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200
Milhões
ruzeiros

Foster Dulles expõe novo aspecto da "doutrina de Monroe": todos
os paises da América devem adotar a política traçada pelos mono-
pólios de Wall Strest — E Vargas adere servilmente aos planos

agressivos dos homens da United Fruit

C
OS 

fornecedores do SAPS
estão ameaçados de ir à

falência, em vista de aquela
autarquia estar faltando ao
pagamento de seus débitos.
Foi feita e:ta revelação a'u-

-ante a última reunião da Li-
Sa do Comércio do Rio de
Taneiro. cuja diretoria, nessa
oportunidade, deliberou tcle-
grafar ao presidente da Re-
oública, pondo-o a par o'a si-
íuaçao.

Ao mesmo tempo, consti-
nú-se uma comissão, inte-
grada pelos srs. Ari de Oli-
yeira Lima. Oscar de Farias,
Cristiano Alves Machado e
Taden de Lima Neto, a fim
de entender-se com a admi-
nlstração do SAPS no sentia'0
de consefiuirm a liquidação
ie suas dívidas.

O SAPS deve ao comércio
oerto de duzentos milhões de
¦-ruzeiros.

O 
SECRETÁRIO do Departamento dc Estado Nor-
tc-Amcricuno, John Foster Dulles, discursando,

ontem, em São Francisco, perante o Conselho dos
Negócios Mundiais, formulou a interpretação ianque
da udoulrina tle Monroe». Declarou que a mencio-
nada doutrina não se opunha somente à extensão
das possessões européias no continente americano,
mas igualmente «a qualquer influência política de
parte das potências do Velho Mundo». Referindo-se
especificamente, ii Guatemala, Dulles acrescentou
ameaçadoramente: — «Parece que é tempo dc recor-
dar a segunda parte ria Doutrina de Monroe».
A «DOUTRINA MONROE»

No Foro, vé-se Ágliberto de Azevedo entre advogados.

HOJE, ÀS 9 HORAS, NA 3.' VARA CRIMINAL

mente a lova Audiência
0 mmth A berto Az evedo

/•». CAPITÃO Ágliberto Aze-'«=* vedo estará presente, ho-
jê, às 9 horas da manhã, na
3" Vara Criminal (Rua D.
Manoel 15, 2" andar), ocajjão
tjuê em assistirá a nova au-
diència do processo ianque
jontra Luiz Carlos Prestes e
dírnais dirigentes do Pfvtido
Comunista do Brasil. Hoje
ieverá continuar seu depoj-
mento o lider universitário"Francisco da Costa Netto, ex-

Vaiado o Filho
de Getúlio

Também Carlos La-
tgsfda levou seu

quinhão

O 
SR. LUTERO VARGAS fo!
estrepltosamente vaiado
ontem, ao sair da 14.«

Vara Criminal, na rua Don
Manuel. Populares que so aglo-
meravam nas dependências do
Tribuna! de Justiça, e nas Ime-
ilações da rua Dun Manoel,
logo que puderam identificar o
filho de Vargas saindo do Car-
:ir!o da 14.= Vara Crimina! apu-
param-no insistentemente, manl-
restando a repulsa do povo ao
governo de Getúlio.

O cr. Lutero • argas ali fora
sara assistir à audiência do
processo aue move contra o sr.
Carlos Lacerda, contra quem
houve, igualmente, um inicio de
vala, embora abafada por ele-
menius de sua «claque» ali pre-
sentes.

ÜÍAO HOUVE CONCILIAÇÃO
Como já era esperado, não

louve a conciliação entre os
irs. Lutero e Lacerda. Desse
modo, o processo movido pelo
íeDutado, oue atribui a Carlos
Lacerda a 'divulgação de calú-
alas contra sua pessoa deverá
;er Drussegulmento normal, até
a decisão final do juiz Júlio
Alberto Alvarez.

presidente do Centro Acadê-
mico Cândido de Oliveira, da
Faculdade Nacional de Di-
veito.

APELO DA COMISSÃO
PRó-AGLIBERTO

Em nota ontem dirigida
aos jornais a Comissão Pró-
Liberdade de Ágliberto Aze-
vedo reiterou seu apelo aos
patriotas do Distrito Federal
no sentido de que compare-
çarc às audiências d0 proces-
so movido contra Luiz Car-
los Prestes e seus comnnnhel-
ros do Pai tido Comunista do
Brasil. Nessa ocasião ns pa-
triotas poderão se avistar
com o bravo capitão nacional-
libertador e com éle conveç-
sai* alguns momentos, que-
brando assim a incomunica-
bilidadé que o governo lhe
impõe.

Greve de
quarenta e
q u atro mil

Byg OVA IORQUE, 11 (AFP)
I^1 — O .Sindicato nos Ope-
rários e Empregados dos
Transportes Públicos (CIO),
lançou ontem uma ordem de
greve a seus 44.0ÜÜ partida-
rios. A cessação tio trabalho
foi fixada para segunda-feira
pela manhã. A menos oue se
verifique Um acordo de últi-

ma hora, essa íreve privará
do aéreo e do metrô e de ôni-
bus, a mais de seis milhões

de nova-iorquinos

«HABEAS-CORPUS» PARA
ÁGLIBERTO

O advogado Sinva] Palmei-
ra, falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR, revê-
lou que o «habeas-cornus» «m
favor de Ágliberto Azevedo
será impetrado, segunda-íei-
ra o mais tardar- Ao mesmo
tempo afirmou que tm-a maior
solidariedade dos patriotas a
Ágliberto poderá livrá-lo do
cárcere, t Ivcz mesmo antes
de qualquer decisão do Su-
premo Tribunal Federal.

PROTESTO
Operário? das fábricas de

tecidos de Petrópolis, Santa
Irene e Gilete, enviaram ao
Ministro da Justiça, dois
abaixo-assinados, exigindo a
imediata libertação de Agli-
lv>-to de Azevedo e protes-
liando contra as violêncif.s
que vem sofrendo.

Foster Dulles, já sem más-
enra, expõe cutn tódu a ru-
de/.u n política iniperialisti»
dos Estados Unidos na
América .atiim que é 11
de mnnter os demais países
do continente submissos ii

Departamento
Profissional

Da Liga da Eman-
cipação — Será es*

truturado 2.? feira

A LIGA da Emancipação
** Nacional, em sua organi-
zação, previu um Departa-
mento Profissional, destinado
a estimular e coordenar a
participação dos trabí.":^do-
res manuais e intelectuais,
das cidades e do campo, na
luta pelo progresso e a in-
dependência do pais.

O refivido órgão, que fi-
cará subordinado diretamen-
te ao Secretariado da LEN,
será estruturado na próxima
segunda-feira, em reunião a
realizar-se às 1!) horas, na
Run Alvam Alvim, 21, 15»
andar, sala 1.505.

O lider sindical Lor«*ivr,1
Costa, um dos que estão à
frente da iniciativa, declarou-
nos. ontem, que foram con-
vidndos, entre outros, para
participar da reunião, repre-
sentantes dos bancários, mar-
ceneiros, alfaiates, metalúr-
gico.s. têxteis, sapateiros, ae-
rovlfVIos, empregados em
moinhos, hoteleiros, trabalha-
dores da Light e da Constru-
ção Civil, motoristas, comer-
ciários, gráficos, funcionários
públicos, operários munici-
pais. professores, oficiais de
náutica, marinheiros, portuá-
rios, químicos, engenheiros,
médicos e agrônomas.

polilicn de Washington, di-
tiuin pelos monopolistas dc
Wall Street.

No caso du Guatemala, pre-
clsnnicnte, o governo norte-
americano segue a pnliticn
do odioso truste «United
Fruit», que controla prati-
camente quase todos os go-
vernos dn região do Curlbo
(onde, por siuiil,iiiip!un'iiu di-
tiuliiras sangrentas como ns
de Nicarágua, ile São linmin-
gus, da Colômbia). Porque o
govôrno guatemalteco, em
defesa dos interesses nacio-
nais e do progresso do seu
povo, resiste às ordens da
United Fruif vt">-se agora sob
a ameaça da intervenção mi-
litnr norte-nniericnnn, segun-

do u .'ilontrimi de Mnnroc».
1.' PASSO PARA A

AGRESSÃO
O primeiro passo paru es-

tn intervenção <'; a reunião
du «consulta» (|iie os Esta-
dos Unidos ia acertaram
coni os governos literés du
maioria dns países latino-
americanos. Entre eles, o go-
vento de Vargas, A reunião
será em Montevidéu, prova-
vclmcnte no próximo mês
e tem por objetivo intlmi-
dar o governo dn Guatemala
cdiii n ameaça de «uma ação
conjuntas (le represálias eco-
iiniliicits e militares em defe-
s:i dos apetites de rapina du
United Fruit.
LM PEDIU A NOVA TRAI-

ÇÃO DE VARGAS
Os governantes norte-ame-

rlcanon dito grando impor-
tância n esla reunião de

(Conclui na 5.a página)

Decír!e-se a Sorte do
Gabinete Larefôl

P»ARIS, 11 (A.F.P.) — De-
¦ ve so realizar amanhã
dc mp-*bii n votacJO. nn As-
semhlóla Nacional da quês-
tão de confiança apresen-
tada pelo Governo.

./ca-i-Píiiil Sartro falando no Congresso Mundial da Paz,
em Viena.

SARTRE EM MOSCOU
"Após esta viagem considero necessário tra-

balhar ainda mais pela paz"

[M-r/il/A declaração para a Rádio da Moscou, Jeun-Paul
'™ Sartro, convidado para uma visita à UHSS pulos escri-
toras soviéticos, declarou:

— Eu não represento ninguém. Não sou senão um ex-
critor francês, entre tuntos outros convidados a utsifar u
União Soviúticu o «os1 quais foi dito: "Andai ò vontade,
falai com quem quiserdes e so meníirdes »(7o estareis pre-
jlldicando senão a vós próprios". Todos aqueles quv eu vi
da Praça Vermelha ao Jardim das Crianças dizem: "Que-
remos construir, queremos a paz". Até o momento cousi-
derci necessário fazer todo o possível pura a paz; mas aí/oro
considero necessário jazer mais ainda".

WALL STREET
É QUEM AMEAÇA

DECLARA O JORNALISTA RAFAEL CORREIA |
DE OLIVEIRA, APOIANDO A CAUSA DA i

GUATEMALA
i

— 
[A Ij ÃO há problema de se-
"™ gurança continental

na Guatemala. Há, sim, um
problema do exploração eco-
nômica por parte de um
truste internacional («United
Fruit Company») que os ca-
pitais norte-americanos do-

«Vossa Oipln
Não iieapin
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DIZ GHARLIE CHÂPÜH, FÃI.fiHDO AO Q0R-
RESPONDEHTE DA AGÊNCIA "NOVA CHINA"

ARIS, Junho (A.érea — Especial para a IMPRENSA
POPULAR) — Em Genebra, falando recentemente ao

correspondente da Agencia "Novo, China", Charlie Chaplin
teve oportunidade de declarar:

Vosso pais trilha o bom caminho. Espero visitá-lo nova-
mente. Estive em Changai há muito tempo, naqueles dias
corrompidos que já pertencem ao passado."

«FALAIS SEMPRE NA COEXISTÊNCIA PACÍFICA))
Sobre a Conferência de

Genebra, sobre a qual o cor-
respondente chinos lhe so-
licitara impressões, declarou
o famoso artista:

«A diplomacia oriental é
excelente porque nâo amea-
çnis ninguém e falais sem-

pre na possibilidade da coe-
xistôncia pacífica.»

E, concluindo, acrescen-
tou:

«Dizei ao povo chinês, par-
tieularmente aos trabalhado-

(Conclui na ô.a página)

CHAPLIN

Acordo tchecoslovaco-
-norueguês

PRAGA, 11 (IP) — Foi
firmatl0 hoje um acordo co-
mercial entre a TchecoslOvá-
quia e a Noruega.

Ú\ i BiSifP
LUèluiteral Miguel

morações Io 5 de Ju!
E destaca s alto sentido patriótico da iniciativa da Liga da Emancipa*-

ção — Exaltada a figura de Prestes

SÃO 
PAULO, 11 (Do cor-

respondente) — «Apoio
integralmente as comemora-
ções que estão sendo progra.
mudas no trigésirr.o aniversá-
rio do movimento de 5 de ju-
lho*, declarou o general Mi-
guel Costa a° iniciar a en-
trevista que hoje nos conce-

deu sobre a iniciativa da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal, que promove aquelas ce-
lebrações.

Logo depois, salientou o
iluslve militar, um dos co-
mandantes da Coluna Prestes:

— A Liga da Emancipa-
ção irá prestar, cc-ir. isso, uma

homenagem àqueles que mor-
reram lutando, como Joaquim
Távora e i números outros.
Todos oa anos, nós, velhos
companheiros das jornadas
de 5 de Julho, comemoramos
eni São Paulo a passagem da
data»
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fira liieiir Oue as Eleicõss S
HOJE 

A NOITE, no Automóvel CIu-
be, o povo carioca tomará conheci-

mento do programa dos candidatos po-
pulares — a plataforma de ação co-
niuiri em torno da qual se reunirão os
trabalhadores, todos os patriotas e de-
mocratas que desejam utilizar as ciei-
<;òes de outubro para combater a poli-
tica dos monopólios norle-americanos
executada pelo sr. Vargas.

Itá um fato novo, e que represen-
I» uni avanço considerável da consciên-
cai política do povo carioca, na apre-
sontação dos candidatos populares e dn
•=eu programa, logo mais à noite. È
iiue, pelü primeira vez, os trabalhado-
res e o povo carioca se preparam para
um pleito eleitoral, eles mesmos delia-
lendo e organizando um programa de
reivindicações comuns aos mais amplos
ietores da população, eles mesmos cs-
colhendo os nomes de candidatos ca-
paios de cumprir fielmente esta plata-
orina.

Os trabalhadores foram escolher no
. :\o de suas corporações e sindicatos os

lerás mais representativos e mais
jurados para indicá-los aos postos ele-

vivos quo serão disputados a 3 de. outú-
bro próximo; o mesmo fizeram os de-

ni< puuiutas, agrupados nas diversas
•í ;iliiações democráticas e progres-

¦i-tii». Alravéfj de debata « *•* dLstiis-

soes entre as diversas i. omissões de can-
didaturas, elaboraram o programa co-
muni, o mandato que deverá ser cunv
prido por seus candidatos.

Já isto, por si mesmo, constitui
uma garantia de que o puvo carioca te-
rá, nus próximas eleições, pusslbilida-
des de votar acertndamente, de votar,
em candidatos que serão, quan-
do eleitos, legítimos porta-vozes c de-
fensores das reivindicações popula-
res. Os candidatos escolhidos direta-
mente pelo povo diferem radicalmente
desses candidatos da politicagem domi-
nante, homens de todas as promessas
às vésperas das campanhas eleitorais,
e inimigos ferozes do povo quando se
apanham com um mandato que equi-
vocadamente lhes dá o eleitorado.

Não! Os candidatos populares são
a negação desses outros candidatos que
procuram mistlficar o povo. Eles são
escolhidos c indicados candidatos por-
que já provaram na prática das lutas
diárias serem lutadores abnegados, dis-
postos a todos os sacrifícios pelas cau-
sus populares. Não chegam ao povo
para lhes pedir votos; ,|á estavam com
o povo, à frente de suas lutas, muito
antes de serem indicados para qualquer
posto eletivo.

Porque sabem qu6 os trabalhado-
res, os patrioia» « democrata» reconhe-

ejam uma Farsa
cerão imediatamente nesses candidatos
os seus legítimos representantes, é que
o governo de Vargas e seus patrões
norte-americanos tudo fazem para Im-
pedir que êlcs participem do pleito elei-
toral. Com este objetivo, o governo
procura golpear a Constituição. Ain-
da agora há no Parlamento uma emen-
da à Lei Eleitoral visando a excluir os
candidatos populares das eleições.

Mas este novo atentado tramado
pelo governo de Vargas 6 mais uma ra-
zão para que o povo intensifique sua
participação na campanha eleitoral,
unindo-se em torno do programa sus-
tentado pelos candidatos populares,
alistando milhares e milhares de novos
eleitores para o pleito de outubro, crian-
do centenas de comissões pró-eleições
dos candidatos do povo. Assim serão
derrotadas as manobras de Vargas con-
Ir ao direito eleitoral dos cidadãos, as-
sim serão derrotados nas eleições os
candidatos do entreguismo e eleitos os
patriotas c democratas.

O ponto de partida para esta lu-
ta, evidentemente, devera ser o ato
público dn hoje à noite, no --p
Automóvel Clube, ao jual
não pode faltar iiueni quer
que deseje impedir que
Vargas transforme as próxl-
ais.s eletc,o$g numa ÜtMm.

-| 8 OBJETIVOS

O general Miguel Costa,
que, ao lado d0 general Isi-
doro Dias Lopes, levantou as
tropas do Exército e da Fm-
ça Pública de São Paulo em
1924, referiu-se, adiante, ns
finalidades daquela memora-
vel campanha:

— Tínhamos três objetivos
em nosso movimento: o vo-
to secreto, a liberdade de im-
prensa e a luta contra as
violências policiais. Foi írro
que íêz com que nos unls-

(Conclui na 5,a página)
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"Os candidatos populares são profundos conhecedores dos
problemas gerais do nosso povo e especificamente dos seto-

res que representam" — afirmou-nos Glauco Rocha.

minam —• declarou-nos o jor.
nalista Rafael Correia de Oli-
veira a propósito das amea-
cas do intervenção armada
Ianque na pequena república.

Frisou ainda o conhecido
profissional de imprensa,
após lembrar que sobre o as-
sunto já escreveu dois arti-
gos. no «Diário de Notícias»,
desta Capital, e no «Estado;
de São Paulo»:

— O resto é pretexto pars,
repetir no presente o que já
se fèz no passado: ocupaf
m'litai'mente as nações fracas
e pobres das Antilhas e da
América Centra! para sub-
metê-las ao dc-minio sconô-'
mico de Wall Street.

MEMORIAIS
SAO PAULO, 11 (Vo Co*

resnondente) — Dois memo-'
riais, com centenas de assi^
naturas. acabam de ser di-
vulrados em apoio à oaus*
da Guatemala e de condena-
cão às ameaças de Interven-
ção armada noi-te-amerieana
nprmele país. S*o seus sisr-
nntíiriot; moradores da Lanai
e Vi'a Tnojuca. nesta C^nitat.

AREVALO DENUNCIA
MONTEVIDÉU, 11 (IP) —.

O sr- Juan Arevalo, ex-pr**
sidente da Guatemala e atua'*
embaixador deste país noi
Chile, fêz declarações denun-
ciando o carntr».' colonialista
da política americana na Amé'
ri "Jl ' ,atina.

S

EIlcami,,
áad« ao
DA

O memorial dos extra-
numerários, tarefeiros

e contratados

A UNIÃO Nacional do*
Servidores Públ'cos Cl-

vis do Brasil (UNSP) reee-
lieii, ontem, da Presidência
da República o seguinte te-
Iegrnma:

«Sr. Lycio Hauer — Unlãe
Nacional Servidores Públt
cos Civis do Brasil — Av,
Rio Branco, 277.

O senhor presidente da Re-
pública Incumbiu-me de co-
municar-lhe que o assunte
constante do memorial do*
Servidores Extranumerários,
Tarefeiros e Contratados foi
encaminhado ao Departa-
mento Administrativo do
Serviço Público, sob protoco-Io ii' 032250, com especial re»
comendação. Cordiais saúda-
ções. (as.) Lourival Fontes»
secretário da Presidência».

B.REVI: „„,,;„,,;,;„',;
O GRANDE NORTE

*T Wlefõji-IOAUNCES DO POVO

POPULARES
0 programa de luta que será defendido — Declarações de membros da Comissão Coordenadora

CERA hoje à noite (às 20
^ horas) no Automóvel
Clube o ato público de apre-
sentação dos candidatos po-
pulares já escolhidos em di-
versos setores da população
e do programa comum em
torno do qual deverão se
unir os trabalhadores, os de-
mocratas e patriotas para as
próxima* eleições de putu-

OS PROBLEMAS
DO POVO

O programa a ser apre-
sentado logo mais à noite foi
elaborado pelas diversas co-
missões que patrocinam as
candidaturas de trabalhado
res e patriotas indicadas por
numerosos grupos profissio-
nais e entidades populares.

A conhecida atriz do ci
?ema * &> radio, Cláuce Ko-

cha, é uma das integrantes
da Comissão Central Coor-
denadora das Candidaturas
Populares. Entrevistada por
nossa reportagem sobre o
programa que defenderão,
disse-nos que suas linhas
fundamentais se relacionam
com a luta pela emancipa-
ção nacional, pela paz e as
liberdades democráticas e
P.ela solução dos problema*

mais agudos da população.— Um desses problemas,
ao qual se presta maior
atenção, é o da defesa da
criança e da juventude. São
eles o Brasil de amanhã. 2e-
lando por seu desenvolvi-
monto cultural e físico, atra-
vés da criação de escolas *
de uma assistência comple
ta à infância, atenderemos ?¦

(ÇoncM aa 5^ ©ágüiav
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M-iitiiilu fi -iii-liv'1. ntlriim: «Ai-ul 6 »>»<Iiii: •«•na» nfto Kfl
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iiftii ti- mi...» mulo fiirnm punir on illtiiimnii*, relóRlon, nnélH
t> jolu» tiiitlitnm,

t.imi í- inwivol? A pulliiii nrmpro [oi coiiliocltln como
jilliiilu üotóiln dos IíiiIioch. Khiii o ii policia He tíotiilln c- ile
Anciiiii. A iHillt-ia ilo uni leglmo poilii-
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OARATRR
o *t, Asils rnsiciiiihriiimi
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• O ii.in-1 ilu- ii.niiili - |in.
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iui|i..i. u.i.i ii.ii.- iii.i.iu rin
inllill- .Li ili.riil. - ,|.i |||||,
llHlll-, * tlllllt .i.i|ii.-i i|u>.
II.lu II» ,,¦ nl,l,-l,,1., HiTII UM
i.H.ilii l< A liil.Tl,.. ii. i.i ilu»
llllil.ll. II-'- -

)Mh d h IIIHlni! CIiiiIA, ii
,\H||l.|-i,l,llll(lll, (illHIMlll l-lll
riilAIri! r.'t*lt »ó o qun Ml-
irvhi

I

is
Contudo, etitoiitlo o wcrl-

);n Almoldinhn <iuet
eNhiiiiit-m ihmIii iii-KMr n

illn-llii ilu irilliTi, |iiii'i'-iii ii*iii
ijuvc M*r ('iiiifiiiitlltlo •'"••'' iH-
n-llii itiiiiliiiiu-iiiiil ilii ri-nl-
llli- i!i ninrnillili i-nlll O lli-s-
ji>litpi>ro.

O i(||(í (i-rli.s liiriiuls i'ii
llpll-il,.!!! i-hIüo lu/oiulo nrtn í
i-rlllrii non-iiu c iiisnlio, nfio
('• fiíüc.T |Mii'i|iii- ('• npti|iti,

lido •'• ciiliiTi ponpie ó dns-
Icnipíro».

Aliiioidiiili.T nlio quer cri-
llcns tiutilo iIuiíi-:. Qtif-r
liliiniliciiiH. Ntiiln de ti-rinos
fortes: ladrões, i-si-Audnlos,
iit-üofíiitiis, falcatruas etc,
Almekllnlin i- um anjo o os-
ta bem .-oloètiiln nn IAPC,

PIXl. K ROLA»

«.'1*!
.A ;:

•i-riliii ilu siidla,
|)riiinmoii(l de

i ii ilcfiiitado Holicrlo
íiiri-mi rc uil/tiu um c-fiir-ii

no -iiTitldu di- iilirasili-lrar »
termo. l'nvnrávo| íi incdldn
lii:i-, j)|-o;l-(-ti!i|u|ii ni-lii ii ii ¦
i-li- írinlii) suspi-ilo di- puniu-

iiuiili» in I's.\i, convi-r-
dnipixi-'. i|in- ('-li-

ii -iiiiitt-iii nc cnítuiiuln a í-ll-
ll._-ll.il j;!llüt:il da cuii-

siianfi! t;Ti-:;a. I.eiilln.ineii
do ni)t mi-iii de illviil-

-,'.,i iiiiiito usado pulos
. i !ilTl''i-.;iiill;irins, n |ii

nua soliic-fio. Vi-
-ifr.i-i, sem prejuízo¦ do nu-rllu, i|in'

.. :ii((>n-ss:t a Iodos;.
Timoiid, alma de

iilr, ¦-. ;-u p!,í,. compreender
> ii dólares. Não sa-

i:o pix- esta d prin-
. ¦•¦ - ila história.

.MI.MSTl.KIO
Lomoi no «Dlftrlo Cario-

cn»t
«O ÚNICO MINI8TÍR10

— o n, -i-i.t«- CleiiftiK, ii
i|iu'iii m- dl/i» (iiiti-ui niie --in
loi-M- Milliirlii mi Ministério.
ri-K|ioiiilniii

— Não, uAii Milliin'1. Nu
ltni-.il, aluiilini-uli-, xo i-xtsli-
um .Mlnlsli-rlo, n dn 1'it/i-n-
llll. O li-slo sim MllililIllMc-
lios»,

Pe uiiile no conclui quo o
Aranha ó quo OilA mesmo
ci.m as ordoiu uo Brnvil. Ma-
iniiira com os ágios o com
os donos da terra, açora que
domina tninhem o Mlnist-t
rio da Agricultura.

MINISTÉRIO
IANQUE

t) «Correio da MiinhA» pu-
I.I,ca:

d) -,r. i-iiiii Davln, si-i-n-til-
riii-ailjiiutii dn lloparlnnicnlo
du Auricultiirii dos Kstwlos
l nidiis devera eliegur hojn
au Itio, |iassat>i>lrn dn ran
Anicrican, procedente di- No-
ta Iorque*.

'-.Ha- teria vindo fazer em
nossa tetra o ministro lati-
que? Apenas cumprimentar
m-i: i-olcga Osvaldo Aranha'.'
lipiúhii ilcvc snher o verdo-
(loiro fim da viagem,

CORRUPÇÃO
Lemos uo • Diário de No

lic-ias :
iNãu si- pndr ver cum

triiiu|iilliilude um nnvPiiio
(iiiiin ii que aí i-slá de posse
de tutito dliilielro e do puder
de i'iiipi'i'u:ilo segundo cri-
li-rio-, i\r seu próprio nrlii-
trio. I: mais um risco que
se tem de correr, O risco de
ver a urandc reserva turma- •
da pelos ágios servindo a
iiianoliras e a protccinliis-
mos, a objetivos políticos, à
prática da corrupção».

INTKI.Í.SSIIS

Abelardo Homero escreve: ^
.tsdli o tiluln de .Cm fi-cluiulleui'- mi línverilti-, B

prclcndc o sr, < >¦¦ iiin Alar- ^
i|iu-H ilar -i lume, ale uniu- \
liru pruxlinu, um upilHctiln I
em que mviilii ileltlllies riirlo- I
sus de sim iidiuiuisliai.áo uo I
I.M'l-;i'( , onde pinico pôde y
la/i-r, cm tlrtuile — acelilllii I
u uu-iniirliill-ila — du emiti- é
llllll enlreeliiii|iie de lideres ü
ses iiiii|uelii lltllarqilllt. Seu jj
li-lefune oficial não repiiusa ^\n um iiiliniIo un [rancho, |Ora nienilia ao einliiilxudor u
l.uiirlial, que Ilu- pedlti nu- ^
measse seu eandldalo n de- -t
ii-miiio regional cm A nica- í;f
Jo Ura era o dr, dailgo, já ff
cniulldiiio a ministro, quo &
Ilu- pedia não iiiiiniiissc o *%
ciindiiliiio do cnthalxador». .'A

Quo pretendia, Ceclllo? a
Hons modos, (Iccí-iicia, dlütll !
dade, olovnçflo? Ora. Cecllln gnão se faça de ingênuo, nem !f.
so lamentei

•MM DOS

Kncontiamos num vesper- p
Uno: á

«O ministro da Marinha "<

propôs a crineão de (|iialrn 1
lugares de nillilu naval: ^
1'raiiçu, ifãlia, l-ispnnliii -%
roriuiiai. O presidente só g
aprovou os dois úllimos. %
uiinisiru indicou, para .*ilu '(:¦
dri, o sen chefe de gublucle». g-

O ministro da Marinha Ú
Renato Guillobel, um dos \
acusados principais do as- í?
sasslnio do luifeiro Clarin- '&
do. f_i-lo preocupado cum |j
liomonção do adidos.

Protestos em Petrópolis
Contra a Propaganda Ianque

EXIBIDOS FILMES DE PROVOCAÇÃO SOB O PATROCÍNIO DA EMBAIXADA AMERICANA
GE O POVO CONTRA AS CALÚNIAS DOS IMPERIALISTAS

REA-

PETRÓPOLIS, II (I.P.) — Esteie nu vila de São
Jnsc do Rio Prelo, •*." distrito de Pctràpalis, um
cniio-fuigào, chapa CD-32S, aparelhado para pro-
jeção de filmes e pertencente UO U.S.I.S, da Ktiilini-
xuda Americana. Veio, segundo se soube, para ttcoope-
rui» cum a ülissáo Rural, dn Ministério du Saàile,
aqui sediada.

I.KHa cliiiperiicrtii, liriin.se
siilicmlo depois como era.

Após n oxIhlçSo de illiues
sòine i-iiiicnc.-.iii agrícola, pe-
eiiárlu e sanitária, aparece-
ram os verdadeiros olijoll-
tos do i-inpreendlmenlo. Ilti-
I..C. foram projeliiilaa pell-
cuias de provocação coulrn
os pulses de denuicniciu po-
puliir. COIIIO n TcliecosInvA-

qulii e Hepillillcn DcnincriV
tica Alemã.

O KKIII TAI.IIO
O Interessante A ipn- os

primeiros filmes provocado-
res foram passados cm pra-
ca pulillci*. cm homenagem
n mu podre Iclicco, espião
do fascismo, que fugiu do

ali
de

nu
ile-

Inauguração de Postos Eleitorais
SAO GONÇALO. 11 'Po

coi-tcspividciite) — Será inau-
• fi.-adri dnniingo atais uni pós-
to eleitoral dos candidato.-
populnrcn, ii Rua Comanriaa-
te Ari
Paraisn

Parreiras. -"17
São (Inncale.

Viln

i-:sci;iT('.i:io
MAfif.

KM

MAOf., II (Uo correspon-
dente) — Será Inaugurado
aiiianhü. dia I". neste muni.
cípio, cm Vila Inliumiriiu
i Krugoso) o ,..'ci-ilõri'o ciei-
toral dos cnadldatos popula-
re» Irun Santana, Petronlllio
Alves p
('astro.

ros do I-.gtado d„ lilo cstti
convocando to(fos (IS aaiigos
cpte ficaram com lista» de
conlr]btil(8cs para o comtcio
1-OalIr.ado nn dia P dn (-orron-
le. nn BaiTOto, para que com-
pn».*eçam ítquelB escritório.
para R Inipreterivel prcslnçno
do roíita».

Os que não ronaoguiram
coletar nenhuma finança de-
verão devolver as listas <*m
branco.

Trnjnno dn «Silw

i iis\'()('AC vO

^.«s^m^Svv.íu^Ky.im^xW1'^^^^^
d

tora
Kscritórici Central Klei-
dos candidatos popula-

.•;__¦> -«

-i •¦>, c*a.íç.

DIZEM OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA:

«6. 5ft

REUNIÃO DOS
ALFAIATES

NITERÓI, II —O Slndl-
cato dos- Alfaiates, Costurei-
ras e Trabalhadores nn In-
dústrla cie Con.ccçfio de
Roupas de Niterói realizará
na próxima segunda-feira,
dia 11. uma reunião, a fim
do tomai- conhecimento dn
atuação dos seus delegados
ao _!.o Congresso Regional
da Previdência Social.

A referida reunião letã In.
gar no edifício dn IAPETC,
sala 701, no V.o andar.

seu pais assim que
instituído o regime
moclllclrt piipiilnr,

IlepulH us sessões passa-
rum n ser renll/iulas cm
fii/enilas e locais de COIICCn-
Iraçáo popular, Aliuiam, por-
Imito, unindo niimcro de
caiiipiiiicses, qun eram en-
vencinidos pela propilgnil-
da lanqiio, bascuda im desen-
cadeamentu da guerra con-
tra os liillscs socinllslas,

NOVO Me CARTIIV
Kslivernm mini tnmlii-ni

dois represeulaules da Km-
baixada Americana, uni lu-u-
sllelro ciiliilioiucloulslii i- um
gringo Ianque, chefe dn se-
ção do cinema do C.S.l.S. O
americano, inspirado uniu-
riilmente nas rnçnnlina do
seu i-nnipiilriulii Mc Carlhy,
desejava saher se havia ele-
mentos comunistas no dis-
(rito, Após n visita desses

cavalheiros, foi luleusiiicnda
a projeção de filmes provo-
cativos.

A ICiuhiilvnila Americana
possui sete carros equlpadns,
Iguais no quo aqui esteve,
Tais veículos esláo cm eous-
Inille alivldiuli- COItlril os
Interesses dn llnisll,

RRAÇAO DO 1'OVO
O povo, lodavhi, Já viu n

quo piilcnilciii os innqucs
cum tal campiiiiliH.

t; essa afronta está sendo
repelida. Alravêa de comem
tárlos e pioteslos públicos,
populares tem desmascara-
do a- provoi-açócs ainerica-
nas, mostrando o quo real-
mente eles desejam. Inipres-
sus distribuídos pelos jau-
ipies, IlIStlItuOSOS uo niissn
povo, porque caluniando os
pnfses do campo ileiiiocráti-
co, são queimados pelos trn-
Imlhailon-H c colonos,

IMPRENSA
POPULAR

Ilireliirt
PEDRO MOTIA l.m/i
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Campanha
Dos 50 Mil

Anotamos nova contribui,
çflo para a campanha em Ia\cir das finanças de nossa stt-cursai.

(• quadro tlca assim orga
iii/.idii:

Arrecadação anterior, CrS
S.'112,50; Amigos de Borra
Mnnsn, Cr$ 100,00: total, CiS
3,512,50.

Recebida Com Entusiasmo a
Candidatura de João Bento Leite

INDICADO PARA A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPOS
CAMPOS, ti — (Da Stl-

cursai) — João Bento Leite
é um ci'os candidatos popula-res à Câmara de Vereadores
de Campos. Antigo batalha-
dor dns lutas do povo cam
pista, desde 1112-1 participa ati-
vãmente nos movimentos po-
ntilarcs realizados cm Cam-
uos. Fundador o'o Sindicato
dos Trabalhadores da Cons-
Iruciio Civil, um dos lideres
das grcyos realizadas no Cor-
lume Caninos, .loão Bento
Leite participou na vanguar-
da da lula oo povo campista
contra o fascismo, que culml-
nou com a derrota dos inte-
Realistas em praça pública.Foi um dos fundadores do
Centro Político Proletário,
uinn das primeiras organiza-

irnb

•su-
iossa
no-

ilha-

CIP

do Rio

cie

mel c- Jnc
•iuinle:

"SEMPRE FORAM FIEIS
AOS INTERESSES DO

POVO""Os votos (Vos operários de-
vem sor dados aos operários
honestos e conscientes! .loão
Batista Lobo Sarmct e Jaci
BarbeVo em todas as opor!o-
nkiaaes e ocasiões sempre se
mostraram fiéis aos interesses
riu povo e. portanto, merecem
os nossos votos nas próximas
eleições.

Apoiamos com entusiasmo

•andidaIuras de Sarmct,
deputado estadual, e
Barboto para vereador
Campos e conelamnmos

ao? colegas ferroviários, aos
trabalhadores de Campos, a

para
Jaci
rm

1 de 60 Famílias

ni

Tr.-u.-i se di

Distrito dr
'!-• 1 ano;
.inssn!

Ltifl

•»i;-i'
Ile;

trn

-1 c

cia do governo de Garccz contra
camponeses paulistas
'Da isiicur- j_,-n- onde residirem com
o crime c|o suas famílias. O rJstado mau-

cr.' foi pra- da despejar essas RO famílias
",?.. nn lilo- parn entregar suas terras a
Ktmdo uos dois japoneses ricos da rc-

i-iãci. chamados Tadaschl Abe
o Solam Hanashiro. Sesun-
dei nossa rcporlaKom foi in-
formada, o despejo se pro-
cessou sob as ordens do De-

i parlamento rie Colonização,
• cos de Não SKKÂO INDKNIZAÜOS

. porlentcs ao Como se não bastasse ti-• '".-!• tem- rar-lhes o tmicu meio que•am, vnlori- possuíam para a manutenção
terra rie sua (anillia isto é. a ter-

- epie i.c-- ia que trabalhavam, o go-
veriio nem sequer os indeni-

SJ'K-10 znrã das benfeitorias que não
o parecia de- são poucas, pois que consis-

! qtie surge cie lem em cerca de _!00 loitcei-
:ifi-;-ial de jtts- ras de bananas e grande la-

' de um des- voura de mandioca, cana e
iciaj, para de- arroz,
íoirns de suas Este fato bem retrata o
(iiioi' lhes dar governo Vargas-Garcez: um
e prazo para governo a serviço dos pode-
uiicão uue foi roso:-, contra o povo traba-¦urar outro lu- lhador,

GLASSIFSCâüOS
DO ESTADO HO RÍO

Míiílrcil
Dr. IcsC lumiclo

Romeiro Ir.
MKUIIINA 1-, UIRUIIOIA

OKItAl
lâlpeclàliueiite; Oue o vas rlai

Orlaticaj. r Doença* rft»* tlllioi,
Varlí, OnvIrtOI, (.iirciiiiiH —
(Omlfti e (tprrncÔfS «le Amiila-
Im).

OI l|l I. III! CA VIAS
(Jn.nnlt.irlo; A\\ IMlnlo UM»Uti,
Ifl: RcsIdAni-in: Itun llelliürlo

ri-itrt

Dr. AlceliilllleS de Arailio
(lomilo

( iliiicii MÍMln I - ...i.tvft ti»
Itjibi-rãtoriii

l-UI 1!i1I'IH.Is
Conçii Un» i\ fiihlnuleti t.uio, 4J

r-níii-.. iNi-.i Hrs.. Av. Onl.
MnrrUni. Maejiu. < .. ;<> - Pnnei

i'itv:

I)i -.Vuldem::. ferreira
(iinecoloirui

MTKIUII
A\. AnmrMl Teu oi", il» —'..' iniciai - Sala _ld - ini.,ias. e ii:..». ».»*¦ t;t ai ).-. Imrns,

Clrurglãn-Dctitista
Dr. Aristeu ( un.v tàirtiu
Uentaduras « todo serviço

d- ntàrio
i-i.iiioriii.is

Hun Washington l.uiz, 1.151
Sobrado

too'ns os nntnotas fiuminen
ses a apoiarem esves dois can-
didatos populares".

Assinam (ste documento ns
ferroviários Osvaldo Macedo
ítodrigues, Thiors Alves Ra-
lista, Francisco Joaquim das
Chagas. João ria Silva Arcas,
José A. .Santana. Biõnor San-
los, Felix da Costa, Ulisses
Zamprogno. Hisrahel Mclila,
José Canditío dos Santos, José
nodrigues, Oredio Batista,
Grimaldo de Azevedo. Crisn-
üno T,. Almeida, Geraldo de
Souza, José Crespo Rangel,
Alberto de Mattos, Carlos
Pache de Faria. José Calo'as,
Rodoval Ribeiro, Emar cio-
mes i\r Aquino, Antônio Bar-
colos. Gilbcrt-o Francisco dos
Santos. Natalino Ribeiro da
Silva. Germano Emílio dos
Santos. Domingos Freitas,
Luiz da Silva Reis. e mais de-
zonas de assinaturas, num to-
tal de 10(1.

listas assinaturas, conforme
relatou-nos ;i enmtisàn de fer

Irovlàrins, foram coletaó'as em
iini.i parle apenas das oíici-
nas de Campos.

Relataram-nos ainda os
membros da comissão que os
ferroviários campistas já oro-
videnciaram a abertura de
nosf-os eleitorais de Sarmot e
Jaci Barbeto, dois dignos de-
nrepenfsntes c\-a vltorioFa cha*
na "Pau Puro".

O POVO RECLAMA
AMEAÇADOS

Df-: DESPEJO
NOVA l-l.lltt Kr.O, II (Do

correspondente) — Oporá-.
rios dn Fábrica Filo e Fri-
burgo, eslão soti » nmraçn de
serem despejados, pois u lu-
gar onde nioraill está sen-
do loteado e o proprietário,
um lal José de Brito, diz que
irá uo local construir uni
grande palaceie, no valor
de I milhão de cruzeiros e
não deseja vêr casas de ope-
rários uns cercanias de sua
residência.

SA DARIO
iNSAr.ui.R_r.Ani.

NOVA FUntUROO, II (Do
correspondente) — Tinha-
lhadores nn illdi.strin têxtil
desta cidade organizaram
várias listas de assinaturas,
nue foram entregues no sin-
(licito dns corporações, exi-

gltiilo o pagamento do sa-
lárln insnluliridade.

SEM ÁGUA
.¦Moradores da Vila fpirnn-

ga, protestam conlra falta
de água, verificada nas pro-
xiiuidades da \"da Lar Ope-
rário Fluminense, há muito
tempo, aquela bica está sô-
ca.

(Da Sucursal)
FM A ESCOLA

MACAft, II (Do corres-
pendente) — Má quase um
uno, os moradores de Bola-
fogo estão lutando pela ins-
Inlnção de mnn escola prima-
ria no bairro.

Em agosto de i!i..:i, os mo-
radores dlrigii-nm-so ao Se-
cretárin de Educação do Es-
tado do lilo, solicitando a
criação da mesma, pois o
número de crianças cm ida-
de escolar é grande.

ções da classe operária cam
oi.sta.

Lançado pelo povo ò'o Bair-
ro do Caju como candidato á
Câmara de Vereadores de
Campos, João Bento Leite
conta com grandes possíbili-
dtidcs de representar o povo
campista na Câmara Munici-
pai. "CANDIDATO QUE

DEFENDERA' O POVO"
Ouvidos por nosso corres-

pondente inúmeros moradores
do proletário Bairro do Caju
manifestaram seu i ti t e i r o
apoio á candidatura de João
Bento.

Disse-nos o sr. Arlindo
Araújo, morador á Rua Ro-
cha l.cão. 101! — "João Ben-
Io Leite possui todas as qun-
lidaoes para defender o inte
ri-r-fc do povo campista nn
Câmara Muntcip.il. Seu pas-
sado o'e luta e sua atual par-
licipação nas lulas do novo
dão-nos a garantia deqtte
João Bento c um candidato
que defenderá o povo.•7./M OPERÁRIO

COMO NÓS"
Declarou-nos o sr. Amaro

Leal da Silva, morador á Rua
Dr, Matas. 1618;"Apoio sem reservas a can-
didatura de Joãn Bento Leite

pois o conheço há anos c su,-.vida tem sido toda pautadaciii defesa dos interesses o'ioperário. Alem do mais lofioBento é um operário igual ,-,nós e não deixará de defen-
der, caso eleito, os nossos in-teresses. Esforça r-mc-ei ai
máximo para oue sua cindi-
(Iatura scin vitoriosa, poi' as-sim acontecendo nós lambem
estaremos vitoriosos."

"Uflf RATALUADOR
DA PAZ"

A sra. Raquel das Dorí.-
miiratior.i á Rua lã de No-
vombro, 102, téz-nos as se-
gllintes declarações sobre acandidatura de João Bcn'.'c
Leite - ",V,io poderia haveinome mais indicado para rc-
nresentar-nos na Câmara df
Vereadores. João Bento <eni-
pre participou no lado do novo e sempre tíemonstrou spi-
um batalhador ria paz. Com"
partidário, .rin paz só possoapoiai- esta candidatura lan-
cada em tão boa liora".

Manifestaram-se ainda, nef-
ta rápida enquete. os srs.•loão Siqueira Almeida, Lie-
cio Almeida, Benco'ilo Feii-
ciano Soares todos unânime?
em apoiar n candidatura ni-
pular de João Bento Leite.

lEITORAIS
dm (kmdi/Utí&sPopulxum

AMEAÇADO DE MORTE
O CAMPONÊS

NITERÓI, 11( I.P.) _
Em companhia de vários
companheiros, esteve em nos-
sa Sucursal n camponês Li-
no Bernardes de Oliveira,

AnacletoAlaiiile
V . A mis SAN KIS

Unsliuir&i.. i.iiiiioit u riupu-als
CHI KOCII1.IS

CARtiiiirHa _.tii> uiftl.tla — &\, Au-
rriiaiio ('onlinhu, -71 -~ Subrado
— Sn Ins I v. 6 — .V.rop.i.ii —

Ksliuli. do ICIn

EXPLORA A MISÉRIA
DOS TRABALHADORES

Jusé Peixoto
AclVll^Hlll

i:iu.i

Fiiliu
t i ifiilnnU —Causiis.

¦ li.i -'¦ li h|> .i ;\>.
UomKictnii- - rraüalhtstns

hseri.mm. í'rnc.- i-ininf di
ünxl&ii i - Sitia 'i
rninciu ílKI.U

MACAÈ, 11 (Do corres-
pondente) Na Fazenda
Vale do Sol, distante li. qitl-
lômotros do Mac-áé, em im-
boacica, cerca cie 200 ho-
meus. mulheres o crianças
são miseravelmente explora-
do.s pelo seu proprietário dr.
Quintela. Èstc paga salários
ínfimos e exige o máximo

imúÉÊàMM
~r< (,)tic c uu. latifúndio?

•k í>!

para
quantidade ile
sustentar uma

terra bania
família?

k !>i

os
«ililude dos partidos aule

{iroblc.mas a»rai'M»s;

, essas c outras questões
então respondidus em

rreiestain ccMra a van
C.'M1'0S, II. (Do corres-

pondente) —¦ Ao Sl-, Amaral
Peixoto foi entregue, quiin-
do de sua visita a esta qiclá-
de, por re|;-.'('Sc-ntaiite.s de di.
versas classes sociais uni
memorial protestando contra
«o erro em que persiste o
Departamento de Estradas de
Rodagem, prosseguindo na
construção da variante Cam-
pos-Atafona em sentido pa-r.-delo à estrada já exisien-
te, forcando deste modo, aos
que transitam, po- essa iodo-
via a um percurso inútil de
cerca de fi quilômetros, e as-

sim contribuindo não sòinen-
le para o aumento d0 i-on-
sumo do combustível, como
tambeni para o desgaste do
veículo e a conseqüente per-
da de tempo tia viagem;;.. .

Diz ainda o memorial: «É
lamentável que o DER se
mantenha na obstinação de
desprezar um traçado que
evite curvas, encurtando a
distância e por iss0 mesmo
o mais prático e econômico
e que lem ainda a vantagem
dn não prejudicai' aos peque-
nos sitiantes.

de trabalho dos empregados
cujos serviços se prolongam
de sol a sol, sem quak|uet
direito a repouso.

A maioria dos trabalhado
res recebe 25 cntzeiros, sen-
rio que para as mulheres e
crianças o salário d do ."> a
12 cruzeiros.

Sabendo que só mesmo a
estrema necessidade obriga
os empregados a se sujeita-
rem a esse regime do tra-
ballio desumano, o dr. Qttui-
tola manda despedir alguns
trabalhadores, para que
quando eles venham pedir
que reconsidere o ato, exi-
gir, em troca da «liberalida-
de», que produza mais c tra-
balhe mais horas.

residente em Laranjal, no
millicipio de São Gonçalo, queveio denunciai- as ameaças
rie morte quo estão sendo
feitas ao sou filho Pedro,
por um criminoso protegi-rio da policia de São Gonca-
Io.

MATOU A RUIA TIO
CAMPONÊS !•; AINDA

FAZ AMI5AÇAS
risse elemento, que o de-

nunciante, .sabe ebania-.se
Maurilio de tal, em abril
último, atropelou e matou
com o wu caminhão Jami-
ra Bernardes de Oliveira, de

I I anos de idade, filha do re-
ferido camponês. O falo foi
testemunhado por Basilio
Lemos e Pedro Bernardes.
As autoridades da delegacia
do São Gonçalo, a quem foi
comunicada a ocorrência,
nenhuma providência toma-
ram para a instauração do
inquérito, a fim, de ser o
criminoso punido. E agora,
aconselhado por essas auto-
ridades, Maurilio procura in-
timidar a família da vitima,
para que não leve o caso
à Justiça.

(Da Sucursal)

(Do Estado do Rio)
MIRIIOI:
lliiii Dr. Auri-llnn Leal, SS 
Rua Barda do Amazonas, 2 —

Av. Rlo-Hctropolts, .«-!_'-;
Rim 1'rugiintuna. quadraRua dn Chumbo, lfi

14
;oid., s.'4 e S

CENTRAI.
MARÍTIMOS

(Edifício CHALMi
OLAVO BILACVILA SARAPU1

SAO (.(ISCA 1.(1:
Run Francisco Portella, í.nvi —
Uiih 1" do Míiin — müIu-h do AreaiRun Minas Orais, 01 —
Run Mato Grosso, tsa —

Rua Benjamim Constnnt, 2.12
(AM COS:
Kuu Darão ilo Amazonas, aaUu.-i Dr. Mattos, 1.770 —
Rua Teixeira Dias, 246 —
Rua Sdtumtnn rirasa
MKlli Ti;
Avenida Oirloca, 1.213 —Rua Francisco Duarte, 311 .Rua Déllo Guaraná. 3. _Rün Sandra Maria, SS —Rua Vicente redro, 32 _Run Ermaado Durão, ]49 .-Rua redro Teles, 194 Rua Pedro Vicente —
Mi.oroi.iS:
Rua Julio uo Alircu, SSd —llua Heii.iamln de Freitas -121Avenida Getúllo Moura 2-19 —Rua Amazonas, s/n.Av. 1'nlno, ülõ —
Run Manoel Duarte, «20
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y Rua piivelr
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Agora
Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
\S TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAI.

DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SAO1'EITAS PELAS ONDAS DE 30, 711, .31, 75, 40r-7. ii, ;•/, //, e .•;:! metros.

SEMPRE PAGARAM IMPOSTOS E SE VÊEM AGORA PROIBIDOS DE NEGOCIARPREFEITURA ESCONDERIA GROSSA NEGOCIATA

es da prai
• A ATITUDE DA

Numerosa comlssúo de
vendedores que esta.kr.am
na rua da P .ia, na capital
fluminense, esteve om nossa
sucursal, em Niterói, a fim
de protestar contra ns ater.
lados aos eus direitos por
parlo do prefeito Lcalclinò
Alcântara.

EM DIA CÒJ]
OS IMPOSTOS

A comissão composta, en-
!.'(* oulro.,,, dns kis. Odi-iliníi;
Brite, ,1 .fio Vai... .ndroür.o
Vieira dos Suínos, pomln-
gos Barcelos, Antônio Cionies
de Campos, ;:  nlu Vi mi;
Rangel, Gesarino :.n Fon-
seca Peixoto e niilio ,loa-
.. ini do Freiliis, nos tn o
segi ' itc rclalo:

tHá anos i(nt: numerosos
! pequenos comerciantes ven-

deio seus produtos na heiri
¦ da pvaia. Sempre pa;;; ram

•lu-u-i impostos, sua liceiiça
I anual e tudo niaii que o go.

Vêrno arranca a mtique dn
povo, inclusive o famigerado
imiit--.li. sindicttl.

3ANIIAM
TIO

IIONIÍSTAMUN-
VIDA

Muito o m b o r a
extorsivos impostos
dedores jamais se
eeram disso para
clesmesuradamcnto
dos seus produtos

.'íone.
hefes do

fizeram

pobres, porem
•sua maioria i
milia, sempre
suas Ira ns -m:-. -»
pxoi-IjíI uie;. ,\ rovi
é que todos eles são
dos das donas de casi
tas das quais vem tlt

-agando
os ven-
prcvale-

itimeiitar
o pre(.'o
Homens

])ills;u'
dores
ponto.

referidos vende-
seu tradicional

na
fa-
as

d! u
qtterl-

. mui-
loi

para comprar mais barato a,
além de nicln. produto cie
boa qualidade.

TKAMA DO PRl-F-SITO
Agora, sem nenhuma jus-liílcativa, o sr. Lealdino,

prefeito da cidade, elemento
tia panela tio sr. Amaral
Peixoto, amigo dos -.tuba-
rõess i- pai dn aumej.to das
passagens de ônibus, lutem-
pestlvanieiittí deliberou e.\-'

Itl-AGEftl
O.S VENDEDORES

Não se conformando comnsemelhante arbitrariedade,
os pequenos comerciantes to-
maram posição, fazendo che-
gar à CAmàrà Municipal ummemorial i- comparecendo
à .Sucursal da IMPRENSA
POPI r_AR, a fim de regls-
Irar seu protesto.

O HOMEM das
«MA1.»1EI,ADAS»

Segundo ncredilam os nos-
sos visitantes, grossa nego-
Clatll eslú GlTI per.;p -tiva,
cem a expulsão dns vende-
dói a çonsciê.icia atirar ao
prefeito de Niterói pretendeestabelecer n monopólio ilo
ponto i-, para Isso, nãü hetlores da llua da Praia, O
desemprego dezín.. s d?
honestos trabalhadores

VINGAM-SE OS «TIRAS»¦•<i *MAUAI

Malgrado os protestos doívendedore-, o prefeito ama-ralista continua a manter
sua desumana atitude.Assim e que a sua políciaia começou a arrumar pretextos para provocações ao.-trabalhadores, in*-_._usi (
aproveitando a situação para se vfTigar da firme posi-Çao que sempre tiveram osvendedores, negando-se, terminanlcmciile, a .|.n- p|-,,,,inas aos repelentes • tiei-achacadores contumazes

UNIDOS NA DEFESA !)()>
SEUS DIREITOS

Mão se acovardando, toaavia, com as demonstra
Ções de força dos cafageslena dupla Amaral-Leald no, ovendedores da praia afirmaram-nos que C;uU vezeslão se organizando i>
cio pira defender os
direitos c lierrorar os tifa Prefeitura e do
Jo lnga.

Illr,
uni

tpe
l ¦ 11 ¦



Um malabarista em apuros;
12-n-ifiai iwrbnsa Püin i-.An Páclno

r;i i MIOVVI.H. llll *llllt
^•,eiiii'ii'uiiii M'iiinnnl com
o» jiiiimli**lll». iltllfPKSOH i|IH*
l.pntili l'>'d'' riiuiiirérMilMi' n
nini','1» 'l'"' " «mhmiiImiiii
,yhi> Milire ii« |Hivim dn
iiiiiniiii. I .¦>••» airucilii Mini
In pii'i'iill'ii •• ;>.i,»iil>'Ul>' tini-
l,i,niiirrlraiiiii

Ijiti' lii'i'i,drnli* dn nllliptv
pn ile- pflVfifl liei" i'i't;itiii'ii
, iiuitiiiWttV Kiiüwiliunvr nir*
llllllll a IWWIIll" •' «le l1**»*
pri» d>» a rcpo-tii: liiriin-mt
,ii'ri".iiiiiii l|lll' >• iiiiiniln in
t, ti n rc cnuuuiçii de i|iiu n
riminicii iiii»íi.»ií*>iii •• niellmr
,.,,,. ,i rcutnidi i >iniiuusiii,

,\n|i"i de Indo è pici-isii
tiMlIltlr nin ''riu de apre
liiir.in do Innln esinillslii
liiiliindo n»1* IMHIWW do es-
min nilllliir lil1 WWil Pllllll.
f.sv ri'i*liiii'ii i|iiu línspiilni'
urr reconheci' 1'iiiiiu iiipn/ de
,,iiii|iilsiiir n -uii|iiiii:i dn
intitulo iillldn ii.ui A o regi-
,iioii rniiuiliiMii, Ri sim, t« sua
Hlllis |illi\illia ellipil, li sllllll
Hmiiu, riinstruiiln un Uiilan
Snilrilrn. niidn J* se murcha
pelu cslrndn que muniu/, nn
iiiniinilsníii' '¦ mmI.Uí-iiio
,'HI i lMI-!i IH.-.I" llils di'lllill'1'11-
,ln* pnpulares,

>|its, lii|lll IIHIs nu pilliilc-
In cnin o i''t:>iiiiiliiii» >* o
.ni-iallMlin, Dum lei* fiiinlii
iiiejiiiii* servem llí Inw n»s
dni- ri".'liin'ns upiiütOHi O
i,'j,i>lli'll inpiliilislii e diri-
qliiii, >'IH sim rlltpil alllttl, !»'
i, lei dns liicrns-mii.vlitins,
ii i'":iMH'ii sorhillsln rcuiM-e
!•,'!¦ >.n i i> i fuiulnniriiliil fiiiu i
tls-i iis"'*;itriir nu máximo a I
«atlsfmwi dns ticcessltlntle.s \
iita'i'i'ials <* riillurnls sempre j
ci-rsreilli'* di* l>>ib> n sm-iedii- >
dr.

\ l,i fiiinliuneilliil do sn-
i.ilisiiin explleil pnr que cs- I

si rrgimrn exerce sfllirr ni
|iiuiik x nlrni-nii >|il>* 0 ",e- |

« =* * *e %»í*» •% JV»W**A.*>V»<\WJI»-A «V «

ncral KllCHhOtver declara,
com a > mil- i>/•iniM.rit dns
ScnoralH dn ipialin ••sh-eiu-,
llãn rompi ocuder dn jel
I» HlllIllllM,

I ml»»» sem iiiiiiiii eom o
llinllvil dn Hlriieãii i|iic n sn-
> iiiliMUn exerce miIhv o nuni
dn, inserevn n líMicral Kl>
scnliiiivcr cm HIIM aiiMida a
larcfa licrcúlea de convém
cer ns pinos de i|in- n ii-ci
meu 'ii|>iinllsiii, iiini siius
liili'i'iiis, seus ilcNcmpretriim
i« sims fumes, I* melhor i|iu*
ii ii'l;liiieii sim iiihsin.

Nflo sei In ||i nu duvidai'
que o sr. Miseiihmvcr prclcn-
de, reiilnieule, retirar dn
campo du sniliiil.ino e ulralr
para o eainpii iln capllalis'
mo a simpatia dn mundo.
Tnl desejo, un ciilauln, na-
limrii illiinl>' de xerdadelriis
iiiiiiniiiiiis que Impedem sua
linnsfnriniicAi, em lenlldii
ile.

o nialnlíarlsmn pnlillin > >>
ciiio de gunrrri amorlcuno
enfieniii uma i•»!¦• fu qua Mu*
surge com nfelçfui Iriiglrn dns
coiiMiniiulos. Kisriiliniver fui
colocado nn • usa IVriuun,
pelou representou) e* dn Im-
peiliillsmn. parn iluminai' a
cilse dn ciiplliilisiiio. Qlicrcil
dn descascar •• hIuimixI, Inn-
i,"l m.iii dn remédio clássico:
a férrea conquista de mar*
eiiilns c fontes de mnlérlas
primas, >> qiin enudu/ á guer-
en. 'renlniiilo relnrdar o nm-
inenlo em que ns ronllTill-
eõi*s fundamentais do cnpl-
Inllüiun lornnm inipnHsIvcl
sun mniiutciiçfin, o mágico dn
(iisn (tranca, desconflnnilo
de seus pnderes ile preslidi-
uilniliir, começa n dcsmllln-
miirse em su6res frlns, ou-
Vllldll nu plillcin ns primei
rns iissovlos de mim vniu
hntitérleii,

1'M't.O MOTTA LIMA

Insfohdo no Ceará o Diretório
Da Liga da Emancipação Nacional

A NATO asiática

Representada oficialmente na solenidade a Câmara de Foi•taleza •
bilização do povo para a luta contra o imperialismo ianque

FORTALEZA, 11 (Ho Correspondente) — Pe-
ranle numerosa v entusiástica asslslèncla, instalou.
se solenemente, nesta Capital, o Diretório Estadual
da Liga da Emancipação Nacional.

A solenidade foi presidida pila sra. Iruci Almeida,
representante do Diretório Central da entidade, liam-
se presentes destacadas personalidades de diferentes
stores de opinião, além de lideres sindicais, estudou-
lis c femininas.

pnra o.s mnis graves prólilr

Mo-

A Ml SM.V I.IITA l)A
<íi'.\ti:mai.a

Após discursar u sr. Oln-
vu Satnpnto, recordando »
memorável Convonçfto Pela
Knmnclpnçno Nacional, rco*
lixada no Rio, o dn quiiin nu a L.K.N., filiou o dr.
1'ivantiro Man Ins. Disse, a
rcrtâ altura, que o povo,
depois de ler provado a
Inépcia dos governos que lho
Ifim sido impostos ali* ago*
ro, tomou em suas próprias
mnos os destinos du pntrltt.
Kllsoil. por outro lado. que
a lula eniaii' ip.iiloi.i quo ora
travamos e a Ticsma de ou
tros povos que, como a üua*
leuinia, se empenham cm
bariar a ponclraçfto do im-
peiinlii.ino iiorteainericano.

RUPKESENTADA A
( ^.^^A|{.^ MUNICIPAL
Usaram da palavra, a se-

unir, os vereadores Guiem-
berg Br mm e Josc Dtogo,
que renrescnlarain oficlnl-
inenie. nn ccrlmOnin. a Cíinin
ra Municipal de Fortaleza.

Ambos referiram-se ao
í*r;inde papel da Liga no en-
camlnlinmciilo das soluções

mas brasileiros, sobretudo
uo que loca A nossa llber-
Inçflo das garras dos Irtisies
o monopólios l,'iii(|ties.

Também discursou o Jovem
José Guedes, dn l.lgu línlo*
dual Indepeudeute, lendo a
Ri*fa, Míriam Peixoto recita-
rio um poeina - < Acorda
Brasil .

A si'n. lraci Almeida, na
qualidade de rcprcsenianle
do Diretório Central, çongra*
luloti-se com os cenrenses
pelo è.\ilo dn ato, assinai,in-
do, nessa ocasião, o.s altos
objetivos da Liga da Kmim
clpnçfio.

A|iós acentuai' que o go
>.ériii> de Vargas ufio passa
de moro executar da polui-
ca cxpnnslonisla do Imperla-
lismo Ianque, destacou a es-
traordinárlfl importância do
próximo pleito do outubro,
quando nosso povo terá a
oportunidade dn derrotai os
entreguislas e eleger os pa*
trintas.

O I IHKTOlílO
A ihice*J d;> Liga da

O FASCISMO AMERICANO EM AÇÃO

Perseguidos os Que Cembateram Coiiha Franco
NA BARRA DOS TRIBUNAIS OS MEMBROS DA BRIGADA ABRAHAM LINCOLN — OS GOVERNAN-
TES AMERICANOS EXALTAM O CARRASCO DO POVO ESPANHOL E INSULTAM OS COMBATENTES

ANTI-FASCISTAS
IOYA YORK, 11 (1.P.J — Num verdadeiro des-

respeito aos combatentes americanos mortos nu
guerra, r>R generais fascistas de Franco tiveram
/V

igar >lp honra no palanque oficial, ao lado do pre-
feito de Nova*York, Robert Wagner e. outras auto-
ririades, durante a Parada e ns comemorações do
Memorial Day, em Manhattan, no dia 31 de maio
ultimo. Essas cerimônias tradicionais do Memorial
Day são dedicadas á memória dos soldados e mari-
nhéiroH americanos, mortos em defesa de sua Pátria.

O cli-fe da delegação de
Kraaeo, Major General i>r-
min (jútierrei de Soto, co-'itoii uma coroa du liorrs no
tconumento aos mortos d«
snicí-i-a americanos. PJsse rc-
nflrai etiolia uma missão mi-
Ülar d1* nove homonj qe.e (hr-
tí'.m no.» Estados Uuidoa pn-

ra visitar »s Instalações mi-
lit.ircs ianqueg, soh 0r nus-
piciw do Exército america-
no. Essas visitas fazem par-
t» <!•?. um pacto militar entre
os KfltiiriOR Uuidoa e Franco,
segundo o qual o ditador es-
p.-uihol rerebe a njiiiln mili-

Homenagem ã Memória do
Deputado Edson Passos

Tendo falecido na noite de quinta-feira
o deputado Edson Passos, do PTB carioca,
a acss&o de ontem foi dedicada á sua me-
mória, prestando assim a Câmara as úl-
limas homenagens Aquele parlamentar.

No início dos trabalhos o Presidente
comunicou a Oi<a a Infausta notícia ponto em votagflo um
requerimento do Sr. Benjamim Farah pedindo a suspensão
da sessfio, a designação (le uma comissão para representar
a Câmara nos funerais, a de.sij>nação de um orador parn
:fa!ar no lúmulo, e ainda a comunicação à íamiMa enlutada
do pesar desta Casa do Congresso.

Encaminhando a votação do requerimento e exaltando a
memória do parlamentar desaparecido, que ocupou também
cargos na administração municipal, entre os quais o de se-
eretário de Viaçao e Obras, e que íoi por diversas vezes
presidente do Clube de Engenharia, falaram quinze depu-
lados, entre os quais os Srs. Benjamim Farah, i.PSP); Mau-
rido .loppert, lUDN), Getúlio Moura. (PSD), Alberlo Botlv
no. '.rii.!'; Fernando Ferrari (PTB); Amaral Peixoto (PSD);
Luis (larcia (UDN), Daniel de Carvalho, (PR); Mendonça
.lunior, 'PSD); Jlugo Carneiro, (PSD); Coelho de Souza (PD
e outros,

Km seguida o Presidente designou a comissão para re-
prcsenlar a Câmara nos funerais, composta rios Srs. Maürl-
cio Joppert, Alberlo Bottino, Benjamim Farah. Amaral Pei-
.\o'o. Arruda câmara, Rui Ramos, e Daniel de Carvalho.

ii suplente Barreto' .Pinto será convocado para a vaga
na Câmara,

lar « dólares, «*ni troca ri*
basca para as bombas de hi*
drogênio.

listas dos contribuintes. Os
membros da VAI,li iiegaram-
se ,-i regislvâ-lii como «s»b-
versiva> e rsão cbrigados a pa-
gar pesadas multas, e sofrem
dura.*- penas de prisão.

*t>» -7- ^J At r*r\.
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am

INSULTO Ã MEMõKIA
DOS MORTOS

Falando sobre tni? fa*n=. "s
lideres dos Veteranos da Fui-
gada Abraham Lincoln, orga-
nização de voluntários ameri-
canos que combateram Fran-
c-o nn guerra civil, declara-
ram: «Flores de Franco sno
um insul!-i ,i memória do.i
soldados c marinheiros aue-
ricano.o que êle upunlinloii pe-
Ias i'o--t,-'..- nn II (lue:>.-.-i Muil-
dials.

Os veteranos da Brigada
Abraham Lincoln, que luta-
líiin em duas guerras contra
os fascistas, são atualmente
perseguidos como «subversi-
\os:> sob a Lei de Seguran.
çu Interna do McCarran. de
1050) e estão respondendo a
processo ante o Tribunal de
Controlo das Atividades Sub-
vivsivas, em Washington.

Essa organização de Vete-
raiios é uma das 12 organi-
•/.ações antifascistas chama-
dns a juixo c perseguidas, de
acordo con: a Loi McCarran,
que exige que es?as organiza-
ções se registrem como cor-
ganizações 'le frente comu-
nista» devendo fornecer as ^.^ ^^ Linco|n

APOIO DOS ANTI-FASCISTAS
Quatro das cinco testemunhas do governo nésse

„.ocesso são desertores du Brigada Abraham Lin-
coin, um deles è. espião confesso do F.BA. As uudièn-
cias recomeçaram no dia 7 de junho, após uma sema-
na de suspensão. Os veteranos da Brigada Abraham
Lincoln exortaram o povo americano e todos os unti-
fascistas do mundo a apoiarem sua luta pela vida c
IKlo direito democrático ric expressarem, assim como
todo o povo, sua oposição ao fascismo espanhol.

ALIANÇA DO G0V&KXU
IANQUE COM FRANCO

Com a nova política do go.
vêrno dos listado? Unidos >lc
apoio c aliança com Franco
as i*-gani7.;i''õc3 « pessoas an-
tifrnnqiiisl.i; tornaram -se,
sob a Lei McCarran, alvo
de ataques e perseguições, e
nn fcrniii "V lista-negrn (!'•
deportação c outras medidas
repressivas.

Nos atuais processos con-
tra os veteranos da Brigada
Abraham Lincoln abertos em
•T de maio do crerente ano,
as testemunhas do governo
prestaram-se ;\ nova política
pró - Franco falsificando a
história da guerra civil cs.
panhola, Declararam que os
voluntários americanos c in-
ternncionnis eram enviados
para «sovieliznr» a Espanha,
n pintaram Franco como o
«salvado/» da Espanha con-
tra o comunismo. Nesse ca-
minho está» tentando lançar
as bases para acusarem de
(subversivos • os veteranos da

Pelego de Getúlio Pede
Conselhos a Franco

'manclpaçuo Nacional, nes.te Catado, oxi/i assim con»-
iiiuldii;
Contiollio lüstnduali sr. Rena-

io itragii, doputnrto! Pôrlclei
Miircirn dn Roclin, deputado;
Jndor do Cnrvnlho, jornalls-ia; il. Maria Paula Leite, co-
mercIArlíii d. Margarida Sn-bula da carvalho, oserltora;
José Diogii, vereador; Ou-icmberg Briitim, vereador;
Prosldeiito; Põriclca Gomoude Araújo, doputado esta-
dual; ,lose de Borba dn Vas-
còncclõüi professor; dr. (Jor-
mniiii Holanda, advogado;
Joaô Lopes, estivador; dr.
Ary de Sn Cavalcante, odu*
cador; dr, Américo Barrei-
rn, advogado; Antônio José
Ázin, vereador; Secretários:
Evnndro C. Martins, ndvo-
gado; dr. Olavo Sampaio,
advogado; dr, Ciccro Sá
Pereira, advogado; dr. Eras-
mo Pereira, advogado; Pau-'
Io Mantede, comerciante.

DMETÓKIO LOCAL DA
LIGA KM MERITI

o general Aitur Carnaúba
luoiiunclacá amanho*, domin-
go. ás 1'! horas, na lJim Apo-
Io número 3-005 na Praça
Edon, em MERIÍI, uma con-
feróndn sobre as lutas lio po-
io brasileiro pe|,-, emancipa-
ção do Brasil. O ato se rea-
IÍ7.iirn sob » patrocínio do
diretório |oe,-i| d.i Liga rie
Emancipação Nacional. X so-
lenidndo tanibcin estará pre-
SCnlc n piCsidcnlC da I'V(le-
ração dos Marítimo* e can-
didato a vereador, Alvaro.dc
Souza, além de outras pei-
sotialidades. O general Car-
liaúbn dará posse no direto-
rio local eleito, em assem-
hléia.

Mandado de Segurança
Contra os Institutos
Deu entrada no Supvemo

Tribunal Federal o manda-
do de segurança requerido pe-
In Coiifuílcinção Nacional das
Indústrias contra o a|o -jo-
vcrnaiiicntnl que íínou o no-
vo refrulnmonto linico da pre-vidôncia social. O processo foi
distribuld0 ao ministro Luis
Gallcti.

Também deu entrada no
mesmo Tribunal um manda-
to no mesmo sentido reque-
fido pela indústria de fiação
e tecelagem.

*—*——— *m»m—»>l**em»ai ¦-,...... ,..z_- - «t.a- -* > num-'
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A "JUSTIÇA" DOS TRIBUNAIS DE VARGAS

n«Não Estamos lii rm ['koftlifàp¦¦li 'tHSlfrs
»

» a •

Estertora o juiz Tristão de Araripe — Rejeitados, por apenas um voto,
os embargos oferecidos ao Superior Tribunal Militar — Recurso

ao Supremo
Toda a audiência de ontem,

no Superior Tribunal Militar,
foi ocupada pelos debates cm
tomo dos embargos ofereci-
dos pelo tenente Motisevcrt
Lu.sto.sii Pcvariaguá, pólos gar-
gentes Antônio de Souza Pi-
nlieiro e José Dantas de Mi-
randa Filho, pelo cabo Ra-
mil To Alves de Matos e pelo
soldado Paulo Alves de Arou-
jo. da Policia Militar do Dip-
trito Federai, contra a deci-
são do Conselho especial de
Justiça daquela corporação no
pt-ocesso-farsa a que respon-
dera ir.

O advogado dr defesa. VI-
valdo líamos de Vasconcelos,
demonstrou a inconsistência
da acusação, salientando onc
ns fatos narrados na denún-
cia «ão uns c os quo a sen-
tonça condenatórla descobre
são outros, estes, por sinal
inexistentes. Frisou ainda que
n onda de terror nnticomu-
llisla, intimidando nS pessoas

de nervos fracos, impeliu os
juizes a um promtiicinmciitu
odioso.

ItlACHUIüLO
Km seu discurso, o dr. Vi-

valdn liamos IcmbrOll u vi-
lórlu liraiiileira du llatallia de
lliachuelo, saudando, nessa

oportunidade, »s patriotas das
forças armadas.

AMKAÇAS llll .111/,
O juiz Tristfin dn /.*ari-

pe. Curibundo, declarou, in-
vestindo contra o advogado,
que o Tribunal cura um tri-
IiiiniiI i|e execçãoj e que ini •
estamos aqui pnra absolver

coiiuinislüí, bolçhevistag ou o
diabo». K dai por diante, pa=-
sou a iunciiçitr os demuera.
tas que luliiin pela emanei-
|iação nacional.

Por cinco votos conlrn i|i.i:i-
lio, o Tribuniil ileeidiu rejei-
lar 03 etr.bi vgos.

I)>* qualquer maneira, ;i lar-
i-.'i ficou iiiti"ii.'imcnlG á m»j-
Ira.

.-. I ¦ I-,

A defesa vai recorrer ago-
ra pura o Supremo Tribunal
Federal.

Retrato de Neste Moreira,
no Sindicato Dos Jornalistas

POSTO CENTRAL — Avenida 13 de Maio, 23, 19 andar
... s/ 1904/5.

CENTRO Avenida Rio Branco, 116, 9 andar, grupo 901
- S/ 4.

flua da Carioca, 30, 1 andar
Una Visconde. Rio Branco, 16, sobrado

IP. A BALHADÓRES DA LIGHT - Rua Piauí, 251'
,-'.\i l)K — Rua Silvino Montcnegro, 98
VILA ISABEL — Rua Pereira Nunes, 77
i A l ÜMBI — Rua Jos6 de Alencar, 61 — s/ 2
S. CRISTÓVÃO — Rua de S. Cristóvão, em frente à Esla

ção Francisco Sá.

CENTRAL

lilNGENl-lO NOVO — Rua Frei Fabiano, 255
PIEDADE — Rua Clarimundo de Melo, 669
1'ASCADURA - Rua Silva Gomes, 21
DEUDORO - Rua Operário, 7.
li li iLENGO - Rua Marechal Joaquim Inácio, 2S4
CAMPO GRANDE — Rua São Jacinto, 166 (Vila Nova)
R. ALBUQUERQUE — Rua Taquarassu, 564

Rua Beberibe, esquina com a Rua Alcobaçi

AUXILIAR E RIO DOURO

PILARES - Rua Djalma Dutra, 39
MARIA DA GRAÇA — Rua Visconde Azambuja, 1209
VICENTE DE CARVALHO - Estrada de Vicente de Car-" 

valho, em frente à Standard Eletric
PAVUNA — Estrada da Pavuna, 435
IRAJA — Rua K, 24 (Conjunto Residencial do 1APM»

LEOPOLDINA

OLARfA ilua Paranapanema, 715
BONSUCESSO'.— Avenida dos Democratas, 770
PENHA Rua Sele, S (Favela da Penha)

ilua Nova, 7
RAMOS - Rua Operário Fortes, 150 (i avela)

Hua Gerson Ferreira, s/n icm frente ao balneárKi de Ra-
mos)

VlG.UiiO GERAL - Rua Otawa, 31
PARADA DR l.UCAS — Quadra G-18 (F*vel*t

JOVERNADUR

I I. II A »

Estrada da Porteira, 373
—S

(illberto Cockral de Sã, en-
viado de Vargas à Conferên-
cia Internacional do Traba-
lho, em Genebra, teve um
desentendimento com os seus
colegas pelcgos, (|ue estive,
ram- prsentes àquele con-
clave.

Conhece-se agora o moti-
vo da briga de Gilberto. Êle
apresentou um projeto, que
daria ao governo autoridade
pavn criar «diríeres operários
peio Estado:» c interferir
lambem em todos os sindi-
catos.

A coisa era lão descarada
que a própria delegação bra-
sileira de imediato repeliu a
idéia.

10 que fêz, então, o pelego-
mor de Getúlio? Procurou
imediatamente aconselhar-se
c('ir. um tirano mais cruel do
que u seu patrão. Rumou pa-
rii a Espanha e lá queixou-
?e ao bandido Fvarico, sen-
dn recebido festivamente pe-
Io carrasco do povo espanhol.

Aumenta
a Inflação

Só no corrente mês
emitidos 800 milhões

de cruzeiros
Como decorrência da poli-

tica de. guerra feita polo go-
vêrno. a inflação aumenta dia
a dia.

Nos últimos meses foram
emitidos Ires bilhões e (>l>o
milhões sendo recolhidos um
bilhão e 700 milhões de cru-
zeiros.

Exista assim uni sald0 in-
fliieioiiário do mu billiiin e
illiu milhões 'du eruaeiros e k
tendência 6 aumentar sempre,
liastando-se di'/.er que sònien-
te agora en- junho cerca de
SUO milhões [oram emitidos.

.Sabe-se que depois Jesle
passeio, feito eom 0 dinheiro
do imposto sindical, Gilberto
voltará á Suiga, Pnra diver-
fir-se mais unia vez, pois as-
si.st irá aos jogos dn Copa do
M undo.

Em ato solene foi colocado
ontem, na sede do Sindicato
do.s Jornalistas Profissionais
do Rio o'e Janeiro, o retrato
de Nestor Moreira, o repor-
ter de "A Noite" trucidado
pela policia de Vargas.

Presidiu á solenidade o jor-
nalista Luiz Guimarães, pre-
sidento do Sindicato, e parti-
eiparem da mesa a viúva Nes-
lor Moreira e sou filho Ayl-
ton Moreira, o sr. Herbert
Mores, presidente da A.B.I.,
sr. Manoel Barcelos, presi-
dente do Sindicato dos Ra-
diaristas c da A.B.R., Erico
FigueirccVo Alvares, presiden-
le do Sindicato do.s Gráficos,
deputado Roberto Moreno,
representando a C.T.B., íor-
nalista Antônio Bueno, de "A
Noite", um representante do
presidente do I.A.P.C., ior-
nalista Maria da Graça, se-
cretária-geral o'a Federação
Nacional dos Jornalistas e os
jornalistas Jocelyn Santos,
1.° secretário do sjndicato e
João Antônio Mesplé, secre-
lário-geral da Comissão Per
manente do V Congresso Na-
cional dos Jornalistas.

Coube ao jornalista Ani'o-
nio Bueno, cm nome riu sin-
dicato, pronunciar o discurso
de inauguração do retraio ac
Moreira. Falaram em se-
guida o presidente du Sin-
dicato dos Gráficos, o sr. Ma-
noel Barcelos une reafirmai;-
do a solidariedaoe entre os
radialistas o os jornalistas, o
deputado Roberto Morena,
em nome da Confederação
dos Trabalhadores o'o Brasil,
e os jornalistas Luiz de Par-
ros e Calheiros Bonfim, liin

nome da família falou o re-
porter Silvio Fonseca, conina-
nlieiro e amigo intimo de
Ncstoi Moreira.

MAIS UMA
PA POLÍCIA

A 
noticia saiu putítfcarta
mim vespertino, oryão

(pie trabalha cm cc-mbiiiíicão
com ii própria policia.

£' a Idüloria de um pro-
cesso que a francesa liou-
monde llmmer moveu contra
um lul Horst Hesse paru eu-
brar uma divida de dois mi-
lliõcs uc 1 ranços O cuco foi
parar nas mãe*' do ju^ Dio-
clcciano Martins de üliueira,
da lü.a Vara Ciuel, que encon-
(rou entre as cartas trocaúia
pelas partes interessadas unia
une i/ú bem uma idéia dv que
ii a policia de Getúlio.

Diz um trecho do. carta de
llcsse pnra a. sra. llmmer, que
se encoiitraua na França:"Se: a policia não achar os
ladrões, os diamantes de três
quilates, os outros pequenes
diamantes, us jóias antiyas, os
rclôyios de minha mulher, u
seu anet, os passaportes, os
contratos, estará tudo perdi-
do, Prometi metade à po/icia
fAQUf B' ASSIM), senão não
se encontrará tudo ou mesmo
alguma parte do roubo".

Eis ni mais mna faceta da
policia de Vargas. Além de
assassinar patriotas e jorna-listas, já c iuteriiaeionnhnen-
te conhecida corno achaca-
dora.

Latifuicííáriíiis lema ais e
laiiíniicliár^s abür^esádòs

TRANSCRITO DA «VOZ OPERÁRIA»
PEIÍü'i í\iA — í\'c.:i a (ILsüii.ssáõ de ij-i>' participei

(.un torno du Programa do í' \..i... nin (toinpaiiiiuirc
se referiu a latitiiudiiirios abur^iiesudos. Mão tciitlo ti-
cado sufieientemeutü earacttirr.r.iila, na rcierida discus-
são, essa espécie de hitiiiitidsíirio, peço à «Voz üperá-
riu ti in esclarecipifito ii respeito,

(Alcebíadcs A.-M:,it.a;i de <ini:iioz — São Paulo)

/>-
o proprietário de unia
ndu '• terra aos cu.ni-
tcisos arcaicos, semi-
iiut. ns varuetcrislwas

, , ptürw;tiu du lerrat
,:«.-¦ <li. prudncúo senu-
anliijuados no cultive

i.oò'; do dovviislirum, num

RESPOSTA - u tatifundtiii
grande extensão territorial vi-
poneses ou a. cultiva utilliuiuii
feudais. Üo um mudo ueiui, ¦-
principais do sistema latiliiiidun
a grande extensüa territorial, us
feudais o o emprego de provt
du tena.

Enlrvta.i <¦. du-su lambem •¦
mesmo iutiiundío, métodos icuduis tudo » Indo com. meio.
dos burgueses, capitalistas, wj cj.iiiontcuu da lerru.

Aos proprietários de le.rru conrprtiiiididús no primeiro
cuso dú-sí o nume de lulijitiuiidrios jc.udais. Ou que estão
nu segundo viiamuni-so luliiuiiuuirius uburi.iucsados.

Nu sua obra clássica "O Programa Agrário da Social-
-Veiiwuruuiu ii" Primeira lim ulurão liussu de 1'JUS-1U0~",
V. I. -Leniit ja se rajeriu u ü.i.sc tipo de propriedade lati-
fundiário du turra. Ui:in. Lênin, nu mencionado livro, que
o desenvolvimento da agricultura no sentido do capitalismo
pude suguii /»" dois uuintiilios-. o caminho do tipo norte-
¦americano e u caminho do itpu prussuniu, U caminho norte-
•americano o u du liquidação <<n i<iiiiuir;>:i com o conseqüente
estabelecimento Uns penuw.is propriedades camponesas, ca.-
pilalislaa, d enu par acendo iiv 

'sobrevivcncias 
lepitais. O ca-

minho prussiano 6, no contrário, o .lu coexistência dos meto-
dos feudais t. dos métodos capitalistas no campo.

No segundo rn.so. tiá itmu tsiiOsliluteuo paulatina dos me-
todos landins ;»/«.¦; mvloilus burgueses. Uniu Lúniii: "A la-
eenda feudal, du latilunitiunu si trunsjurmit lentamente em
uma [atenda burguesa, juuker, condenando us camponeses
a derôwos inteiros da nuas dolorosa exprupriae.ão e do mais
doloroso jugo' . líeiena-si Lênin, nessa obra, u uni exemplo
da história ceowjnnca dn Rússia, na < pneu da queda da re,-
gime dl servidão. NaípicU liioiui utu, enquanto os campo,
neses lutavam pela extinção dos latifúndios a dns métodos
feudais, os latifundiários deíemluim "as condições de um de-
sonvolvinwnto f/i/c ussegurussi a conservação, uo máximo,
das glebas dos latifundiárias, dvs rendimentos dos latifun-
mano:;, i.Ins melo los lulijitiid.iários ide lisura) de exploração''

(CONTÍNUA AMANHÃ)

firais ira i" v fs '••''
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0 QUE FOI A GRANDE MANIFESTAÇÃO DOS METALÚRGICOS A 4 DE JUNHO - OS AGENTES PERONISTAS CONTRATAM AS-

SASSIN0S PARA MATAR TRABALHADORES — OS OPERÁRIOS REPELEM AS INTERVENÇÕES EM SEUS SINDICATOS

EíllBNOS 
AIRIÍS, 11 (Correspondência especial)

* — Prossegue cada vez mais intensa n luta
dos trabalhadores argentinos por melhores sala-
rins, embora a mensagem de Perou, difundida há
uniu semana atrás pela Rádio do listado, tenha
dito mentirosamente que na «Argentina peronista
os trabalhadores não precisam sair ã rua para
reclamar contra os salários de fome e miséria».

Horas antes dn leitura da referida mensagem,
uo din I de junho, vários milhares de operários
grevistas metalúrgicos saíram em desfile pelas
ruas centrais de Buenos Aires para reclamar
contra os salários de fome e miséria, e para pro-
testar contra os crimes que acabavam de ser pra-
ficados, numa assembléia operária, pelos agentes
e capangas sindicais peronistas.

OS OPliRARIOS CONTRA O ACORDO
Estes acontecimentos tiveram origem un atitu-

de dos agentes sindicais peronistas que procura-
ram, por todas as formas, sabotar a paralisação
do trabalho e a luta dos metalúrgicos por molho-
res salários, firmando um acordo nu ministério
llll Trabalho, e, clandestinamente, convocando unia
assembléia de delegados para que aceitassem o
acordo e suspendessem a greve. Ao invés dos
•100 pesos de aumento, os agenlcs peronistas fü'-
muram um aumento de mais ou menos 160 pesos.
A indignação operária náo teve limites. AH mes-
mn o.s metalúrgicos incendiaram os exemplares
do jornal «A Época» que trazia a informação do
acordo e denunciaram a traição dos peronistas.
Para evitar que os operários nomeassem um
iiiiuilê de greve n.-> agenlcs peronistas Icvuntu.rtim
it «essãu paru o dl», .seguinte,

PílIíONISTAS ATUÍAM CONTRA
(IS OPBRARIOS

Na segunda assembléia us operários wtltmram
n denunciai' os peronistas que, ilèsse modo, fraca»-

saram duas vè/.es no seu objetivo de romper a
greve. No dia 4 de junho, pela manhã, na Federa-
ção de. Rox, quando se realizava a terceira assem-
bléia de delegados, os agentes peronistas leiiln-
ram impedir a presença da massa operária, pondo
nas portas de acesso várias dezenas de capangas
ostentando armas. Km dado momento esses ca-
pangas peronistas puxaram suas armas e inicia-
ram um tiroteio sobre a multidão.

Os capangas peronistas atiravam parn matar.
Na parte oposta, à altura da cabeça humana, as
paredes ficaram perfuradas de balas, havendo mor-
tos e feridos. Os operários, porém, não se acovar-
daram e, com pedras, paus e garrafas, fizeram
frente aos assassinos, obrigando-os a retroceder.

«QUEREMOS A GREVE! MORRAM
OS ASSASSINOS!»

Desmascarados, o.s agentes peronistas procura
vam, na assembléia, desviar a atenção dos iiperá-
rios para o que se passava lã fora. O peronista
Bdiucli pediu calma, mas um grupo de operários
irrompeu mi assembléia aos gritos de «assassinos,
assassinos». Cm grevista tomou o microfone o
imitou à formação do comitê de greve e á eoiule-
nação dos assassinos. Rnluch e outros agenlcs
yeromslas fugiram protegidos por capangas A
assembléia fervia de indignação e ali mesmo resol-
veram todos sair em manifestação até a Praça
de Maio para protestar contra o crime e a traição.

A massa operária, em seguida, dirigiu-se íi
Praça de Maio, nos grilos de «.Greve guiai!» «Mor-
ram os «ssassimisj. Au chegarem ;i esquina da
rua Paseo, os manifestante furam Interceptados
por um-cnminhão de policiais, lendo n oficial, em
imuie do chefe de Policia, lenfailo nealmá-los,
pedindo que se dissolvessem e quo (ornassem

cuidado cnm os «comuiusias». Os operários res-
ponderam: — >;üuo ciimunislns, que nada! Assas'
sinaniiu os nossos irmãos! (Jiieieiuos a greve!»

(OMISSÃO PARA IR A PCRON

Depois de ser desobedecida a ordem de disso!-
verse, o oficial concordou em .pie os operários
designassem uma cumisão para acertar com «
1'he'e de Policia unia entrevista eom Perôn, comia
são que foi designada ali mesmo.

Enquanto escolhiam os membros da comissão,
um operário jogou uma cápsula detonada sobre
os policiais, dizendo: «Para que Pcron veja como
Iriilnin ns operários!». Outro operário acrescentou:
«Camarudns, lembrem-se bem dos numes dos com-
punheiros da comissão que vai á policia, por que
se não vollarem...» No mesmo momento cu'cula-
Mim do mão ini iiiãu pequenos papeis com os
nomes dos assassinos contratados pelos agentes
peronistas, nomes bastante conhecidos,

TAMBEAI OS TRABALHADORES
DA BORRACHA

Cresce, desse modo, 11 ciinibatividntlc do ope-
ninado argentino. Também os operários nas indús-
trias de borracha como do numerosas outras cor-
porações, lutam por aumento. Como a C.G.T,
(Confederação Cera! do Trabalho, peronista), não
pode dobrá-los, resolveu intervir uo Sindicato. Os
interventores se apresentaram no dia 2 à noite,
numa assembléia de elnco mil operários, e tiveram
que sair correndo.

Os operários argentinos esperam a solidarle-
dade continental e sobretudo, o repúdio aos orl-
mes do dia í.
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dos feitores
A LEI 2()() E A DEMAGOGIA DO GOVERNO

.diilto «o tem i.ilmlu k6'
..ro n Lei '.'00, acolmiinilo»,
quais sompro, do "íomlgora-
da", do "imoral" o quojan-
dos. Ninguém procurou es-
elarocor o público sAbro o
ícu verdadeiro sentido e sft-
bre a ilmldez do seu nlenn-
ce prAÜco.

Em 1084, quando da re-
forma do Tesouro, foi cr.
ubolocldo o chamado regi*,
me do quotas, para os fun-
olonArloR que Influíam nn
ãrrocndacfio federal, Posto-,
rlormonte, outrai reparti-
ções coniogulrnm essa van-
tai;em c. (lontra olns, n Con-
t.idorlii Górnl dn República.
Mas n concessão n essa Re-
partição, nfio nrrocadndora,
semente beneficiou os fun-
clonnrlos ligados A Chefia
Gorai, nfio abrangendo,
aquele.» que serviam nas'
contadorlas .seccionais e de-
mais órgfios subordinados.
Essa Injustiça, fruto do Go-
vôrno ditatorial de Vargas,
deu origem a nçftos judiciais
dos servidores prejudica-
dos. culminando na repara-
ç3o do dano, peln Congres-
so, através da conhecldlssl.
ma Lei 2nn

Em H*1S, quanilo do au-
menio concedido ao fiuieio-
nalisino, em virtude tia \jc\
n. '188, foi estabelecido que
os benefícios daquela Lei
seriam exletidirlos a outros
(uncionárioR, inclusive aos
que trabalhavam nas Dele-
gaclns Fiscais nos Estados.

O DASP, chsu executor ser-
vil da política do iiiiicnn do
governo, phko Intérprete uni-
iiiicriil dns bus o regulnmon-
tos que se rníerem no Xun-
ulnnallsn.ii, entrou em nçfto
o qul/. distinguir onde a
Lei nfio o fez. Dal, a íorml-
riíivel itun ni hliiile dn nçôos
giililms pelos fuiiclondrloN
nos irlliunnls do pais.

A i.el 200 p a subsequente
-188, que poderiam solucio-
nar os problemas dessa

imensa massa de "bania-
bés" que e o funcionalismo, íe-
deral, pela InsIgnlfleAncia
do seu alcance, somente pro-
plclou melhorlns a cerca de
ín.ooo funcionários,

Nnsccrnm, assim, os fa-
mosos "pcnnchoR"," ou seta
a diferença de Cri 1.500,00
acrescida nos vencimentos
dos funcionários dn letra
"O", ílnnl de carreira, que
atingem, a Cr$ 0.000,00.

Atravessamos uma época
de Incríveis dificuldades.
As grandes massas trabalha-
iioras sofrem o terror da
fome, da falta de casa pa-
ra morar, da falta de assls-
téncla médica, de tudo que
constituo o mínimo Indlspen-
sável á vida.

Enquanto Isso se pasa, os
escândalos aumentam (Ha à
dln. O Banco do Brasil so-
fre os efeitos do assalto go-
ral, marcando o ponto cul
mlnánle da campanha de
desmoralização e descrédito
do Brasil, resultado da In

lorvonçOo norlo-nmorlcana
cm todos os setores dn vi.
dn brasileira — o cconflml.
co, o ílnnnrelro, o literário,
este abrangendo tádns ns
uilvidiides ligadas á propa*
gnndn da "KULTURA" dos
Invasores, etc.

Mus o governo de Vargas
precisa dar uma satisfação
.'i opinião pública, file, O
"piil dos pobres o a mão dos
ricos", precisa dar umn de*
monstrnção do que está agin-
do om beneficio dn pais c...
volta-se contra os servido-
res licneflclndos pela Lei
200, cujos vencimentos tam-
bém Já não chegam pnrn sa-
tlsfn/.er os especuladores o
determina, sumariamente, o
cancelamento daquela dl-
ícronçn de vencimentos, des-
pre/.aiulo, malR uma vez o
Congresso, cujas leis, para
éle passam de farrapos de
papel.

Nflo contavam Getúlio c
seus conselheiros do DASP

com a reação dos funciono-
rios atingidos, que se levan-
taram, coesos e Impediram
a publicação do despacho li-
qtlidaclonista.

O assunto, todavia, não es-
tá ainda encerrado, pois a
espada dc Damnclos está
suspensa sftbro as cabeças
das vitimas. Urge levar a
luta As conseqüências finais,
quais sejam:

1») — arquivar, em riofi-
nltivo, o processo gerado de
cérebros bltolndos pelos la-

iime*. dnspcnnns;
a«) — prosseguir na luta

polo aumento geral do ven-
clmeiitos do lunclnunllsmn,
resolvido duninlo o miignl.
fico Ciingresso Nacional dos
SorvldoroN Públicos; o,

8») -*- unirem-se Indos os
funcionários, mesmo os "pe-
niiclios" agora atingidos, dn
sorte a, orgiinlziulamenli»,
pugnar nor muras relvlndl-
caçoes Jn sentidas e não so*
lurlnnndiis.

Pnrn Innto, ó Indlspensá.
vol que essn luta esteja II*
gada ás próximas eleíçfles,
quando haverá oportunlda.
de do expurgar, dos cargos
eletivos, aqueles que, uni-
dos no imperialismo norte-
americano, em seu assalto
ao Brasil, resolvem cspollnr
a grande massa sofredora

íim" é o funcionalismo pú-
lillco, npAs o ter feito á
cliuiMi operária, iirimcirn vl<
tlmn (Icnnii pollllcu dn esfo.
Iiie.unciilii do povo,

Mus somente votando os
Já alistados te on funciona-
rios o furam "ex-oflclu) nfio,
o a solução aiiuoimi». i-;
preciso que se disponham n
lutar pelo nlisiiiincnio do
todo n povo stierlflendo, na
qual estão evidentemente In-
cluldns, do sorte n permitir
o comnaroclmonto fts urnas
do mnlor número de eleito-
res, pnra eleger os verdndel.
ros candidatos do povo, os
pntrlotns que assumam o
compromisso do lutar pela
completa Independência na-
clonnl o por melhores con-
dlçfles do vida pura o nos-
so povo.

CIMIhpfÈAiJtâlAllÇ
O INFERNO N° 17

— E. A.

"Comissário de menores
raptou a filha do operário"
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Pedem-nos publicar:
Tendo sido publi.-nrlo nes-

se jornal, nn dio 8 do més
corrente, umn noiu intitula»
dn: — COMISSA.P.IO DF,
MENORES P.APTOU A FI-
LHA DO OPER/UUO —,
apresso-mc cm vir a ore.-en-
ça n'e v. s., pnra solicitar a
retificação da referida notn,
esclarecendo o seRulnto: O
indivldlo Nilson Fcllx da Sil-
va, viveu em concubinato
com Edna I_.ii7.in Almeida dc
Oliveira, que é mãe dn me-
nor Icene, o qua! Nilson, do-
pois o'c expulso do Bnnco do
Brasil, de onde era serven-
te, deixou em comnletn nban-
dono a referida Edna e sun
filha Icene. ns quais, foram
acolhidas nn residência do
signatário, em virtude de ser
Edna sobrinha da esposa do
signatário,

O Indivíduo Nilson, no cn-
tretnnto, vez por outra, vlsi-
tou n residência do signntíi-
rio, que sustenta Edna e lce-
ne, em virtude de Nilson não
concorrer com qualquer quan-
tia, antes no contrário, cx-
torquin de Etlnn, os proven-
tos quo lhe dnva o slgnaíá-
rio.

Portnnto o noticiário Insc-
rido nesse jornal, no o'ln fl do
corrente més, é puramente
ínlso, fruto da maldade e
irresponsabilidade de um in-
divlduo desclassificado, o
qual será chamno'0 em Juízo,
pnra responder pni crime de
calúnia,

Solicitando a publicação
da presente, atenciosamente
subscrevo-me — a.) Giisfouo
rfe Almeida.

A, BENTO
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PROBLEMA N. 449
(Para médios)

POR CULPA DE DULCIDIO
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DINHEIRO 00 POVO CfiRIOC
PflRfl PAGAR DÍVIDIS DB STANDARD

A HISTÓRIA DO PROJETO 1 155 - LUTA SUBTERRÂNEA ENTRE A STANDARD E A SHELL - A
EMPRESA NACIONAL DE PETRÓLEO MANDA NA PREFEITURA

Ú VV Encontra-se no Brasil o
0 conhecido argentino
i Carlos Hugo Chrlstensen.
% cujo último filmo, *Ma-
g rln Madalena 1. foi filmado

na Bahia o apresentado no
Ú Festival do S.lo Paulo, pre-
ú tendendo rndlenrse no Bra-
jf sil. Dentro cm breve, Chrls-
^ tensen deverá iniciar a fII-

mogem fie -Mãos Sangren-
p tas», que focaliza a fuga
^ ds detentos da Ilha Anchie-
0 ta, contando com a colabo-
^ ração de Arturo de Cordova.
% .fy Brucc Cnliot pretende
P 

x radicar-so na Itália, on-
% dc reiili/iirá alguns filmes.
| jy O técnico italiano Vltto-
j| rio Lorenzon é o inven-
Ú tor de um novo sistema pa-
p ra a reprodução estereofò-
0 nica da coluna sonora dos
^ filmes. Superior ao ameri-

cano, aquele não exige fil-
p mes especiais para reprodu-'Á zir o dito efeito.
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YVONSE SANSON mimo cena do filme "Os Filhos dc
Ningufm", da serie Knjacllo Malarazzo, que agradou
muito cm São Paulo e será lançado segunda-feira no Rio.
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HORIZONTAIS
X — Pegar em, agarrar.

— Extraordinária.
— Titulo etiope.
— Confiança.

11 — Atração icstrang).
12 — Odin, rancor. ,
14 — Nome próprio mas-

culino.

VERTICAIS

— Sufixo, designa pro-
íissâo.

— Oceano.
•1 — Lavrai a terra.
5 — Àncinho de ferro, pa-

ra esterroar a terra
lavrada.

— Parente por afinidade.
10 —Época.
13 — Aparência.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NUMERO MS

HORIZONTAIS: — 1 —
Anota; 5 — Acusa; 8 — Ca-
lar; 9 — Suave.

VERTICAIS: — 1 — Ata-
cas; 3 — Oculta; 4 — Alar-
de; 6 — Ca; 7 — Sa.

Durante mais de trinta anos, a Empresa Nacional de
Petróleo, que é subsidiária da Standard Oil, contraiu com
centenas de empregados em .31 bombas de gasolina, lorali-
zados em vários pontos desta Capital, certas dividas decor-
rentes da legislação trabalhista. Agora, em mensagem
enviada à Câmara Municipal, o prefeito confessa que a
Prefeitura assumiu todo o ônus que aquela companhia
estrangeira contraiu desde 1921.

O prefeito de Vargas revela-se mais uma vez pau para
tOda obra quando estão em jogo os interesses imperialistas
norte-americanos.

Na Câmara de Vereadores, o Sr. Aristides Saldanha,
já ressaltou a cumplicidade do prefeito com a Standard
Oil. Já surge naquela casa legislativa um movimento
contra mais êsse ato do subserviência do prefeito ao.s inte-
rêsses imperialistas dos Estados Unidos,

LUTA SUBTKKRANEA
íoiAliás, o mais grave

acentuado pelo sr. Saldanha,
da tribuna: brevemente ter-
minará a concessão de bon-
des da Prefeitura para a
Light. O sr. Dulcidio Car-
doso, como inveterado servi-
çal das companhias estran-
geiras, fará vigorar os mes-
mos princípios, isto é, pagar
com dinheiro do povo cario-
ca os compromissos assumi-
dos pela Light com seus em-
pregados. Ascenderá a vul-
tosissimas somas a divida da
Light ((liando terminar a con-
cessão.

Na Ordem do Dia da Câ-
mara está em discussão, em
regime de urgência, o pro-
jeto 1.155. E' de autoria do
vereador Carlos Frias. Sob
a pabulagem de que veda à
Prefeitura a alienação de
postos de gasolina pertecen-

Mais de 200 Camponeses
Expulsos de Suas Terras

0 governo de São Paulo
ço dos frigoríficos

SAO PAULO, 11 (I.P.) —
Segundo informações de
Presidente Wenceslau, a íôr-
ça policial para ali despacha-
da pelo governador Garcoz
e seu secretário de Àgricul-
tura já despejou mais dc 200
chefes de família, de posses
que vinham mantendo desde
há anos. Confirma-se desta
maneira a denúncia de que
a ação do governo enviando
para aquela zona grandes
contingentes policiais era di-
rigida, em última instância,
contra os camponeses, con-
tra os que abriram aquela
zoni, ali edificaram e piau-
taram.

Por outro lado, quanto ha-
víamos dito também sobre
a inexistência das famosas
¦^reservas florestais» é ago-

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

PRAÇA DA CRUZ VERME-
LHA — Rua Carlos Samnaio.

ZONA NORTE

ENGENHO VELHO —
Rua Campos Sales; ROCHA¦ -Rua d" Rocha; MARACA-
Nã — Rua Santa Luisa;
BRAZ DE PINA — Avenida
Antenor Navarro; RAMOS

Rua Pereira Landim; PIE-
DADE — Rua TJelmira; VI-
CARIO GERAL — Alvaren-
ea Peixoto; ENGENHO DA
RAINHA — Praça Abuná;
ENCANTADO — Rua Cruz
r- Sousa; RIO COMPRIDO

Rua Campos da Paz,

ZONA SUL

LARANJEIRAS — Rua
das Laranjeiras; COPACA-
BANA — Rua Leopold" Ml-
fíuez; LAGOA — Rua Fonte
da Saudade; BOTAFOGO —
Ruu Giiilhern-ina Guinle.

pôs sua polícia a servi-
norte-americanos
ra confirmado pelo próprio
testemunho fotográfico do
jornal que empreendeu a
campanha. Finalmente, a
própria «Folhai, em mate-
ria estampada na mesma
edição, a respeito da localiza-
ção de matadouros-frigorifi-
cos no Interior, acaba esta-
belecendo relação entre a
sun campanha a respeito
das terras da «Reserva Fio-
restai» e os planos de deter-
minado grupo de instalar,
naquela zona, um est abole-
cimento desta ordem, Apa-
rontomente, a matéria da
«Folha da Manhã» de do-
mitigo reproduzida pela «Fo-
lha da Noite» de segunda-
feira, faz a defesa dos em-
preendimentos na • i o n a is.
Mas o rabo do gato apare-
ce quando surgem as reíe-
rências no projetado írigori-
fico da Alta Sorocabana. Não
sairemos se existem real-
mente planos neste sentido,
nem quais são eles. Mas o
que é inegável é que êsse
assunto preocupou muito
aos frigoríficos estrangei-
ros, que procuram agora co-
brir-se com uma campanha
despistadora.

tes à municipalidade, na ver-
dade reflete uma disputa
silenciosa entre a Standard
Oil e Royal Dutch Shell em
torno de 31 importantes pon-
tos de venda de gasolina e
outros subprodutos de pe-
tróleo: O projeto do sr. Car-
los Frias visa, no fundo, pas-
sar para as mãos da SlielI
trinta e um postos que até
agora têm vendido somente
gasolina distribuiria comer-
eialnieiue pela Standard. O
sr. Carlos Frias, que não ba-
te prego sem estôpa, quer
pelo menos que os postos
não voltem para as mãos
da Empresa Nacional de Pe-
tróleo c retornem para con-
trole da Prefeitura, desde
que não seja possível passar
para as mãos de quem vende
gasolina da Shell. Seu pro-
jeto deixa uma brecha para
os novos concessionários
tShell) mas o mesmo ve-
reador declara que aceita
que os postos fiquem com a
Prefeitura. Dessa forma,
a Prefeitura passará a ven-
der no varejo os produtos
que são distribuídos por ata-
cado não só pela Standard
mas também pela Shell.

O sentido da luta subter-
rânca que está sendo travada.

A SltUUCOO llll
ríiillo carioca es-
tà |it'i,Miiiin togOi

A última gran-
de «bonih.-i ¦ foi
a salda de
Brandão Filho
ila liíiillu Nacio-
nal. lístc í um
assunto que nós
conhecemos em
toilus os seus
detalhes o que
vamos contar rtlrennno, oportunamente.

Outras» surpresas cstSo pnra vir. Por sinal
que cnm relação tambem á Nnrlonnl. Um ou
trn grande nome da P.H.E.-s está para muilarile galho Vai para uma estação, que fica per-Unho na Praça Mnun e que não 6 a M.iyrlnli.

Enquanto Isso, o monopólio, exercido au»
ciiiãii peln Nacional o a M.-ivrlnl;, ameaça dt-lulr-ic.

E' fncll explicar: u Tupi resolveu mexer-
se, Tem o Braslnl para dlrlgf-la e o Braslnl nãn
e bobo, Enxergn muito e snhe como fa-
zer rárlln.

Essas coisas não devem estai- agradando a
Vltoi Cosia, .ini' pouco n pouco esirl acabando
com a Nacional o trnnsfcrfndo ns seus artistas
para a Mnyrlnk. Tudo muito fácil de ser expll-
cado. Vltnr Costa interessa a continuação dn
monopólio. Assim, èle pode exlRlr multn do

e Microfones
anunciante
pagarbom i

Ie 1oue ! A.

i

«BOMBAS»

quebem qulzer aos <
nrtlstns, pois ínão exl s tln- 5 „
do concorrentep. ,- gnfto haverá pe- \ grlgo de umn j g
debandada.

Esta cl aro ) 4
que quem anda { %com estas nm
blçCes

sofrer decepcõei qunndo um de seus grandescartazes abandonar n Nnclonnl ou n Mnyrlnk e
proc iu ar mn io pouso.

O fato i que rndn um traía dns sims con- í '}¦
venlenr-las. S gAlguém jã comparou o Sr. Vítor Costa com • ^um glillgsler do rádio brasileiro. Um pour-o de : v.
exagero evidentemente.

O negócio dn diretor da Nacional é tra- í %
tar do enchei' ns bolsos cada vez mais, não ( -í.
Imporiaiiilo ns meios, não Importando n situa- < Cí

emenda pude snir plnr
cân dns outros.

As vezes, porém,
do que o soneto.

Qunndo se pensa que está tudo azul, as
coisas aparecem mais pretas que uma jabotl-cada. A salda dc HrniWio Filho dn Nacional fui
a primeira grande «bomba». Outras virão.

IlADIO-ESCUTA

%

I FESTIVAL 
w_-

¦Hf&MQ®-—i

Eis uma das bombas de gasolina, em torno dnn quais se di-
gladlam a Standard e a Sliell. Os trustes lutam cm torno
de pontos de venda, isto ê, por escoamento dc gasolina e já
fazem movimentar seus honecos de engonço na Câmara

Municipal

T1.TTAS

GOVERNADOR
do Galeão.

Praia

Aumentados os Ope-
rários do Curtume

Carioca
Em reunião realizada na

Comissão de Dissídios do Ml-
nlstérlo do Trabalho, íoi as-
slnado um acordo entre re-
presentantes dos operários
e patrões do Curtume Cario-
ca, nas seguintes bases.

De 1.800 até 2.499 cruzeiros,
840 cruzeiros de aumento;
de 2.500 a 3.499 cruzeiros,
720 cruzeiros de aumento: de
3.500 cruzeiros em diante,
600 cruzeiros de aumento.
Os menores de 18 anos, que
ganham até 1.200 cruzeiros,
serão aumentados em 400
cruzeiros. O acordo ficou
condicionado à cláusula de
assiduidade lntegiv.l, apura-
da tsraniHiJnicnte,

CONCURSO "REI DO
RÀDI0 DE 1954"

Na terceira apuração do
Concurso do «.liei do Radio
de 1954, realizada na tarde
de quinta-feira, na sede da
A.B.R., Nelson Fonseca con-
sepuiu manter a liderança,
tendo Gerdal dos Santos as-
sumido o segundo posto, se-
guido de João Dias em ter-
ceiro.

Foi o seguinte o resultado
dessa apuração:

Em V lugar, Nelson Fon-
seca (Tupi), com 15.640 vo-
tos; em 2", Gerdal dos San-
tos (Nacional), com 10,100;
em 3", João Dias (Nacional
e Mayrink), com 10.000; em
4', Donaldson Gonçalves
(Mauá), com 8.100; em 5',
Carlos Carrié (Nacional),
com 4.990; em 6', Orlando
Corrêa (Tupi), com 4.049;;
em 7', Jorge Fernandes (Na-
cional), com 3.813; em 8',
Paulo Mollln (Tupi), com
3.300;; em 9», Lubalclo Sil-
va (Mauá), com 2.691; em
10», Mauro Rosas (Mauá),
com 2.035; em 11', Pereira
da Silva, com 1.350; e, em
12' lugar, Carlos Augusto
(Nacional), com 50 votos.

Até a data presente o con-
curso totalizou 66.118 votos.

chiem «Mus
JUVENTUDE
! ALEXANDRE
ilu como bOÇAO

bem entendido, não é em tor.
:io dos lucros que possam ofe-
recer as bombas de gasolina,
A luta é travada para garan-
tir o escoamento d« gasolina.
Propriamente analisando; não
interessa às companhias pe-
trolíferas estrangeiras a dis-
tribuição a varejo, de escasso
rendimento, mas'sim a dis-
tribuição eni grosso, por ata-
cado, que propicia fabulosos
lucvos, E a distribuição c-rr.
grosso quem a faz são aque-
Ias companhias e mesmo a
Petrobrãs garante aos trus-
tes o monopólio da distribui-
ção em larga escala. Daí por-
que todo o problema da luta
entre os trustes reside ape-
nas na necessidade de pon-
tos de venda, que garantam
o escoamento do produto.

0 PROJETO
O projeto de lei do sr. Car-

los Frias está en'. vpgime de
urgência cm virtude de uma
ação cominatória movida pe-
Ia Empresa Nacional de Pe-
tróleo a fim de recuperar os
,'il postos, que lhe garantem

subprodutos do petróleo. Des-,
de 1951 que passou a pro-.
priedade dn Prefeitura todo
o material e equipamento que
constitui o accvvo dos 31 pos-
tes por força do término da
concessão. Desde 1021. de
acordo com o disposto no de.
creto 2.11 S. a Empresa Na-
cional rl0 petróleo tinha em
seu poder as 31 bombas. Mes-
mo depois de caduca a con-
cessão, aquelas bombas conti-
nunm na mão da ENP, por
decisão do prefeito, «a titulo
precário». Mas êsse novo con-
trato acaba de ter denegado
seu registro pelo Tribunal
dc Contas do Distrito Fede-
vai. Na mensagem entretanto
enviada à Câmara o pvefei-
to apresenta um ánteprojç-
to de lei que autoriza o Exe-
cutivo a conceder a tercei-
ros, o uso dos citados pos-
tos. Confessa ainda que a
Prefeitura assumiu o ônus de-
corrente da legislação traba-
lhista com relação aos atuais
empregados da Empresa Na-
cional de Petróleo.em parte o escoamento dji;

SOLUÇÃO
O que se impõe é que a Prefeitura conserve as

bombas de sua propriedade para quando a gasolina
nacional tornar-se realidade. Em verdade, também
a gasolina nacional será distribuída comercialmente
pelos trustes, em virtude de uma brecha existente
na Petrobrás, mas dessa forma as bombas poderão
garantir o escoamento da gasolina brasileira nos
principais pontos de venda.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS OVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

I
I
I

ART FILMS
— Hoje —

CIDADE HA
lUilIDIÇAO

Ptlthé — .-Irt-iTiIririii
rresi.lrntv — Mttliâ

TIIÍS HISTORIAS
l'!!(l(l'.U)AS

U5IBKR.TO D
Klvoli — l*a rn Todo*

Gwirari
— Amanhã —

(.¦UCC1NI
Putlió — Art-rulíicio

Presidente — Mnufi
São José,

GUARDAS E l.ADKOKS
Htvnll — Para Co dns

(iunrãci.

Encontro com a saudade"
Peln onda ila Metropolitana ;is grandes

melodias iio passado podem ser ouvidas
através ile um lielo programa: «Encontro
com .1 saudade», Diariamente, fis 22 hs.

CINEMAS Flexas fia-

oim;i..vxdia
IMPÉRIO — Devoção

de assassinos
METRO - Festa Ura-

vu.
ODEON — »U Príncipe

de Bagdads
PATilK' - Guardus l

Ladrões.
PALÁCIO — O Manto

Sagrado.
PL.-.í \ — O Inferno 11.

17.
RIVOI.I — Trls histrt-

rias Proibidas.
vitoria — Flecnas

rirtmojant.es.
CKXTKO

CENTENÁRIO — So-
mlnole,

CINEAC TR1ANON —
Sessões passatempo.

COLONIAL — O lnfer-
¦iu 11. 17.

FLOIUANO — Viva
Vila,

IDEAL — Asas de
Fogo.

ÍRIS — Mulheres In-
domilveis.

LAPA — O .eu est.l
om toda parte.

MEM DF. SA' — Viva
Vila.

MARROCOS — Cora-
Cões na sombra.

OLÍMPIA —- Amores
da Carolina.

PRESIDENTE — Insa-
PRESIDENTE — Clda-

dade da Perdição.
PRIMOR — O interno

n. 17.
RIO BRANCO — Vln-

ganen dos Elefantes.
S. JOSÉ' — Cidade da

Perdição.
ZONA SUL

ALVORADA — Meu
CornçSo Canta.

ASTORIA — O lnfer-
no n. 17.

ALASCA — Meu cora-
ção canta,

AZTF.CA — «A irioih-
noite dn amor.

ART-PALACIO — Cl-
dado da Perdição.

BOTAFOGO — Capitão
Pirata.

CARUSO — A meia-
noite do amor.

COPACABANA - Elo-
xas flnmcjanlos,

IPANEMA — «O prin-
cipó rio Bagdad.

LEBLON - "
mejantes.

LEME -- Arco-íris
METRO -- Festa Bra-

va.
MIRAMAR — «O prin-

olpo rio Bagdad,
NACIONAL -- A Meta-

Noite du Amor.
PA.\ — O arco-lns.
PIRA.1A' — A Histrt-

ria do Três Amores.
POLITEAMA — O

Monstro do Mar.
RITZ - O Inferno nu-

mero 17.
R1AN — o príncipe de

Bagdad,
ROXY — Devoção do

Assassino.
ROYAL — Sessões pas-

satempo.
S. LUIS — O príncipe

rio Bagdad.
TI.UCA

AMERICA — FlOMiis
íliimcjantes,

CARIOCA — O prlncl-
po de Bagdad.

MADRID — O Prin-
cipó de Bagdad.

METRO — Festa Bra-
va.

OLINDA — O Inferno
n. 17.

BAIRROS

AVENIDA — Jornada
Cruel.

BANDEIRA — Na
Senda do Crime.

CACHAMBI -- O se-
gredo das jotas.

CATUMBI — Noite no
Paraíso.

ESTACIO DE SA' —
Perdidos no Alaska.

FLUMINENSE — Vln-
gança do Agula Ne-
gra.

GRAJAU — Aventurei-
ro do Mlssisslpl.

HADDOCK LOBO — O
Inferno n. 17.

MARACANÃ
da Cruel.

NATAL — Três
ridos.

Jorna-

Ma-

REAL — o trapaceiro
S. JERONIMO — Os

mistérios rio Tanger.
SANTA ALICE •- O

príncipe de Bagdad.
S. CRISTÓVÃO — AVolto ao Paraíso.
TRINDADE - Homens

verdadeiros.
VELO - Capitão PI-

rata.
VILA ISABEL —. O

Ministro do Mar.
cextuai.

ALFA -- Sanha Scl-
Víiçem.

ABOLIÇÃO — Sonho-
rlla Inocência.

BARONEZA — As
Noves do Klllman-
.iuro.

B. RIBEIRO — Des-
tino om Apuros.

BELMAR - Asas da
Fogo.

CAMPO CP. ANDE —
IIorig-Kong.

COLISEU A mela-
nnlli' 1I11 amor.

EDIKI IN - A Marcha
Triunfal.

GUARAC1 — Três Hls-
túrlns Proibidas.

IMPERATOR — Arco
Íris.

IR AJA' — Spartaco.
JOVIAL — Pirata San-

grento,
MADUREIRA — Se-

nhorlta Inocência.
MARABÁ' — Paixão

Selvagem.
MASCOTE — O lnfer-

no n.« 17.
MEIER — A Mela-

Noite do Amor.
MODELO — Feitiço

Branco.
MODERNO — Semi-

noie.
MOCA BONITA —

Asas de Fogo.
MONTE CASTELO —

Flexas Flamelantes.
NOVO HORIZONTE —

Flor do lodo.
PIEDADE — Minha

Espada Minha Lcl.

PILAR —
como Di.-ibo.

PARA TODOS — Três
Historias Proibirl:is.

QUINTINO -- Feitiço
Branco.

REALENGO — Avon-
turelro dn Mísslpi.

R1DAN — A História
de Três Amores.

ROIILIE.N - Seara-
mouche.

TODOS OS SANTO», —
Matar ou Morrer.

VAZ LOBO — N.-iu rins
Condenados.

LEOPOLDINA
BRAZ DE PINA —

Asas de Fogo.
BONSUCESSO — Amo-

ros de Apache.
MAUA' — Cidade na

Perdição.
ORIENTE — Capitão

Blooii.
PARAÍSO — Rica. mo-

ça e honlta.
PENHA — Soldado (Ia

Rainha.
RAMOS — Francls na

Academia.
ROSÁRIO — A mela-

noite do amor.
SANTA CECÍLIA —

Aquele Beijo a Melo-
noite.

SANTA HELENA —
Malucos do Ar.

SAO PEDRO — O noi-
vo dp minha mulher.

TEATROS
GLORIA (22-S146) —

«Mamãe... Vote om
mim», com N é 11 a
Paula e Cole.

FOLL1ES (27-S216) —
«Doll Face», de Zil-
co Ribeiro e Rui
Cavalcanti.

JARDEL (27-8712) --
«Esta VIdn é uni
Carnaval», com G,
Otelo.

RIVAL (22-2127) -
«Dona Xêpa», com
A Ida Garrido.

C. COMES (22-7581.1 —
«Mulher do Dlatx»,
com Morlneau.

SERRADOR (12-6442)— tA Ralnna dn
Ferro Velho», com
Eva e Seus Artistas.

DE BOLSO (27-1037)
Sua Exa. em 26 Po-
ses, com Silveira
Sampaio, 21 h».

DULCINA (325mil -
«Uma Certa viúva»,
com Dercy uoneal-
ves.

MADUREIRA - «O
Negócio... é Ríbu-

lar», com a empresa de
Zaqala Jorge.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatAmlcat, poi proceiio norte-americano. Ex-
trscoet, difíceis e operações da boca — BKIDOES FIXOS B
MOVEIS (Iloach) eom material garantido, por preços razoável».
(Consultório! Kin» do Carmo, » — 8» andar — "Sala 801. As
terças, quintas e sábados, à Bua D. Manuel, 34. Sobrado), as
segundas, quartas e sextas-feiras. — Telefonei 42-1874.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Assei* e toa-
peito.

Ru Ronald dt
Utraühe, 74

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BFNTO RIBEIRO,
88 — 1" and. — snla 1

TEL. 430092

Camssaria JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Não Jogue
Fora

Nio Jogue for* o «en M-
pato velho. Consertou ga-
rantidoB n Rua Sto Loa-
reaea, 11». — Sola Inteira
ou meias «olas, com ra
pidet e garantia, — Tel»
fone: 3082 — NTTEBOL

MESMO QUEM GANHA POUCO PO&I
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e uiasUffac&o perfeitas, exoi
lente aileríiiclu, mosmo nas bocas nula deMutimadoraa. Fon
te* móveis americanas (Boches), as oaloM que permites
perfeita hlgienhcação o nfto provocam roços. Nfto arraigai
¦eus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento p»r«
o Boohe, executado em três visitas apenas. íaberatérln aro-
prio dotado de maqulnarlo • pessoal ispiíilalt—an eas st*
tese da precisão. ISm casos especiais, dentada»— tu wi iis
apenas. Consertos em 80 minutos. Faculdade ae pacmasetito

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDOCO
Rua EJpIdio Boa Morte, iii — 1* andar (PrAxksM ao SAF8
da Praça da Bandeira). Diariamente das ¦ às 1* aertu

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende ntáqwnas de
costura asadas. R«-
forma em Geral. —
Vende-se máquina»
novas a prestação

Tel.: 49-8S10
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I

m

B

i



12.fl.19M IMPRENSA POPULAR Mg!mi n

Prosseguem as Conversações Entre os Comandos líet-Nnita e FnnuSs
Cercadas Pelas Tropas as
Universidades de Bogotá
Ordem do governo: dissolver qualquer mani-
festação — Funerais das vítimas sob vigi*

lância do Exército

BOfiOTA1. 
11 (A.F.P.) — O Govôrno ordenou n evn*

cunçflo dns Universidades que funcionam nostn mpl*
tal, VArlos tanques cercam a unlvorsldnde Nnelnnnl e o
ENérdto ocupn, virtualmente, n sede dn Unlversltlntln
Livre e dn Faculdfldo de Direito.

Em outros centros universitários, como Medellln, Cell
e Mnniznles, ns fArçns nrmndns receberam ordem de
dissolver tftdn mnnlfestnçflo estudantil.

Ate estn tnrrde, tlnhnm sido septiltndos dez unlversltrt*
rios. As cerlmênlns de enterrnmento renllr.nrnm-se sepn*
rndamente. sob n vlgllAneln do Exército e com a nssls-
tôncla apenas dos parentes mnls próximos das vitimas.

FUNERAIS

PMBBM, XI (AFP) ~ As conversaçórsentra os representante* dos comandos dosilnls campos intlneliiiwses, chegaram a um
ponta em que se tornaram neoeildHai usconsultas om esvaiu iúpenor, ontes rie prós-seguir nn iliseussilu, As tonai reivinilirtiilas
)w umn o outra parto foram indleadas emmnpiis e esses mapas furam trocados. Atual-mento vstiln sentiu submetidos a IwiMttda»suneriores. Ndo parece que as dificuldadessejam instransnnnvils.

Pela primeira vei desde o Meio das

conversações «rto csttl marcada pura hoir
nenhuma reunido dos técnicos, militares aqui,

REUNIÃO NA INDOCHINA
Km oomjmuaçõo, representantes dos co-mandos franeCs o do Bxórolto Popular stireunirdo em Dinohau, a r>() quilômetros anoroeste de lliniol,
Beatintla declarações dignas de IA, o Bxõr-elto Popular concede aos franceses as seguiu-tes tonas'.
Norte úo Vlet-Nam'. a faixa costeira que.

vul do Montai}) a llalplianu passando por'iwn Yen e compreendendo as minas deturrão du Tonqnlm i) considerada tomo depossa tltm franceses, Trata-se, tido só dnestrada que iiiiii t*tu>m trás pontos mas daumn faixa costeira bem larga,
No centro do Vict-Num: ns cidades cos-ielrns de (Juung Tra, lltn e Tnuruno sílniigualmente consideradas como mantidas no,los franceses, mus o ••lltnlerl.und" seriareivindicado peln Viet-Nam Popular, qun nie..gu estar toüdamento dv posso da regido,

Hul do V/eítifltiii parece que a Penínsulade Kamao, a pltinlrie dns fitnroH u (í rígidode. [tit ii liou caberiam mi Vlet-Nain Popular,
Km compensando uma faixa costeira pus.Huntlti por Nha Trnng, Ninh Chu, 1'lmn
Thlet o Burla caberia nus franceses. Salgoua o delta tambóm seriam iluda» aos fmn-ceses,

De um modo geral, o Viet-Nam Popularafirma qun an suas forças controlam todoo território vlet-namlta, rom exceçtlo de, iiui-
phong, Monkay, Toaram, //ho, Baigon.

BOGOTÁ, 11 iAl-'P) —
Um dln depois dns Jor*
lindas sangrentas, em que
perderam a vidn pelo me*
nos 15 estudantes e 11*
ca ram feridos muis de 30,
o.s estudantes, ostentnn*
do luto, acompanharam
ontem o.s funerais de dois
de seus companheiros
caldos: Uriel Gutlerrez,
morto na terça-feira na
Cidade Universitária, e
Álvaro Gutlerrez, morto
ontem.

Oa dois eram estudan*
tes de Medicina da Uni*
sidade Nacional. Álvaro
Gutierrez tinha 25 anos
de idade e estaca no quin-
to ano de Medicina. Os
íunerais transcorreram
tranqüilamente e acom*
panharam o mesmo diri*
gentes da Universidade
Nacional e o Ministro da •
Educação, sr. Daniel
Henaoi. As demais viti*
mas do Exército ainda
não foram enterradas e
o Ministro da Guerra
realiza conversações com
os pais dos estudantes
mortos, com osso objeti*
vo.

Entrementes, muitos
estudantes estão viajan*
do para a província, apro*
veitando as férias semes*
trais, que lhes foram con*
cedidas adiantadamente
mediante decreto extra*
ordinário. Essas férias
durarão 15 dias.
GREVE EM MEDELIN

Em Medelin, segundo
centro estudantil da Co*

lombin, os estudantes ce*
lebrnram uma concentra*
ção ante o pnláclo do Go*
vernndor do Dopnrtnmen*
to de Antioquia.

Esses estudnntes decre*
taram umn greve de três
dlns, em .sinal de luto
peln morte de seus com*
panbelros. Os estudnntes
desfilaram com suas
bandeiras n meiopau e
guardaram um minuto
de silêncio.

Em Cnli, as auto*
ridades proibiram qual*
quer manifestação.

Os estudantes resolve*
ram decretar uma greve
de seis dias.
SITUAÇÃO EM BOGOTÁ

Nesta capital, a policia
e o Exército continuam a
patrulhar as ruas. Os
carros blindados desa*
pareceram, entretanto,
das zonas centrais e a ei*
dade recobra pouco a pou*
co o ritmo normal de suas
atividades: os estabeleci*
mentos bancários e as
lojas reabriram suas por-
tas. As emissoras parti-culares reiniciaram a
transmissão de seus pro-
gramas comerciais o in-
formatlvos.

MAIS DE CEM
UNIVERSITÁRIOS

PRESOS
BOGOTÁ, 11 (AFP) —

Mais de cem universitá*
rios estão presos em con*
seqüência dos aconteci-
mentos da ultima terça
e quarta-íelra, nesta ca*
pitai.

Constitui a Proposta ile
Meio de Solucionar o
Acentua Chu En Lai que as Nações Unidas não podem controlar as elei-
ções, porque se transformaram em nações beligerantes — As viola-

ções dos ianques aos acordos de armistício —

Planos de guerra dos ianques
WASHINGTON, 11 (A.F.P.)— Soubc-se no Pentágono

que os representantes milita-
res dos Estados Unidos, Fran-
ça. Grã-Bretanha, Austrália
e Nova Zelândia chegaram a
uma série de conclusões sô-
bre a tíefesa do sueste asiá-
tico.

As conversações dos cinco
poderão terminar hoje ou
amanhã de manhã.

O general Jesus Vargas,
chefe do estado-maior do
exército filipino, e o adido
militar do Sião nesta capital
serão hoje rjostos ao par (Ves-
sas conclusões.
REARAÍAME1VTO DO JAPÃO

CORÉIA DO SUL E
FORMOSA

TÓQUIO, 11 (A.F.P.) — O
general James van Fleet, em-
baixador extraordinário do
presidente Eisenhower, che-
gou hoje a esta capital com
procedência de Washington a
íim de realizar "um inquéri-
to geral a respeito da situa-
ção no Japão, na Coréia do
sul e na ilha Formosa." Decla-
rou o general que não iria à
Indo-China. recusando-se a'qualquer comentário de or-
dem militar com referência
ao sudest-e asiático.

O general van Fleet confe-
renciará com o secretário ad-
junto de Defesa, sr. Mac Neil,
e com o general Hull, coman-
d ante supremo das Nações
Unidas, a respeito de uma

eventual renovação das fôr-
ças armadas norte-america-
nas no oriente asiático depois
do aumento das "forças de-íensivas" sul-coreanas e ja-
ponesas.

Não foi fixada a duração
da permanência do generalJames van Fleet e não está
previsto qualquer encontrocom os dirigentes japoneses.BASE IANQUE DE

FORMOSA
TAIPEH, 11 (A.F.P.) —

Circulam rumores nos círculos
geralmente dignos de fé de
que o governo dos Estados
Unidos, mediante conselho do
general van Fleet, teria deci-
dido elevar de 800 para 1.500
o número cie oficiais e sub-
oficiais norte-americanos des-
tacados junto à Formosa den-
tro do quadro do "Military
Advisory Group".

Por outro lado as ilhas deTachen e de Matsu, bem como
a de Kinmen. seriam engloba-
das no perímetro defensivo
da sétima frota.

A decisão teria sido toma-
da depois de terem os gene-rais van Fleet e Chase convi-
dado o governo dos Estados
Unidos a encarar a situação
do ponto de vista realista.

Surgiram esses rumores de-
pois do regresso do generalWilliam C. Chase, chefe do
grupo de conselheiros milita-
res norte-americanos, queacaba de nassar onze dias em
Washington.

Confissão de Fracassos

LIBERTADOS
OS FERIDOS

SA1GON, 11 (AFP) — Ocomando local do Exército
Popular libertou quinze fe-ridos graves, que participa*ram, em 2 de junho, da de*fesa do Seminário de QuangPhuong Ha, situado na re*
gião de Buichu, no sudestedo Delta do Rio Vermelho.

GENEHRA, 11 (A.F.P.) — Primeiro a falar, na
sessão de hoje da Conferência sobre a Coréia, o mi-
nistro das Relações Exteriores da China, Chu En-
Lai, apoiou as propostas feitas no dia 5 pelo seu
colega soviético Molotov. Trata-se dos pontos seguiu-
tes: — /; eleições livres dentro de seis meses depois
da celebração do acordo; 2) criação de uma comissão
pancoreana; 3) retirada das tropas estrangeiras;
4) composição (a determinar) dc uma comissão inter-
nacional de controle.

Chu En Lni reafirmou queera preciso fazer-se o balan-
ço dos pontos do concorrlãn*
cia e dos litigiosos. Bedell
Smitli opttzcra-se a criação dc
um organismo pan-corcnno.
Era, no entanto, o único melo
de se chegar a um acordo en*
tre as parles. Se o principio
de eleições livres é admitido
por todos, o delegado ameri*
cano insiste, entretanto, no
sentido de que o controle seja
realizado pelas Nações Uni*
dns. Não concordava com
isto, achava que se devia
procurar pnra esse contrô-
le nações neutras e impar-
ciais. As Nações Unidas não
serviam, porque eram beli-
gerantes. Bedell Smith aliás
afirmara que a comissão de
controle não exerce, de fato,
controle nenhum. O queBedell Smith queria é .rachar
pretextos para tentar abo-
lir a comissão de controle
na Coréia». Acentuando ain-
da que Bedell Smith re.jei-
ta a inclusão de membros
poloneses e tchecoslovãcos
na comissão de armistício,
para a Indo-China, quando
os Estados Unidos os tinham
aceitado para o armistício
coreano, o ministro chinês
acrescenta que Bedell Smitli
quer impedir não somente
uma solução pacífica da quês-tão da Coréia como também o
restabelecimento da paz na
Indo-China. O.s Estados Uni-
dos mantiveram presos
21.000 prisioneiros chineses
e coreanos, violando assim
as cláusulas do armistício.
Numerosas disposições do
mesmo acordo foram igual-
mente violadas. Todavia,
apesar das dificuldades e
das violações a comissão
neutra rio controle pôde prós-seguir seu trabalho de ma-
neira satisfatória.

Acusou a seguir Chu En
Lai os Estados Unidos de
«•procurarem todas as oca-
siões para rearmar a cama-
rilha de Syngman Rhee e
de criarem a instabilidade na
Coréia, a fim do impedir uma

solução pacifica do proble-
mn coreano*.

FALA NAM IL
GENEBRA, 11 (AFP) —

Falando nn sessão dn Con-
rêncla sobre a Coréia, hoje,
o general Nam II ministro
do Exterior da Coréia do Nor-
te, sustentou ns propostas
de cinco pontos de Molotov.

Essas propostns ajudarão
a Conferência a executar o
papel que lhe cabe na con-
secuçáo de uma solução pa-
cifica na Coréia-., disse o re-
presentante coreano.

Refutou a Bedell Smith
quanto às acusações por Cs*
te feitas à comissão rio nr-
mlsticio. De seu lado, acusou
o.s Estados Unidos de viola-
rem o acordo de armistício,
introduzindo, fraudulenta-
mente, grandes quantidades
de material de guerrn na Co-
réia do Sul e entravando os
trabalhos de inspeção dn
comissão rie controle. Quan-
to às acusações aos norte*
coreanos, invocou o testomu-
nho dos delegados suiço o
sueco que reconheceram te*
rem as autoridades norte-
coreanas tudo feito para fa*
cilitar os trabalhos ria co*
missão.

NAÇÕES BELIGERANTES
GENEBRA, 11 (AFP) —

Comentando os trabalhos da
Conferência sôbrc a Coréia,
o porta voz soviético, Leoniri
Ilyitchev, declarou:

«Acuso os delegados oci-
dentais de acumularem toda
espécie de dificuldades para
frear e entravar a solução
da questão coreana. As pro-
posições feitas hoje pelo sr.
Bldault e pelo sr. Paul Spaak
não tiveram outro objetivo
que esquivar uma resposta
clara às proposições do mi-

nistro Molotov. As proposi-
ções soviéticas em cinco pon-tos tiveram por objeto cons*
tituir umn base de partidatendo em vlstn n solução
das questões sobre as quaisexistem divergências de opi*
nião, que aliás Molotov nbso*
lutamente não qulz sub-estl*
mar. Todos o.s oradores oci*
dentais, na sessão de boje, e
sem exceção, acentuam,
Unlsonos, a necessidade de
se .submeter o controle rins
eleições coreanas às Nações
Unidas. Esses delegados ig*
noram a situação sairia da
guerra da Coréia, que fêz
das Nações Unidas, nações
beligerantes. O bom senso
quer portanto que ns Nnções
Unidas não possa ser um
organismo objetivo e Impar*
ciai na vigilância das elei*
ções. Apesar de tudo, de*
ve-se considerar bom prós*
ságio quo a discussão do pro*
blema coreano prossiga».
CONTRADIÇÕES DOS

OCIDENTAIS
GENEBRA. 11 (AFP) --

Depois de seis semanas de
discussões, os delegados oci*
dentais sentem subitamente
a necessidade de consultar
o dicionário, para saber o
que significam as palavras' liberdade», «democracia»,
etc... declarou o Sr. Iluang
Hua, porta-voz ria delegação
chinesa, comentando as in*
tervenções feitas hoje, na
sessão sôbrc a Coréia, pelos
delegados canadense, nôo*
zclandês e britânico.

O porta-voz chinês accn*
tuou as contradições nas te*
ses ocidentais: insistência
sobre os princípios no que
diz respeito à Indo-China e
recusa de discutir esses mos-
mos princípios, no que se
relaciona com a Coréia.

Todas as intervenções dos
delegados ocidentais procura-
ram provar que a Conferên-
cia de Genebra fracassara.
Por outro lado, insistindo
sôbrc o direito ria ONU de
supervisionar as eleições co-
reanas, voltam ao ponto on*
de se encontravam anterior-
mente à Conferência de Ber-
lim, concluiu o Sr. Huang
Hua.

Molotov o Ünico
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Aparelho de Bolso Para
avelar Radiações Atômicas

MOSCOU, 11 (A.F.P.) —
¦ O jornal «Estrela Vermelha*
faz hoje a descrição de dois
aparelhos de bolso para re-
velar as radiações atômicas,
preparados por cientistas so-
viéticos.

Prosseguindo em longa sé-
rie de artigos a respeito rios
problemas atômicos, explica
«Estrela Vermelha» o fun-
cionamento daqueles novos
aparelhos, um dos quais se
assemelha a uma caneta tin-
teiro, enquanto o outro tem
a forma de uma caixa. De-

de Dulles
WASHINGTON, 11 (A.F.P.)— Soube-se hoje que no dia

17 de maio últ-imo o sr. Fos-
ter Dulles fêz um curioso"mea culpa" perante a Co-
missão de Créditos Orçamen-
tários do Senado, reunida em
sessão secreta. Com efeito, nas
atas dessa sessão, agora tor-
nadas públicas, lê-se que o sr.
Dulles reconheceu o caráter

REUNIÃO DOS
ALFAIATES

A Comissão de Salários
dos Alfaiates e Costureiras
convoca seus componentes e
os trabalhadores em geral
para a reunião que se rea-
Iizará hoje, às 15 horas, na
sede de seu Sindicato.

Aniversário da Morte
de Mateotti

ROMA, 11 (AFP) — Foi
comemorado ontem nas prin-
cipais cidades da Itália o tri-
gésimo aniversário da morte
do deputado socialista Giaco-
mo Mateotti, assassinado pe-los fascistas no dia 10 de
junho de 1924.

desastrado de certas econo-
mias realizadas pelo seu de-
partamento.

O sr. Dulles em pessoa de-
cidira enviar a Moscou ape-
nas as partes essenciais do
grande discurso pronunciado
pelo presidente Eisenhower,
a 8 de dezembro, nas Nações
Unidas. Mas quando o govér-
no soviético publicou integral-
mente o discurso de Malen-
kov e somente certas passa-
gens do discurso do presiden-
te dos Estados Unidos, o go-vêrno norte-americano jul-
gou-se no direito de protes-tar. O Kremlin respondeu
com razão, que as passagensdesse discurso transmitidas à
imprensa soviética eram as
únicas que o Departamento
de Estado lhe mandara.

O secretário de Estado tam-
bém confessou aos senadores
que "alugando um pequeno
quarto de hotel", em Gene-
bra, em lugar de uma confor-
tavel "villa" às margens do
lago Leman, enq,uanto durar
a conferência, como fizeram
as outras delegações, fora-lhe
difícil receber seus colegas
estrangeiros e com eles ter
conversações úteis, fora das

salas da conferência.

' 
ENVIAM OS ESTADOS UNIDOS 

'

UNIDADES NAVAIS CONTRA-
OS GREVISTAS DE HONDURAS

A dins, unidades da marinha de Guerra dos Estados Ú
% - -Unidos cruzam sem cessar o Mar das Caraibas. Os I
| navios passam a distância de um tiro de canhão das 0
I costas de Honduras e cortam todas as rotas que conduzem I
Í nos portos da América Central. |

Í5?Nno se esconde em Honduras que os navios não es* $
f pernin senão tinia ordem para desembarcar os «mariners». p
| O ditador Galvez, impotente para esmagar a luta pelos Ú
% salários e liberdades, obteve já o envio de armas por É
^ aviões (uma bnse especial foi concedida aos Estados I
% Unidos com este objetivo). Êle queria afogar em sangue §
^ a greve dos 40.000 trabalhadores das plantações que há fÉ mais de um mês resistem bravamente a despeito da fome. Í

Entretanto, os dirigentes ianques devem levar tam- I
g bém em conta a opinião pública na América e no mundo. #
| E* difícil simultaneamente conclamar a uma cruzada «pela É•^ liberdade» e enviar unidades de fuzileiros da marinha #
á para esmagar uma greve num pais vizinho dos Estados Í
| Unidos, que se diz livre e independente! Também, está |ú semana, o Pentágono protestava a inocência de suas I
| intenções: não se prepara nenhum desembarque, nas $
I Honduras, afirmava. Trata-se apenas de controlar o ?

clara o jornal que esses apa-
relhos individuais poderão
sor utilizados pela popula-
ção em zonas atingidas pelas
radiações.

EM MOSCOU
0 CONQUISTADOR

DO EVEREST
MOSCOU, 11 (A.F.P.) —

John Hunt, o vencedor do
Everest, e sua esposa lady
Hunt, chegaram ontem à
noite a esta Capital, com
procedência de Helsinque e
Loningrarlo.

John Hunt deverá fazer
uma palestra nos salões da
embaixada britânica, a queassistirão os alpinistas sovié*
ticos.

CRISE MINISTERIAL
NA SÍRIA

DAMASCO, 11 (A.F.P.) —
A crise ministerial que esta*
va em estado latente há vá-
rias semanas na Síria, en-
trou ontem à noite, em uma
fase decisiva e a riemisão
rio gabinete, que ainda não
foi anunciada oficialmente,
será provavelmente publica-da ao mesmo tempo que a
noticia ria constituição de
um novo governo.

- ¦  --¦ .-. ........... .... ....

f tráfego marítimo cm dircçilo da Guatemala!í

Pensou Que Matara
a Mulher e Suicidou-se

Rui Barbosa Alvarenga, bran-co, casado, de 40 anos, mora-dor ft rua Leonor Porto, 48,tentou matar, ontem, sua espô-sa, a sra. Zenlth Kleber Alva-renga, de 26 anos. Em «ocorroda vitima velo sua lrmfl, sra.Gelda Fellpoli, de 32 anos, ca-sarla, funcionária pdhllca, quesnlu ferida.Venriu as duas mulheres cal-das ao solo, Rui pensou, tal-vez, que tivesse matado aunhada e a espflsu, e enfiou' faca no peito, tendo sido atln-•«lo o coracAo. Faleceu, «n-

quanto Gelda e Zenlth aoenastiveram ferimentos Incisos notórax, e nas mfios.
DESEMPREGADO

Rui Alvarenga há multo quese encontrava desempregado, o
que o fez procurar na bebidaum derivativo para sua rieses-
perada situação. Seu estadolevava-o, também, a maltratai*
a espOsa e ontem, ao ouvir dacunhada, que o visitava, umareérlmlnacSo, descontrolou - se,resultando tudo na tragédia
que narramos linhas acima.

Nesta circunstância o governo dos Estados Unidos %
| esta diretamente a serviço do truste gigante United Fruit %
| Co., do qual Foster Dulles é um dos acionistas mais I
g, conhecidos, que sente seus Imensos lucros ameaçados f.Í simultaneamente pelos operários de Honduras, que re- |
i clamam aumento de seus salários miseráveis, e pelo povo *íf
f guatemalteco, cujo governo aplica a reforma agrária, |
^ inclusive sobre as terras dantes monopolizadas pela I
p Companhia. %I
$ ,1U4 tJn,i(c(l F,n,it Co-. Possui na América Central 2,5 I
| milhões de hectares de terras, as mais férteis (o que I
| eqüivale à superfície total de cinco departamentos fran- í§ ceses). -gí
I ,, Ni- G«ntcn*ala. ela controla os três portos, teda a í
í l!:de feriov,aíia « « quase totalidade das estações clé* §
I ^ fnl' S?nS- lucíos 5°,nfessad°s* se elevam, em um ano, Ú
g a 100 milhões de dólares (soma bastante superior ao 8
| orçamento anual do pais). II Em Honduras, a Companhia tem igualmente portos,estradas de ferro, florestas. Ela botou a mão sôbrc ocomercio, a criação de gado, a produçflo de cerveja e dengiins gasosas, da manteiga é rio azeite. Possui sua prrt-pila polícin. Dirige praticamente o governo de Juari Ma*nucl Galvez (antigo advogado da Companhia)

!«WSi5W^SlBÉiá

Aniversário da Rainha
da Inglaterra

MOSCOU, 11 (I.P.) — A
Embaixada da Grã-Bretanha
ofereceu hoje uma recepção
pela passagem do aniversá-
rio da rainha, tendo com*
parecido à solenidade repre-
sentanles do governo sovié*
tico. Estavam presentes os
membros dos corpos dipln*
máticos representados em
Moscou.

Restrições ao Direito
de ir e vir

HAVANA, 11 (AFP) — O
governo cubano aprovou on-
tem um projeto de decreto a
respeito de novo regulamén-
to dos passaportes e que tem
como resultado impedir quecubanos assistam a congres-
sos comunistas no estrangei-
¦ro cn viajem para países so-
cialístas.

Cientistas tchecoslo-
vacos em Moscou
MOSCOU, 11 (IP) — O

presidente da Academia do
Ciêiicins da URSS recebeu,
hoje, a delegação de cientis-
tas da TchccoslovÃqula que°ra visita » União Soviética.

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CHINA — Na península de tiaotung, cm Ansham, funcionauma das três maiores usinas siderúrgicas da China. A majestosa fábrica, construiria se-
gundo ns desenhos mais modernos, dispõe dc completo equipamento, sendo, assim, capasdc produzir desde os lingotes ans tipos mais finos dc aro. Avança, portanto, a China mra

a industrialização socialista. No clichô, um detalhe da grande usina.

consulta, não por que tenham
necessidade de apoio mate-
rial para voltar :"i sua poli-
tica tradicional de desembar*
que de «mnrines» nos paises
«rebeldes» da América Lu-
tina, mas pnra transformar
«em principio coletivo o dese-
jo dos imperialistas norte-

americanos de intervenção
militar nos países que pro-curem se libertar do jugo
dos monopólios dc VVnll
Street.

Qualquer intervenção nn
Guatemala o a simples reu-
nião de consultas convoca
da pelo Departamento de

BREVE: Um üvto estranho, diferente!

Coleção ROMANCES DO^POVÚ

omacta...
res do cinema, a minha es-
perança em que prossigam
no desenvolvimento dc sua
própria cultura e do sua
concepção própria da Be-
leza.»

VÃ A TENTATIVA DE
AMEAÇAR COM A

BOMBA II
Em sua propriedade de

Corsier-sur-Vezey, na Suiça,
ao receber o Prêyiio Inter*
nacional da Paz, Chariie Cha-
plin íéz a seguinte declara-
ção, que ora publicamos na
íntegra:

— «O desejo de paz é uni*
versai.* Formular um apelo
de paz, quer uo Ocidente
quer ao Oriente, creio fir-
memente ser esse um passo
dado na boa direção. E por
isso sinto-me honrado e ex-
tremamente íoliz em receber
esta recompensa. Não pre-
tenderia conhecer as respos-
tas aos problemas que amea-
çam a paz. O que sei, po-
rém, é que jamais as nações
resolverão os seus problemas
num clima de ódio e tles-
confiança. Não será também,
a ameaça de lançar bombas
atômicas, que poderá resol-
ver esses problemas. O se-
grsdo da fabricação dessas
armas de ten-qr será logo
conhecido de tudos o brove-
mente todas as nações, gran-des ou pequenas, as possui-
rão.

Nesta éra em que vive-
mos, da ciência atômica, as
nações deveriam se preo-
cupar com coisas menos su-
peradas e mais construtivas
de que o recurso à violência
como forma de solução paraas s uns divergências. Os
tristes esforços para liabi*
tuar os povos a aceitar a
guerra da bomba de liidro-
gênio com todos os seus hor-
rores, constitui um crime
contra o espírito humano e
um fermento de loucura tini-
versai.

Afugentemos de nós essa
atmosfera desesperante e de*
letéria o nos esforcemos porcompreender reciprocamente
os problemas, pois, numa ou*
tra euerra mundial não ha*

verá. vitória paia ninguém.
Devemos, portanto, nos com-
prometer a um retorno co-
mum ao que é natural e são
no homem, ao espírito de boavontade que é a base de toda
a inspiração, de tudo quantoê criador, bom e nobre navida.

Desenvolvamos todos osnossos esforços nesse senti-do e para atingir uma éra
gloriosa de paz, na qual tô-das as nações possam prós-
perar.>

Estado ianque representam,
por isso, um atentado con-
tra Iodos os povos latino-
americanos.

E' necessário, pois, intón-
sifiear por todos os meios
a solidariedade ã Guatemala
e protestar com energia con-
tra o servilismo do governo
de Vargas, apoiando os atos'
agressivos de seus patrões
norte-americanos.

O povo brasileiro não de-
ve consentir que o Um sil so
faça representar ;\ reunião
de Montevidéu pnrn n inler-
venção conlra a Guatemala.

METALÚRGICOS NO.
CONGRESSO DE

PREVIDÊNCIA
Os metalúrgico.-., reunidos

ontem à noite cm assem-
bléia, elegeram seus repre*
sentanles ao II Congresso
Regional da Previdência So-
ciai os srs. Jarbas Gomes
Machado e Eraclides Santos.

A fim dc coordenar os tra-
balhos de propaganda, foi
eleita também uma comissão
de onzo membros, que se-
gunda-feira próxima fará
sua primeira reunião, às18,30 horas, no Sindicato, A
rim do Làvradio, 181,

resentação Dos..,
uma das principais necessi-
dades do povo.

A defesa da indústria na-cional — e também da in-
dústria cinematográfica bra-
sileira — disse-nos Glâuce
Rocha, é também um dos
pontos básicos do Programa
dos Candidatos Populares.

PORTA-VOZES DO POVO
Outro membro da Comis-

são Central Coordenadora
das Candidaturas Populares,
o comandante Aparicio
Amaral, adiantou-nos que o
programa,- na parte que serefere à defesa da indústria
e economia nacionais, cons-
ta a defesa intransigente denossa Marinha Mercante,
mais do que nunca ameaça-
da de desaparecimento e decontrole total pelos arma-dores norte-americanos.

Acrescentou:
— A íestn popular de ho-

je significa que o povo terá
no Parlamento e nas Câ-maras Municipais os seusverdadeiros defensores. Con-
duzir candidatos populares

às Câmaras do país é uma
garantia rie defesa das liber-
dades democráticas. Os can-
didatos populares são oa
porta-vozes do povo.

A COMISSÃO
COORDENADORA

Inúmeras personalidades^artistas e trabalhadores
constituem a Comissão Ceivtrai Coordenadora das candi-daturas populares. O dr. Má»rio Fabião, médico de reno
me, é o presidente da comis-são; professor Pizzarro Ja.cobina, membro da direçãoda Liga de Emancipação Na*cional, vice-presidente; co*mandante Aparicio Amaral,
de destacada atuação na
grande greve dos marítimos,
secretário. Integram também
a comissão Ciro Gusmão, es-tudante, presidente do CA-
CO; Glâuce Rocha, artista
do cinema nacional que de-
sempenhou o papel principaldo filme «Rua sem sol»; Octa-cílio Castro, operário me-talúrgico e senhora Branca
Cardoso e Maria Afonso
Lins.

Apoia o General...
serrios e desencadeássemos
o movimento de 24.

A FIGIIíA DE PRESTES

Por fim, narrou pormeno-res do feito histórico, assi-

nalando, principalmente «elevado moral da Uopu. Dis-se que os destacamentos deJoão Alberto e Siqueira Cam.
P°s eram excelentes, mas 3figura dc Prestes em a qiyse impunha, acima de todos.
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A Diretoria do Sindicato os Motoristas Saota a Al |l li —walizaçao
fí' nrcrtmlrlo driiiineltir us waiiiihttis que

a diretoria iln nosso Sindicato VOM (amiulncontra a nosso, eaiuininliii tio slnillctillstiçõu.
Prolelu como podo /«"" evitar « entrada
dei novos snrios. Muiins enmpunliiiiros rs-
tãn esperando M quatro meses n resposta
du direi oi ia nns m-iis lequiiliiieiltos de lll'
Oiwuto tio Slllilloalo, Quantia ali vtlo sulirr
parque iiimlii nflo /oram mimiildus, « «r.
Eitcllitis {elemento bem iiivhui emilieiiiln..,)
respondo Invnriilirluicnlei "Não está pron-
tn n deferimento".

A propósito, oito um exemplo ('« que
iciii «rou/iiriK/" comigo mesmo o que. re-
reta o iiicniiio propósito ile mipti du diretoria

do nosso Simliniln, /','u pertencia um quadro
ds motoristas que nfio lem direito u fiun-
çns, em <n»o dn desastres, atropelamentos,
stc, **, id há quatro meses que pedi truns

Pedidos de sindicaliznção engavetados hn mais de quatro meses — Ten*
ta, assim, impedir a libertação do sindicato — Olhou Cordeiro de

Santana para presidente
(REPORTAGEM DE UM MOTORISTA DE ÔNIBUS)

rfirrlro a aquelas vantagens. Acontece, pn-
rém, (jiie a diretoria ainda nfio leve temjio
dn ioluàlonor o meu caso,,.

listas coisas lém provocado protestos
dos companheiros, que, em palestra comigo,
reclamam suas tinrlcirlnhas sindicais sou».
gailns pelos dlfalores dn Sindicato.

O IIOI.PK

Qualquer um dn nós perceba faeilmrii

to ram seus golpes; impedir' que n campa-
•iludi»» Olhou Cordeiro ile HanltlWl rrnlin
a ser eleito presidente, nas próximas elei-
ções sindicais, (/im «o aproximam, Ora, evi-
landa n slndkatisaefío, evllu que. uompnnlini-
ros iiinii esclarecidos r. combativos se Inr-
Vim rlrltorcs dr. Olhou. Mus, onganam-se as
diretores do Sindicato. O tempo, em qua

Sindicato já pàssóii, llnjc, lódu a nnsiu enr-
linriiçfii) mdiii quem eles sfin i< quem c lilhiin
Cnrilclrn dn Siiuliiiiii, qitr, eoino presidentedu Qniltissflo de fíllltirlos, so blllctl vult ntn n
ilreiditlniiieiitii prlu nosstl vitória, Dal, par,
tanto, éle sor n nosso futuro presidenta sin-
dlcal

Pnr outra lado, quem ntlo se lembra de
Marques, Pompeu que, em greves tinto
riorns, sn 'venderam miseravelmente mi sr
Pedro Avelino, presidente tio Siiulinitii pu-
tronai r, por isso, tiveram «m empregosi

Viimns, pois, tiuliiH nós motoristas e.rí-
ali' rápidos nu soluçou dos nossos pedidos de
siiiilicttliziiçflo e, quando chegar o próximo
pleito, ilrsr.nensteliir os pelegos ria tiiiw»
Sindicato n ali bolar nosso líder, o com-

terinolu para o tmlro quadro, o dns que tém Io o objetivo da diretoria do nosso Sindica- eles podiam ficar tranqüilos nu direção rio punham Olhon Cordeiro ria Santana.

MMMMS\
QUÍMICOS

O Sliiillciiln iN Trillllilllll-
durei iiiik liiilúsirlim tjiilini-

eiiN ¦• l'roilulii« l>'(iiiiii(ii'iiti.
i<i»n, ele, ciiiivocíi wiw HKSli«
itliiüus Pnra * mwenihiílfl ipin
(io roíillmiiÃ 'in dln 11 dn coi-
renté. h« lll honis, com n W"
uiiliile Ordem dn lili»i ii)

Kli'l(,An d-* dn|n ilfloRUdou no
líniu-ii^wi dc IV"\Klenriii; In
NlliuieAn iiiiim iIoh trnliatliii-
iloroN iln» riilettoiliii» priiflR.hIouuIi ruce o iuimi ilrerctu
dn Niil')ri(i*iiiiiiiiniii o llegu.
llllllCIltO gO|'fl| (los Institutos;
di AfiBiuitiiH Remiu,

ESTIVADORES
O SlinlicMii ¦!••., Kiliviiilu-

lv,, du Ulo dc Junolro cou-
Miei» seus iissoclnilns num 11
iiMSmblôln i|iie íp ronHxora
hoje, ns I" li<>rns. com « hp«
culmo Ordem d" Dlui n) liOl-
min dn ntn nu'''ri'»': hl Pro-
\lmVi orciimenldrlii! e) Sôbrn

o iiiPm"iiiil entregue no Mi'
ulüiro do Trabalho, roforon-
f im eargni contando expio-
nívea e in ii.rn,a', n ; d) Ante-
projeto rios oslniuloi; e|
1'iilllplll de peneiiiis pm ii (»
tropnlho com nram* favpado

I COMPOSITORES MUSICAIS

Têm Lucros Fabulosos e Tramam
A Redução do Salário - Mínimo

Kstfl,, mun-adus nitrn (' pró-
xlmo (Uu '.'X, n» ejciiíiis pn-
rn renovação dn DlrotOrln,

Ti Conselho Placai e íjtplonte»»
dn Sindicato d"-i Compõalto-
rc,- Mimlciils (In Ulo d1* .In-
nei»o, pitando nbitrtn o pi».
7io para » apres»ntnçAo ik

rliiipni, Comunica » Direto-
riu do Sinillciito (pia ns clin-
Pliu dovorBo ser reglitradai
um ncparado. Os roquarlincn.
los (leven* sei .•i|»r(i»^iitii(loi
a secrcinri" (fa enlidnds, pm
S vliis. nnniniidíis por todoi
ns cnndldntos.

CARRIS
Estilo msrendns paru n dia1̂

 :in do cwreiitn hs eleições pa-
% ra a ronovaçftn dn Uiretoria

X1STEM nn Distrito Ve-
rierai trintn mil lexteis,

Em três anos, Silvei-
linha duplicou seus
lucros, enquanto os
salários dos operários
da Bangu aumenta,
ram apenas 40,5 %
— Seis grupos patro-
nais exploram o tra-
balho da maioria dos
têxteis do D. Federal

E
dos quais, sr-'.- irnbnllinm em
tecelagem do algodão, As
condições fie trabalho d^i-p
grande número dó operários
aumentam fortemente ns lu-
/ábrica. Baixos salários, tro-

.balho excessivo. exploraçAn
dn trabalho dn mulher e do
menor, insalubridade, ele.

No entanto, de ano para ano
nãn diferem muito cada
eros dos industriais e os sa-
Inrlos sn tornam cada dia
mais ínfimos,

1'KINt tTAIS
CONCENTRAÇoKS

A maior concentração lex-
lil no Distrito Federal é 3
Fahrica Bangú. com 1.701
operários, sendo ?,2'< mulhe-
res e 13'i- menores. Km se-
guida vem o r*nipo da Ame-
rica Fabril, consórcio dc .1
fábricas no Distrito Federal

o ('niiselhn
caiu do» T-

"iscai d» Sindi-
jbnlhndures 0111

Canis 1'rlinno*. Três chapai
registradas, A Clmpn Unid,»-
rin o«lâ merecendo * prefu.
rõncia rios trabalhadores.

I
P d Sindlcalo dos Trabalha-
% dores na? indústrias (iráfi-

GRÁFICOS
h Loihira, discussão •

npróvoçào ds Ata da reunião
anterior;

lll Eleição da rloií n*e!í-
•ç-iH**--^ rpip díverãr» represen-
tnr a elasfP nn II Oonares!!)
de Pre-.-idíneln Sneiil.

fens 
do Ri" H,> Janclrp, con-

\*oca s^us sssociados para s
.2 Ass»rrhléia Gefnl 'Xtrinrdi-
*_ niiris 

que fará realizar hoje
"m sun sede inri'11. ("nn^t,-»-
rÁ », nrdchi do di« dos se-
Ifiiintes pontos:

Assembléia Geral Extraordinária
])« Sindicato Dos Professores

Os .fieis saoèrão lutar contra a modificação da lei firmada a t." de Maio como souberam lutar, em dezembro de I9~il, pelo aumento de .10 por cento.

e unia 110 Estado do Rio
tPau Grande), com 4..'181
operários. 21)'.^ mulheres e
19% menores. O Moinho In-
glcs 'Seção de tecidos), em-
prega 1.571 operários, dos
quais :.'.íí) sâo menores e
I8'J' são mulheres. A Fábri-
ca Nova America tem 2.795
empregados spndo 444 mono-
res 28"> mulheres. Final-
mente, há outras duas em-
presas têxteis que empregam
mais de mil operários: A

K Pelego" Não é Patrimônio
Mcral de Sindicato

Declara a sentença do Juiz José Cândido Sam-
paio de Lacerda, da 3.' Vara da Fazenda, rein-

regrando no quadro do Sindicato dos Comercia-
rios, o associado Odon José de Oliveira —

O recurso lodo esteApós trfcs unos rie afasta-
mcnln do Sindicaio des Em-
pregados 110 Comércio, de
oiide foi expulso arbitraria-
mente na geslào do pelego
Nelson Mola. acaba derein-
lograr nn> suas funções dc
associado, poi força do mun-
dado de segurança, o cniner-
ciário Odon José de Olivei-
ra. velho'lider da corpora-
ção. O comercia rio havia
-•-'iili.i expulso sob a alegação
dc rjue vendia aos emprega-
los 110 comércio exemplares
do jornal v.O Comérciário»,
desmascarando as atividades
do então presidente da enii-
dade, Nelson Mola.

ri;Li:(;o wiaxtdm
DKCISAO DU PIOLliGO
Com a eleição do -sr. Luiz

Giiiinarães para a presiden-
eia do sindicato, o sr. Odon
.losc dc Oliveira dirigiu-se á
nova diretoria solicitando
reconcideraeão do ato de ex-
nulsão. O pedido foi rejeita-
do, O comérciário, que é as-
speiado do sindicato liá 24
anos, inconformado com tal
situação, impetrou manda-
dn dc segurança, tendo como
patrono o advogado Pedro
Maia Filho, lslo há dois

anos.
tempo vinha se arrastando
pelas repartições do govér-
no, O propósito do sr. Luiz
Guimarães em manter a de-
cisão do seu colega Nelson
Mola era de lai ordem, que
ato mesmo a cópia da ala
da reunião da diretoria que
expulsou o comérciário, soli-
cilada por este, lhe foi iip-
gada,

A DECISÃO UO -JUIZ
O mandado de segurança,

entrando em julgamento na
¦3* Vara da Fazenda, leve de-
cisão favorável do juiz José
Cândido Sampaio de Lacei*-
dn, ficando bem claro na
sentença expedida que «6 da
còmpétôncia do Juizo da Fa-
y.enda conceder mandado de
segurança contra diretorias
de sindicatos em defesa dos
associados*, «que é livre a
critica aos órgãos dirigentes
dos sindicatos, por meio de
jornais vendidos mesmo den-
tro das entidades de classe
e «que o patrimônio moral
do sindicato não se confunde
com os interesses partícula-
res dos componentes das en-
res dos componentes das di-
retorias dessas entidades;'.

Cia. Fiação Rio de Janeiro
(Fábrica Borborcma), com
I.0R8 operários, 151 meno-
res e 425 mulheres e a Cia.
Deodoro Industrial com ...
1.377 operários, sendo '.!H2
menores c 28G mulheres.'Iodas as demais empresas
lexteis do Distrito Federal
empregam menos de 600
operários.

SALÁRIOS E LUCROS
Para se ler uma idéia dos

lucros sempre crescentes
do patronato têxtil e dos sa-
lários cada vez mais baixos
dos operários desse setor,
basta comparar uns c outros
num riclermi lado período.
Vejamos a Fábrica BangU:
Em 1950 leve lucros no va-
lôr de 35.285.000,00 de cru-
zeiros e em 1953, de 
70.940.926,90, acusando por-
tanto, um aumento, de \QV,'a.
Enquanto isso, os salários
que em 1950 eram de 42
cruzeiros (média diária), ele-
varam-se em lB53 para...
59,1)1), um aumento de ape-
nas 40,5%. A Cia. Dcodo-
ro Industrial om 1950 teve
lucros de 34.222.000,00 de
cruzeiros e em 1953 elevou-
os em cerca de 25% 
(42.267.107.701. Os salários
nessa empresa eram, em ,
1950, de 38 cruzeiros ímd-
dia I diários e em 1953 dc
45,00, havendo um aumento
de menos do 20%. Nas de-
mais empresas têxteis o rit-
mo da elevação dos lucros

No Instituto de Puericultura de Fundão:
wwiLmiji ¦iiJm***«jiw!-'--wj.T'iiri-'H>*j-g;«-i^9tKt*m7mms*wswsw^t0SmíteiswmsÊ$mÊSsmmsm'

Funcionário de Escritório é
Superior a Empregado dc Cozinha

Medida das mais revoltah-
tes vem sendo aplicada con-
Ira os serventes e o pessoal
de cozinha do Instituto de
Puericultura da Ilha de Fun-
dão, por ordem do adminis-
trador, sr. Gilberto Gonçal-
vos. Estão proibidos de via-
jar nos ônibus, de volta para
a cidade, antes dos demais
.funcionários. Resultado é
que eles têm de permanecei
horas intermináveis — en'¦uma segunda fila — espo
rando que todos os passagei
ros — da primeira fila, o;
outros funcionários — sejan-
transportados. Ai, então, é
que chega sua vez de iam
bérn viajar para suas casas.

GASTOS
A maioria dos trabalhado-

res prejudicados pela medida
do sr. Gilberto Gonçalves é,
em conseqüência, obrigada a
fazer gastos acima de suas
posses com transportes diá-
rios. Por não poderem via-
jar, logo após o término do
expediente do Instituto, alu-
sam carros ou apanham ou-
tra condução qualquer, natu-
lalmente pagando passagens
caras e sacrificando ainda
mais os seus reduzidos veu-
eimentos.

Um servente ganha 1.200
cruzeiros e um 'empregado
da cozinha ganha somente
700 cruíelros. S5o ainda obrl-
gados a permanecei1 multo
tempo sem dinheiro, porque
:;eus salários estão eonstan-
lemente atrasados. Atual-
mente o atraso c dc 3 me-

ses e, segundo se comenta
por lá, isto é devido a ordens
do dr. Maciel, o atual sttpe-
rintendente da cozinha.

F'sta a situação em que
se encontram os .trabalhado-
res do Instituto de Puericul-
tura da Ilha do Fundão. Pa-
ra modificá-la precisam lu-
lar unidos.

i1llíullãilllP/mljlillt>il^

Oíerece-se
Bainhclro-Eletrlclata, KL

''ISTRAJIO. ofereee-sr pam
pequeno» « rranden «orvlco»
noncernenli'» «o ramo,

Tralmllio rápido r (aran
(Ido. I'r«co« módico»,

Tel.: SS-Wi*.

POR CRj! lO.OP
APENAS

f. 8. terá um anúncio
de 1 eolunu pot 2 centi
metros foi vm.'

. ^ i

e salários mostra o coslante 1
atraso desses últimos.

. PODEM PAGAR O
SALÁRIO MÍNIMO

O exame dos balanços dns
empresas leMei'- demonstra 1
que elas podem perfcitamcn-
le pag;ir a salário-minimo
de 2.400 cruzeiros. Os lu-
eros apresentados permitem I

o pagamento da diária mi-
nima de 80 cruzeiros para
maiores e de 10 cruzeiros pa-
ra menores sem que haja
qualquer colapso na indús-
tria. Uma redução razoável
nos lucros (tomando para
análise ns lucros declarados
e nãn considerando as reser-
vas e aumentos de capital!,

é unicamente o que vai de-
terminai* o novo salnrio-mjí-
nimo. No enianio, os indus-
(riais reacionários em co-
luio com Vargas e os trus-
les ianques (que são os que
lém maior soma de lucros
110 pais1- estão tramando a
redução dn salário-minimo
íixadn em l.' de main.

Providências Para a II Conferência
Nacional de jornalistas

APROVADOS 0 TEMÁR10 E 0 REGI MENTO INTERNO — DELEGADO!.
MANIFESTO DE CONVOCAÇÃO.

O Sindicato dos Professo-
res do P.io de Janeiro reali-
zará hoje, sábado, ás 16,30,
em primeira, e às 17 horas,
em s e g u u d n convocação,
uma assembléia geral extra-
ordinária para tratar de as-
suntos do máximo Interesso
dos professores.

Entre outros, constam da
ordem do dia os seguintes
pontos: a) revogação do art.
4* do decreta 35.450, de
1/5/1954, que insiiluiu os
novos salários mínimos cm
lodo o país; b) dissídio cn-
leti\n dos professores não
beneficiados pelo dissídio co-
tetivo dns professores náo be-
noticiados pelo dissídio ins-
tauradn em 1950: cj exame
dns anteprojetos de reforma
do ensino secundário: ri)
participação do sindicato no

II Congresso de Previdência
Social e eleição dos seus de-
legados.

Dada a Imporlâiicia do?
problemas a serem discuti
dos, espera-se que a issom-
bléia seja bastante concorri-
da, para a mesmn havendo
a diretoria rio sindicato eor,-
vocadn lodo» os associados
por meio de circular.

PUÍU
SEU C0LARO0?

(Ificina de .consertos
Ed. Darke. sala 9-12.

Camisa sol) medida

SÀO PAULO, 11 (T.P.l —
Realizou-se na sede do Sin-
dicato dos Jornalistas Profis-
sionais, a reunião conjunta da
Fcoeração Nacional dos Jor-
nalistas è da Comissão Per-
manenlo do V Congresso Na-
cional dos Jornalistas, nara
tratar da realização da II
Conferência Nacional de Jor-
nalistas, nesta Capital, em
setembro próximo.
APROVADO O REGIMENTO

INTERNO E TEMÁRIO
Inicialmente, foram eslu-

dados os esboços de regimen-
to interno e temário, apre-
sentados pelo diretório exe-
cuvivo n'a Comissão Perma-
nenlc, os quais, após o ofe-
recimento de diversas emen-
das, foram aprovados. O le-
mário da II Conferência Na-

mm0wm' ÃlbevtoGaymo
0 Novo Regulamento dos Institutos (III)

Parágrafo 1» — São equiparados aos trabalhadores
autônomos os empresados de represen lações estrangeiras
e os dos organismos oficiais estrangeiros ou internado-
nais que funcionam no Brasil, salvo se obrigatoriamente,
sujeitos a regime próprio de previdência social.

Parágrafo !í« — O regime de benefícios e de contri-
hiiição dos segurados facultativos será o que fôr estabe-
lecido em instruções do Ministro dn Tralmllio, Indústria
o Comércio, ouvidos o Departamento Nacional de Prevl-
dência Social e o Serviço Atuarial do Ministério.

Ari. 7" — Salvo o disposto lio parágrafo 2" do arl.
5' e no art. <!¦ o ingresso em emprego ou o exercício de
ã.*1 e, no arl. iV o ingresso em empresa ou o exercício dc
atividade compreendidos no regime deste Reiriilanicnto
determina a filiação obrigatória dn segurado no Instilu-
to correspondente^

Parágrafo único — Aquele que exercer mais de um
emprego on atividade será obrigatoriamente filiado aos
Institutos a que estiverem vinculados tais empregos ou
atividades.

•Art. 8' —"Perderá a qualidade, de segurado aquele
que deixar de exercer emprego nu atividade, que o suli-
meta ao regime deste Regulamento salvo o disposto nns
artigos !)' e 10".,

Art. IP — O segurado que, por motivo de dèsemprô-
go involuntário ou cessação forçada do exercício da res-
pectiva atividade, não puder contribuir para a previdéii-
eia social, conservará essa qualidade, independentemente
de contribuição, desde que a situação de desemprego ou
inatividade não exceda o prazo de 12 (doze) meses.

Parágrafo 1» — No caso de afastamento do segura-
do por motivo de incorporação às Forças Armadas, a fim
de prestar serviço militar obrigatório, ser-lheá assegura-
do o direito dq,('Ue trata o presente artigo, durante todo

prazo de incorporação.
Parágrafo 2* — Se as situações previstas neste arll-

go perdurarem além dos prazos nele fixados, o segurado
perderá essa qualidade, a menos (pie use da faculdade a
que se refere o artifo 10.

Art 10v — Ao segurado d»i quo trata o ariigo 9', bem
como àquele que haja completado o mínimo de 12 (doze)
contribuições mensais (i que, pnr motivo diverso dos
especificados no mesmo artigo, deixar de exercer e.inpré-
go ou atividade qui! o submeta au regime deste Regula-
mento, é facultado manter a qualidade de segurado,, me-
diante, o pagamento das contribuições previstas nos itens

o 11 do artigo 54, desde que inicie esse pagamento nlé
o último dia rio segundo mês seguinte ao cm que ocorrer
a expiração dos prazos fixados no artigo !)", no primeiro
caso, ou ao em que se verificar o afastamento no segun-
do caso.

Parágrafo único. Perderá a qualidade de segurado
aquele que, tendo exercitado a faculdade prevista neste
artigo, interromper o pagamento das contribuições por
mais de 3 (três) meses consecutivos.

Art. 11 — A passagem do segurado, de um Instituto
para outro, far-se-á independentemente dc transferência
rias couliibiiiçõus realizadas e sem perda do quaisquer di-coitos, salvo o disposto uo g 2' do artigo 01.

CONTINUA

cional de Jornalistas, a rea-
•lizar-sc em São Paulo nos
dias 10, 11 e 12 dc setembro
deste ano. compreende os se-
•'iiintes pontos:

I — Salário — Meriicías
para garantir aos trabalha-
dores de Imprensa salário
real capaz de preservar o
equilíbrio entre a remunera-
cão e o custo de vida.

li — Liberdade dc Impren-
sa i? Vle Associar,ão — Medi-
aas para assegurar a inte-
¦:ririade física c profissional
e a livre manifestação do
pensamento escrito, o livre
acesso às fontes de informa-
ção e o direito dos trabalha-
dores de imprensa se asso-
ciarem livremente em suas
entidades de classe.

lll — Congressos de Jor-
nalistas — Medidas para con-
solidar a tradição do jorna-
lismo brasileiro nos próximos
Congresso Mundial de Im-
prensa, e VI Congresso Na-
cional de Jornalistas.

IV — Preuídánete Social •—
Medidas para ampliação e o
cumprimento ri'a legislação
social. •

DELEGADOS
Os membros da Federação

o da Comissão Permanente
são delegados natos, sendo as
delegações estaduais integra-
das ainda por representan-

Reunião Eleitoral dos
Metalúrgicos

Pedem-nos publicar:
A Comissão Pró-Candida-

(ura dos candidatos popula-
res metalúrgicos José Lelis

,i1a Costa, tlarbas Gomes Ma-
cliado e ,Iosé Ferreira Ra-
mos (ouvida todos os meta-
lúrgicos para um impor-
tante reunião, terça-feira
próxima, às 18,30 horas, no
posto eleitoral de, São Cris-
to vão, à Rua São Cristóvão,
270, ein fronte à Kstação de
Francisco de Sá. Na ocasião,
será conhecido e debatido d
programa dns candidatos
populares.

tes dos sindicatos de .Torna-
listas, dns associações de im-
prensa, ria; diversas associa-
ções de setores profissionais,
de gráficos, do empregados na
administração de jornais e
revistas, n'e publicitários, de
radialistas, de vendedores e
distribuidores de jornais c de
alunos dc escola da jornalij
mo.

MANIFESTO DE
CONVOCAÇÃO

Ainda na reunião cm apre-
ço, foi nprovacVo, e subscrito
pelos representantes de tò-
das as entidades presentes, o
seguinte manifesto de con-
vocação da II Conferência:"A Comissão Permanente
do V Congresso Nacional de
Jornalistas, reunidas em São
Paulo, para apreciar a situa-
cão dos trabalhadores a'e im-
prensa do pais e, atendendo
ns resoluções rio V Congresso
Nacional de Jornalistas, de-
liberaram convocar, para o.«
dias 10, 11 e 12 de setembro
próximo, a II Conferência
Nacional de Jornalistas.

Deso'e o certame de Curi-
tiba, numerosas reivindica-
ções dos trabalhadores de
imprensa continuam sem so-
lução, agravando-se dia a dia.
em face do encarecimontd do
custo dc vida, ao mesmo
tempo mie se repetem os aten-
fntfos á integridade física e
aos direitos profissionais de
que o brutal assassínio do re-
DÓrter Nestor Moreira foi a
extravasão máxima dessa sé-
rie dc violências. Convocan-• dos todos os trabalhadores da
imprensa — jornalistas, grã-
ficos, empregados na admi-
nistração ó'e iornais e revis-
1ns, vendedores e distribui-
dores de jornais, radialistas
e aiunòs de escolas de jorna-
lismo para debater franca c
decisivamente os problemas
o as aspirações cYa classe, as
entidades referidas o mais as
que se fizeram representar
na reunião convocatória es-
peram oue, unidos, defende-
remos os nossos direitos e de-
tiniremos novas posições que
ajudem a ampliar a tradição
memorável dos Congressos
Nacionais n'e Jornalistas".

| SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
D0 R10 DE JANEIRO

Si;i)K: — Rua Bcnjamiu Cnnlant, :(M.*i — "íiterói

CONVOCA Ç A O

Pela presente convoco os senhores associados paia í
<! a assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia i:.'
í do corrente, sábado, às 18 horas, em primeira convocação, [
; ou às 19 horas em segunda convocação, para a dlscus- ¦'.

: são da seguinte Ordem do Dia:
1) Leitura e aprovação da ala rin asseinWeia do dia
2(i do mês próximo passado;

) 2) Discussão em torno dns festividades comemorati-
vas ria greve de 16 cie junho dc 19,V<: j

! 3) Assuntos gerais. <
>

Niterói, 10 de Junho de 1954. - - Irineu -li»* de •tnii/a,
í presidente.

\AA«Aft.-v

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN-
DiíSTRl* DE FIAÇÃO E TECELAGEM DO

RIO DE JANEIRA

D.EPAJXTAMKNTO RECREATIVO, ESPORTIVO
E CULTURAL

COMISSÃO ORGÂNICA-

Presidente: Djalma Pinln Pinheiro
I' Secretário: -Milton Ivan

3» Secretário: José S. Carvalho
1.» Tesoureiro: Antero Pereira
2.* Tesoureiro: Luís Jambn
Diretor do Esportes: Luis Carlos Lima
Diretor rie Recreação: José Pontes dos Santo»
Diretor Social: Antônio Joaquim dos Santos

PROGRAMAÇÃO 1)0 MÍ5S DK JUNHO.

Dia 5: Baile: dia 8: Reunião dos representantes de Cm-
bes para tratar de asuntos referentes ao Campeonato; dia
K5: Jogos amistosos; dia 15: Reunião dos representantes
de Clubes, dia 17: Reunião dns moças para tratar do Con-
curso da Rainha e do Volley-ball feminino; dia 24: Baile
à caipira; dia 2(i: Início do Campeonato.

Além disso, serão realizados torneios e campeonatos
de Dama, Bilhar, Ping-Pong, etc., cujas adias rio realização
serão oportunamente marcadas.

Apelamos aos clubes não filiados ao Departamento ps-
ra mie o façam o mais breve posívfd.

Rio, junho de 1954

DJALMA PINTO PINHEIRO
Presidente do Departamento

lMl,.',Ll« ~

mM
SERÃO OBRIGATÓRIO NAS OFICINAS

OA CENTRAL
(Do correspondente cm Deodoro/

O cngenneiro Rug Maia continua praticando suas
façanhas contra os operários das Oficinas da Central,
cm Deodoro, perseguindo trabalhadores a torto e. a
direito. O caso mais recente è o do serão, e. trabalho
extraordinário. Habitualmente, quando um operário
se vê em aperturas financeiras e quer fazer serão, não
obtém licença de Rug. Mas quando êle cisma de bo-
lar para fora das oficinas uma unidade (irem), faz
uma escala asbilrária de serão, não consultando os
operários. Foi por exemplo, o que ocorreu nos dias
30 e 31 do mês findo, quando Rug Maia obrigou ope-
rários a fazer extraordinário, sem se alimentarem se-
quer. Esses companheiros iam largar às 11 horas c
porisso não trouxeram comida. Querendo botar 3
unidades para fora, e Rug obrigou-os a trabalhar até
tarde, sob ameaça de suspendê-los na 2* feira seguiu-
te. Por caria uma das 3 unidades, as de ri" i), 12 73,
o Rug ganhou .100 cruzeiros. Vai assim enchendo o
bolso à custa do sacrifício dos trabalhadores.

É preciso uue todos nós nos convençamos du ne-

cesidade de nos unir para lutar contra esta situação,
sob pena dc arrebentarmos a saúde para o Rug Maia
ganhar seu dinheiro.

VÇ&f )¦¦»«;> * . .iipiijy^^iu^.Mrwm^M,

RUX MAIA, o perseguidor dc operários
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Joga™ Hoje os Brasileiros, em <!VJatch>-Treino, na Basiléia.v,.*,,., ••i»*'>'**^».v>,-»i'*^.<^,.,';»*<S*^^^ jwtv-w. ... .¦.,.„¦ . -¦=¦¦¦•¦» ^-«»- w - -V,. u vm,m«ia'««»m«w»»fcw«wm«^ MWiNNflMNMM^^

KumoaòantosO f(àmeitfiO rjg! "•""?¦• Por v,ta *•*,"•?•"* ° Wím P»™ a cidade de Santos, onde, na (arde de amanhã, pelo Torneio RioSão Paulo, eu-
nico - Flcitas Sollch- Assistem, da riiri.snM.-uJí i JqT ÍI11*"'fande,r!n,í# ! "m,,iva rul»ro.negra sogue assim constituída: Chefe da Delegação, Demostenes de Albuuueriiue: Téo-

¦Mi

«•««¦«•«.•mH^^

Eape-se o Brasil na Basiléia
Henrique

immifíí
«.w%,.-•¦¦ ¦ -. **. ....,„

Anuncia-se da Suíça que o Brasil jA cstA com .1 sua• formação praticamente conhecida, com relação A estrala
frente ao México, na próxima quarta-fclrii. Novidades

, 11,10 ha, desde quo os Jogadores apontados como efetivos
; são, de fato, os melhores de cada posição.

Castilho, 110 arco, embora Voludo esteja om grande
forma, ô dono du poslçflo por sua maior cancha, Pinheiro
o Sanjou sfto absolutos na ptiirlhu de zagueiros, o mesmo

i acontecendo com o trio da ferro, Djalma Santos, Bràn*
dftozlnho o Baúer, na llnha-módln. Quanto ao ataque,

; ,|tilinlii>. Dldi, Baltazar, Pinga o Rodrigues, digam o que-, disserem, sfio mesmo os que reúnem as melhores condi- ,
; çôcs para entrar liesln primeira ornada da <V Couoe í

¦MiIIps Itimet-. \

O adversário não ó dos mais categorizados. Trata-se 5dc uma equldc praticante de um futebol Incipiente, mas !
- ardoroso, por isso que todo cuidado ó pouco, a fim de {
5 nflo sermos lamentavelmente surpreendidos logo na \
\ estróia. O futebol a/.toca vive de Intensas transfusões, ;

que são fritas graças h entrada do jogadores eslrnngei* \( ros nos clubes mexicanos. Assim sondo, na hora de se i
• formar uma seleção, surge o dificuldade, sendo apenas <
i recrutados, logicamente, os nascidos cm solo aztcca. Por (í isso mesmo, não poderá o México pretender algo mais jí do (|iu; uma tenaz resistência, mas considera-se que estará t
] Irremediavelmente batido, porém ficará satisfeito se o 5

escure não acompanhar n moda. subindo tanto...

Esta tarde, o jôgo-treino frente a um combinado local — Presentes todos os jogadores, in-
clusive Mauro e Castilho — Lausanne, a cidade que reúne as preferências para a concentração

dos nacionais — Outros pormenores

MACOLIN, 11 (Esp. para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Em virtude da proximidade Incômoda dos
Iugoslavos, alojados em cidade próxima a Yverdon,
Zezé Moreira fez cancelar o mantch-treino que acer-
tara contra uma equipe desta localidade. Assim agiu
o treinaador nacional, a fim de não dar margem a
que os nossos segundos adversários pudessem obscr-
var as manobras do conjunto brasileiro, tirando con-
ilusões perigosas...

1 Jogara o Brasil com o lime que venceu o Campeo* I
j nato Pan-Americano dc Santiago do Chile, sem tirar nem <
; pôr. Apenas registra-se a ausência dc Ademir que. naquele í• certame, revesou com Pinga no niaquc nacional. Zezé |, Moreira trouxe para o nosso pais, após uma campanha \
) desacreditada, onde chegou até a ser malhado como }
j «Judas», num sábado de aleluia, o primeiro titulo Inter- <
, nacional do futebol brasileiro, conseguido extra-fronlei*
; ras. A rapaziada, agora, é a mesma. O espirito da turma, '
. parece-nos, cada voz se fortalece mais, assim como o 

'
; entendimento já é um fato. i

O compromisso contri
coisa ,, ., a.o^MóxIco poderá dizer algumaMas, o jogo frente a Iugoslávia dirá muito mais...

A. J1AIA.

Surgiu, então, 11 orerecl*
mento de um clube dn Haiti-
Iria, o S. T. Bi II, i|iic ne
prontlriiou n enfrentar a
seleção brasileira, nu (arde
de nmnnliit. <>m sim cidade,
recepcionando assim os era-
ques nacionais. Foi aceita
a sugestão e, desse modo,

%
ií Realiza-se esta noite, 1
p no Palácio de Alumínio, p
g com Inicio previsto para á
P as 21 horas, mais um in- pi teressante espetáculo de 0

luta livre, com as se- pá guintes lutas: Amado* Ú
res — Bocage x Ademir §é e Cigano x Garoa; ou* i

é tros embates: Rubens 0
Ú Hurtado (estréia) x Mo- §
i hamed Khan, Máscara p

LUTA LIVRE

g Vermelha x Aderbal (se*
0 mifinal) e final:
0 de Portugal x
0 Phanton. Espera-se

Leão pBlack 0umg
0 grande brilho para esta 0
p noitada
$Hlta

Vasco x América
Procurando a reabilitação, rubros e cruzmaltinos — Preparado o
América — 0 Vasco estará mais íorie — Às 15,15, o início do prélio
Vasco e America realizarão,

hoje. 110 rstádio do Maracn-
rã. mais nm "clássico da paz".'' n'o rubros como crnzmal-*i>s estão sequiosos de rea-''tacão e tudo farão para•quintar um triunfo. O

íorica vem fazendo uma
iisr.innrihn ingliSi-ia, neste tor-

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

l.etclbs itotlrlgues
ile Brito

iirnun ilu-, AiIviictiIoi Iijm. n. I»
Altnrn Alttra. !4 — 4.1 andii —

Ornpo 403
1F.I.EFONE: - H-4JM

Dr. Slnv*' Palmeira
Atfnlil» Rio Bmncn, I0« —

.-.niinr — 8a|m 1.S12 —"""l> 48-11S8

U.»

Dr. B. Calhclros Bonfim
CAUSAS TRAIIAMIISTAS

»n» 9lo Jo»*. 6(1 — Ornpo 1.186
Fnu»: tl-2«a?

Dr. Padro ülala Filho
At. Rio Bmiifti, 108 Saiu t.ltl

TELRFONEl «-9101

Dr. Demétrio Haman
Rn» 8io Jiisò. 11, — I.» sndu

Fone: 2S.nS6.-i - Riplsnadl d*
Cutala

Dr. Luiz Werneck do Castro
Avcntdn Itio Mrnnco, 277 — l.f
sndnr — Urupo UOt! — Foneit

12-90*18 e 43-08GÍI

Dr. Milton cie Moraes Emery
Av. Eriinnio llrn-f-i, S8» — Soli»!0:i — Eiiplannda do ('imtclo —
Diarlamonte da» 15,30 fi» 17,80

Telctonc: «J-7189

neio Rio-São Paulo. O qua-dro americano, apesar do seu
inegável espírito de lula, não
consegue um resultado satis-
fatório. Muitas vezes o time
de Martim Francisco é per-scguia'0 pelo azar, como nos

).Íogos-contra o Corintians e o
Fluminense, mas outras vezes
decepciona inteiramente como

MÉDICOS
Dr. Alctviii Coutlnho

Terçai, quintas o ilibado» daa
K.SO ia 18 horaa - Rna Alraro I

Altlm, SI - Sala 802 —
Fone: 5S-SSI5

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA C. Kit Al.
Avunlila Nilo IVçniilia. 186 — f.»
andar - Salas 002-A — Terças,
«uintn» o íiAlimlu». daa II &a

14 horas

Leiloeiro Euclldea
Lfilociro 1'úbllco - 1'réditi,
tlôvciu Terrenos etc. — Bicrt-
Inrio e SbIüc de Vendu oa Boa•tn Quitanda. 19. ir-mn: t2-iM».

mi
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Osni deve continuar de fo-
ra, sendo substituído pelo

novato Valter.
\

contra o Flamenfto e o São
Paulo.

E O VASCO?
O Vasco realiza uma traje-

tória de altos e baixos.' A
equipo dirigida por Flavio
Costa ainda não chegou à sua
forma, c o natural que o con-
junto da colina colha esses
resultados. Com um quadro
ressentindo-sc do desfaloue
o'e seus melhores jogadores,
muitos deles no ocaso da car-
relra, a equipe dc São Ja-
nuário não teve tempo dc sc
recuperar.

DEPENDE DA REVISÃO
MÉDICA

A escalação do America
está dependendo da revisão
médica. No entanto, podemos
informar aos nossos leitores
que a equipe rubra cVeverá
formar com Valter; Caca e
Osmar; Rubens, Osvaldinho e
Ivan: Ramos (Vassil), Alar-
con, Simões, Denoni e Jor-
ginho. Martim Francisco pre-
parou bem,o seu quadro e
espera que, com um pouco desorte, o America venha a con-
quistvtr uma boa vitória.

VAVÂ NO VASCO
Os pupilos do "Alicate" pi-sarão a cancha firmemente

dispostos a triunfar sobre o
America. Vavá fará o seu
reaparecimento, na linha deataaue, eno.uanto o veterano
e elásseio Mirim estará firme
na defesa, dando assim maissegurança à mesma. O Vascoalinhará com Osvaldo; Dario
e Belini: Mirim, Laerte e Be-to; Sabará, ledo. Vavá, Alvi-nho e Djair,

PRELIMINAR
Na preliminar, jogarão Fa-

culó'ade Nacional de Mediei-
na vs. Escola Politécnica daUniversidade Católica, prélio
que decidirá o torneio Uni-versitáro de Futebol da FAE.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAÜXAÇAO
TIMBRAGENS —

KUA EXP. JOSC AMARO, 24»
(Vila Sfio Luís)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

CAXIAS . EST. OO RIO

BONSUCESSO — Embarcarão, hoje, às
cinco horas, para Goiânia, os leopoldinenses,
que estrearão, amanhã, contra o Goiânia
F. C.

AAA
AMÉRICA — Treinou, ontem, individual-

mente, o time rubro. A escalarão da equipe
só será conhecida depois da revisão médica,
que se dará, hoje, pela manhã.

AAA
VASCO DA GAMA — E' certa a volta de

Vavá no quadro crir/iiialtiiin, para o prí!'o
ili* hoje. Maiiecu e Rarbosa, que não se re-
cuperarií, continuarão de Mn».

AAA
PORTUGUESA - Durval Caldeira assu*

min a direção técnica da equipe lusa, tendo
dirigido 0 ensaio dc ontem. Os titulares
venceram os .úplerites por 5 a 4. Guilherme
(2), Miltlnhò (2) o Eaduca marcaram para
es vencedores, Perfilho (2), Rato e Ivan para
os vencidos. O time efetivo formou com
Jorge, Valter (Cicarino), Cicarino (Caboclo);
Aristóbulo, Joe o Souza íValter); Renato,
Guilherme, Millinlio, Raducii o Dc Paula.
Antonirilio guârnéceu do arco reserva.

AAA
FLAMENGO — Treinou, optem, em con-

Junto, a equipe riihro-iieffra. O Flamengo
'iirinmã, aniiinlià, contra o Símios, com a se-

•ruinte constituição: Garcia, TiSo e Pavão;
Tomlres, Jadlr e Jorge; Jocl, Evaristo, Zé-zinho, Duca e Zagalo.

AAA
BOTAFOGO - Os botaíoguenses farão

sua estréia, no Ceara, amanhã. A equipe deGentil atuará com todos os titulares dispo-
níveis.

AAA
OLARIA — Voltará o quadro ba'»»!! a se

exibir, amanhã, em Nova Iorque, desta feita,
oníi-fiila-nlo i* equipe alemã ilu RolAVeiss.

Í.AA
FLUMINENSE — O quadro misto do

Fluminense jogará, amanhã, na cidade natal
do zagueiro PIndaro, em Pádua, contra o
Paduano.

AAA
BANGU — Tlm ficou muito satisfeito com

a aquisições dos paraguaios Gavilan e Ca-
brera. O famoso «El Peon» acredita queos dois craques brilharão no futebol carioca.

AAA
S. CRTSTOVAO — Nada ficou assentado

nobre n ingresso r|p Sa reinei) ii;i Portuguesa
de Desportos, ..penas o clube luso tem prin-
cidade na venda do passe do jogador. Sabe
se que o clube alvo não está interessado em j
vender Hélio e Ivan.

os brasileiros farão n seu
lirinilliiiiii coletivo, na tarde
ile uiiianliii, na llusilria, a
partir das 17,30 lis. (GMT).

APTOS MAURO li

CASTILHO

Graças ao tratamento que
lhes foi dispensados pelo
dr. Paes Barreto, Mauro
(atacado de angi.ia) e Castl-
lho (febril), Já sc encontram
restabelecidos, participando
dos ensaios individuais e
devendo, amanhã, intervir
no Jôgp-t reino programado.

CHEGA HOJE 0
CORINTIANS

Esta tarde, deverá che*
gar a esta capital a co-
mitiva do S. C. Corin-
tians Paulista, que ama-
nhã jogará, no Maraca-
nã, contra o Fluminense,
om importante peleja, pe-
io Rio-S. Paulo. A equi*
pe alvi-negra já está .os-
calada, devendo jogar as-
sim: Gilmar; Homero e
Olavo; Idãrio. Goiano c
Roberto; Cláudio, Lui/.i-
nho, Paulo, Carbono o SÍ-
mão.

NADA DECIDIDO

Ainda não foi soluciona-
da a i|iii*siín, du hia ,|.,s i,ra-
sllelros puni l.iiusiiiiiu-, a
fim do ali u^iiurilar os Jo-
gos fronte ao México o j
Iugoslávia. ICstu elilnilc .• a
preferida por Zezé o Paes
Barreto, mus há outras dl*
floultlade», quo calão sondo
coniornadni na medida do
possível para quo o Brasil
ali fnçn a sua enncontraçílo.

TREINA O URUGUAI
Também o Uruguai eslnrá

cm aeflo, amanhã, realizando

o seu lililmii (reino dc con-
junto, inilis do 1'iilii'iiiu a
Tchoioslováquls • Jogarão os
orientais um inatihtri-liui
conlra o Thiin Athletlc Club.

SOBRE A EMBIÇAO

DE HOJE

BASILMA, 11 (A.F.P.) —
A equipo do Brasil na Copa
do Mundo concordou em Jo-
gar nesta cidade, amanhã,
conlra a equipo do V. C. Ba*
slléla.

O tmafcli» será disputado
no estádio do Lamlliof. A
equipe local será reforçadacom Jogadores do Craishop*
pers e do Voung Boys,

% *
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CASTILHO hoje-, derrd r»tnr ü posto» nn Suíça, treinando«a Bastlt,,,, juntamente com os demais "scratchmen".

Patòlo Eníre ¥mm e Brasileiros
As últimas performances são mais fav
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Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO!

Kua 15 de Novembro, 134
Telefone 8937

NITERÓI

k«m ^-j l Vi— aua ma iaresi porem o Hr«
RvaT(. 

a,f0Par(aCflfC0Pa - As ^racterísticas dos dois ma
Sra"K& | to^de vist„ dn lü  i„„i- ,
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lll
a lcni|
aproximam ...-, ..,..,,„-, ,„. ,,iiius nu ciimiH-imaio ri« Vi,i,.,i,.que comesarü a l(i do correnio. Num róV, k i ..„ln do'
tron-íclros já elieKnrani o, após as 2SÍ í^,!8"moiiio, niimciilam us illseiissões S^-^Mài^1^«VOm quáilflcadas. Atual,,,,., to.0 

""eqüino 
' S?liffçiramcnlo favorita dlanlo das dó iOTè?Wrt«SÍlá

Saíro tlvll t'Í,'!m,,*"ír" dCI'°í,S "" M° vitoria Z o,*>air« (7.M) s(* cxislis.se aposta, poder-se-io estimar < » -,l
Brasil, 2/1 Uriiíruai, 1/ ; Iugoslftvla p il-illn 7/1- a.. ,-'o. Alomanlia, 0/1; Inglaterra, 10/v ete. ' V1' A,,s,rm

oráveis aos magiares', porem o Brasil também está muito
maiores favoritos

BRASIL E HUNGRIA
De fnlo, n *;..-,-iiuln maioriado;; ClltOndirin; em ['lltrlml

acredita que .-, vitória nãn
escapará sejn â Hungria s0-
ja ao Brasil, os qnni.s, nliás,
ilovpin so encontrar na quàr-to do final, liste jôpn, a sriisolhos, ronsliitiirin putão :i

Ug purlltlá.
e dn Brasil

izõc;

verdadeira finai,
rios da Huiigrio
têm, cada qual, bons
de acreditar na vitô ia dc suaequipe favorita. Estão deacordo, om todo c.iso, cm ad-nntir i*up n.i húngaros c bra-stlcirog sn equivalcn:, 'lo pon-

cia do chuto.

VÁRIOS TRIUNFOS
Mas, os partidários dos hún-

garos notam om favor da
equipe mogiar vários tviiin.
fo;;. Inicialmente, não ó. der-
rotada liá vários ano.n, o gozado fi.-estígio dn titulo oiim-
pico e de du.is vitórias sen-
sacionais 5õ].ro a Inglaterra:
(6 x 3 e 7 x 1), que ela foi
a primeira a vencer om r.eu

Fixado o Horário dos Jogos
BERNA, II (AFP) — O

Comitê de Organização do
Cempeonato Mundial de l*'u-
lebol fixou da seguinte ma-
neira o horário rins jogos;
tempo GMT.;

J/8 DE FIXAI,:
Quarta-feira, l(i fie junho— Em Lausanne* França x

Yügoslávia, 17,on GMT. Em
Genebra. Brasil x México.
17.0D. Em Bcrná, Uruguai x
Tchecoslováqttla, 17.nn. Ei-n
Zurique, Áustria x Escócia,
16,00.

Quinta-feira, 17 rio junho.
Zurique: Hungria x Coréia,
17,00; Em Berna: Turquia x
Alemanha, 17,00; Em Basi-
lõa; Inglaterra x Bélgica.
17.10; Em Lausanne: Itália
X Suiça, 16,50.

Sábado. 10 do junho —
Em Genebra: França x Hê-
xico, 16,10; Em Lausanne;

WÊÊm
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Brasil x Iugoslávia, 16,00;cm Basiiea, Uruguai x Es-cócia, 15,50 o Áustria x fché-coslováquia, 16,00.•Domingo. 20 do junho —
Em Basilca, Hungria x Ale-manha, 15,50; em Genebra,lurqnia x Coroia, 16.00; cm
^rna: Inglaterra x Suica.'".JO; Em Lugano, It.-ilia .\Bélgica, 16,00.

l/i DE FINAI,:
Sábado, 26 de junho — EmBasiiea e Lausanne, jogosas 16,00. Domingo, 27 de

junho: em Berna e Gene-bra, às 16,00.
1/2 DE FINAL:
Quarta-feira, 30 dc junho:em Lausanne e Basiiea, jo*

gos às 17,00
Final para o terceiro lu-

gar: sábado, ,3 de julho, em
Zurique, às 16,00..

Final: Domingo, 4 de ju-lho: em Berna, às 16,00 ho-
ras GMT.
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sr-KOCSIS.
leedo

atacante da
húngara.

campo, .Seus jogadores pos-
supni; pois, naturalmente, um
moral de vencedores. Doutra
ptjrte, todos òs membros da
equipe húngara se conhecem
perfeitamente, pois que trei-
nam e jpgain em ronjiinfo há*
vários anos. Tcàta-se, pois,
en* toda aceitação rio tèr.
mo. dc uma equipo perfeita-
mente soldada e dirigida rom
autoridade pnr Puskás. Fi-
nalmunle, acreditam eles, os
húngaros, que estão em cran-
de forma, são superiores em
tátir.-i aos brasileiros. Quando

do jogo de treinamento dos**-
brasileiros contra o F. C* ""
Bienhe, eles nc.cditoram no-
tar, rom efeito, uma orga-.
nização menos rigorosa de iò-
go nas fileiras lirnsilelras, c
uma certa liidceisão entre ns
atacantes. O ataque húnga-
ro. acentuam, 6 incisivo.

DESPISTAMBNTO

ns ptrtidirins dos brasilet-
ro-, por sua vez. observam ¦
que. em Bienne, o treinador
fíezó Mcvoira tinha ordena-
dn a seus homens não des- .,vendarem .-.ua maneira de jo-
gar, pois o?-, húngaros esta-
vam nas tribunas, e ncram
no ativo dos brasileiro? òs' "
seguintes pontos:

1) A nqiiiro. quase total-
mento remodelada., fof ;-oju.
venescida ísua- itf- de médiaso situa entre 22 e 2.i anosl.
lvstá. pois. muito mais dihâ-"
mica e muita trais Crespa do
que a equipe derrotada iitVfi-
nal pnln Uruguai, cm !!."n

2) n ireinndor 7,e7A •Jfo-
rcir.-i se nsfc».*i;on om melho-
rar 0 sentitin tático dos in-•radnres brasileiros. O Hrasll
perdeu, com efeito, o cam- ''
peonatp de 1!)"l> em razão tle"""
yn fraqueza nesse domínio
Não há íienluinia dúvida, di.
::e.in eles. cln ouc n equipí
alunlménte n;i Suiça é sup?-- -
rloi- à precedente quarito à
látioa e a enesão.

S) Os jogadefes brasilelr .
ros. que foram cuidadosanien- .•
te preparados, o estão em
grande forma, são .-.tictiea-
mente superiores aos húnga-
ros. E', com efeito, incontes-., ,tável que os sul-anicricaiioa
têm mtiiío claramente a van-
tagem da altura o do pésn, e
do repouso, sôhre os núntra-
ros. Talvez mesmo também *
da velocidade

N. R. — O horário do Rio
de Janeiro é igual ao GMT
menos 4 horas. Assim, o pri-
meiro jogo do Brasil come-
cará, para nós, üs 13 horas.

1) Os jogadores húngaros jogam muilo bem; m,;s nie.eâ-
nicàmente, pretendem os partidários dos brasileiros. Os bra-

> sileiros lêm mais inspiração, um sentido mais «picaresco».
como dizem os espanhóis c siil*'aniericahos, do futebol, dn queos magiares. Finalmente; se Puskás, por uma razãp qual*
quer não puder jogar, o ataque húngaro perderá 50 por cento
de seu rendimento, porque é filo o distribuidor cssetícial dn
jogo, o cérebro da linha do dianteiros.

Tais são as razões dadas atualmente nos meios do íute-
boi, a favor ou contra as dons equipes favoritas do campeo-
nato.

Da msirna coleção d»
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No Mundo do Esporte Independente

VITORIOSO 0 BARRI

Coletão ROMANCJÊS ÕOP^/O

m TODAS ÂS LIVRARIAS

Recepcionando o Bahia F.
C, a equipe do Barreira do
Andará colheu expressivo

MENGO X
BANDEIRAS 1

O espantalho dos clubes
suburbanos, o Bandeiras, de
Bangu, não conseguiu pas-
sar pelo Mengo F. C. Depois
de uma luta acirraclissima o
placar assinalou o empate
de um tento. Tutu marcou
para o Mengo, e Cosme
empatou o jogo.

QUADROS
Mengo —- Osvaldo, Pavão

e Novo; Gipe, Adilson e Mo-
reno; Pedrinho, Tutu, Beto,
Formiga e Miúdo.

E. C. Bandeiras — Gal-
vão, Lourenço e Viana; Ja-
melão, Leonidlo e Cosme;
Puruca, Edinho, Roque, Na-
tal e Romulo.

Na preliminar, houve um
empate de 2 a 2.

GOLEADO 0
RI0.S. PAULO

O quadro do Rio- g. paulo
foi goleado pelo Progresso,
de Engenho de Dentro por
6 a 2. Djalma (2), Oid' (2),
Atmandinho e Nóca marca-
ram para o Progresso, en-
quanto Ivan 2) para o Eio-
Sío Paulo. As equipes for-
maram assim: RIO-S* PAU-
LO: Pinto; Cândido e Favila;
Tião, Souza e 7,6; Jorge, H<5-
Ho. Ivan, Irnni e Mauro.
PROGRESSO: José; ICil e
Fausto; Paulo íZezô), ívo e
Juvaldo; Nóca íJúlio), rijai-
ma, Atmandinho. Paulinho *
Oid.

resultado, triunfando por 2
a 0. A peleja, realizada em
V. Isabel, teve a direção de
J. Santos. Na preliminar, o
Barreira venceu por 6 a í e
o quadro vencedor jogou
com: J. Pinto; Esquordinha
e Vani; José, Roberto e So-
rafim; Clovis, Rainha, Pe-
drinho, Artur c Damião.

EMPATE NO ARARA

?ela terceira vez jogaram

VENCEU 0
ENGENHEIRO LEAL
O Engenheiro Leal triun-

fou categoricamente sobre o
Jordala, por 4 a 0. Tentos
de autoria de Elpídio (2),
Sobó e Arlindo. Quadros:
Engenheiro Leal — Maneco,
Elzio e Aldir; Elpidio, Tifto
o Alcir; Jorge, Enrico, Ar-
lindo, Vadinho e Sobó. Jor-
dala — Silvio, Santos e Jair;
Astor, Joaquim e Hamilton;
João, Ncco, Paulo, Geraldo
e Beto. Na preliminar, o
Eiig* Leal triunfou", também,
nor 4 a 0.

REAB1L1T0Ü-SE
0 AZ DE OURO

O Ás de Ouro colheu r>x*
pressivo triunfo sobre o Ju-
ventus, por 4x2. Nego (2).
Jair e Jango golearam para
o vet.cdor.

O Ás de Ouro formou com
Doca (Bangu), Naldo e Jocl;
Tarzau, Talco e Nilton; Jair,
Nego, Jango, Aristides (Mo-
ró) e Jairirihó,

Na preliminar, o Ás de
Ouro venceu por 6x0.

Mm
os solteiros e casados do Ara
rá, no campo do Rio Doura-
do F.C. Dois a dois regis-
trou o final do prólio. Para
os casados marcaram: Cibo-.
réia e Clório; para os soltei.-
ros: Valcrázio e Moieir.

CAIU O TAMOIO

Jogando em seu campo
contra o Serrano F.C, o Ta-
moio, dc Ramos, foi batido
pela contagem mínima, ten-
to de Bolão. As equipes atua-
ram, sob a direção do sr. Vi*
lasboas, assim organizadas:
TAMOIO — Lourenço; Má-
rio o Pirralho; Dien, Rolo e
Aldi; Nel, Toia, Valter. Él-
cio e Cid. SERRANO — Lui-
titã; Osmar e Rodrigues; Di-
migre, Dico e Demarvcl; Di '
cn. Jonatas, Hólin. Pnlão r
Eduardo Tido (Paulo). A
preliminar, entro os aspiran
les, terminou em 0 a 0.

EXPRESSINHO 1X0,
O Expressinhó, recebendo ¦

a visita du Independente,
conseguiu sobrepujar o oir/.a
visitante pelo escore mini
mo. Deca foi o autor dç
único tento.

QUADROS
Expressinhó — Darci. Dil-

son e Jairo; Edinho, Pauli-
nho e Jorge; Miquinho. Edí-
nho, Doca, Ari e Cariinhos.,

Independente — Luiz, Jor-'
ge e Toninho; Dico, Moaeir
e Miguel; GliíqüiriliD, Rober-
to, Aklair. Jorge e Edsôí). °?

Na preliminar, o MaScotc"
venceu o Bíàsilelrinhò, por
4 a 2.



Declarações da testemunha confirmam o fato:

PÍRÊSuE Sfl PARTICIPOU DO
ÜTENTUDO CONTRA 0 CHOFER
O delegado do DOPS, que afirmou cm seu depoimento «nada ter visto)), corria atrás da vi-
lima, o chofer Francisco Correia, ao lado do criminoso — Fala à IMPRENSA POPULAR o
•sargento César Waehnlcc, que deu voz de prisão ao policial Vitor Gonçalves —- Tentaram

% suborná-lo a caminho do Distrito Policial

im

— Eu vi quando Vítor Augusto sacou do revólver
e atirou cm Francisco Correta, que se encontrava
caldo no solo c de costas. Vítor Augusto vinha cor-
rendo, junto com o delegado Pires de Sá, atrás do
motorista alvejado. O tiro foi dado de perto e com
snorme perigo para cerca de cem pessoas que já se
aglomeravam no local. ,—'

A declaração nclma foi ourado por nos»* reporta-
ari-siiui.i ontem pelo Hurtren- Bem, em sua residência, í.
!o-parui|ii<-dlslu dn Kxérel- Kua Bauru, 100, em Casca*
•>. César Wnchulcc, pro- I dura. O sargento, quo Ir,, de-

NA PRÓXIMA SEMANA
0 AUMENTO DOAÇÚCAR

A "caixinha" dos usineiros já cm pleno funcio-
namento divulga informações falsas através

da imprensa "sadia"
O aumento dos preços rio

açúcar será incluído na or-
dem do dia da próxima reu-
níao da COFAP, consoante
as informações ontem dlvul-
gadas pelo Setor do Dlvul-
gaçao daquela entidade. O
processo do aumento (á está
concluído e possivelmente
estipulará as bases da ele-
vaçáo de preços em 20 por
cento, ou CrS 1,20 por qui-
lo. NAo obstante, o Instituto
do Açúcar e do Álcool nnun-
cia, através de farta publici-
dade pelos jornais, que sô-
mente um aumento de Cr$
3,40 será aceito pelos usinei-
ros. O IAA manifesta-se pe-
Ia fixação do prego de CrS
8.44 por quilo para os vare-
jistas e CrS 8,70 para os
consumidores.

CONTA UE CIIEGAK
Através de sua publicida-

de distribuída em forma de
reportagem, o Instituto rio
Açúcar e do Álcool apresen*
ta falsos cálculos sôbre o
custo de pruriuçáo do açú-
car, e neles Inclui o rcajus-
tamonto do salário-minimo
que ainda nem mesmo en-
trou em vigor. .Para o au*
monto do salário-minimo es*
tlma o IAA um acréscimo de
47 cruzeiros em saca de
açúcar (!), um absurdo,
quando a própria COFAP
calcula osso gasto em me-
nos de CrS 11.00 por saca.

REPELIR O AUMENTO
Os usineiros paulistas já

demonstraram o absurdo do
aumento dos preços do açú-
car, manifestando-se contra-
rios á sua homologação, que
provocará uma redução do
consumo. Cabe, pois, ao po-
vo repelir o assalto.

por em Juízo, no ondnmnit*
to do prori-HMi que on poli-
ciais movem contra a nua
vitima, confirmou assim IV
IMPRENSA 1-OPUI.AR quo
ha cumpllcldntlo do dolotrmto
do DOPS no crlmlnoHO nten-
tado a vida do chofer Froii-
ctaco Correia.

DETALHES DO CASO

Assim Ccsur Wachulcc nos
relatou os futns:

— No dln 0 do maio últl»
mo, cerca de 21 horas, vlnlin
da casa do minha noiva, cm
Jnrnrepuguá, quando, ao
passar num lolnçiln no Lar-
go do Caniplnlin vi multa
gente aglomerada e saltei.
Ao lado de um .Ford preto. ~
homens, que mnls (nnle eu
sonhe ser Vlctor Augusto
e o delegado 1'lrcs de Sn,
seguravam violentamen-
te Francisco Correia, quu eu
timihrin nfio cnnheclu nlnda.
Francisco se ilesvencilliou e

correu, caindo mnls adianto.
Foi qunntlo Victor Augusto
atirou. Fui segura-lo n Ato
griluva que «JA tinha atira-
dn cm um o atirava um ou-
tros-.. Enquanto Isso, Fran-
cisco so esvaia um sunguo.
Logo depois chegiivn umu
guarnlçilo da Rndlopntru-
lha. Desarmei o criminoso,
dei-lho voz do prisão o entre-
gucl a arma an policia ospo*
ciai Olhclo. O delegado Pi-
res de Sá nfio queria que seu
auxiliar fô.sso preso nem
tampouco quo Francisco
fosse levado a um hospital,
Só em faço de nossa tnsls-

ho, Vltnr Augusto tentou me
suhnrnar para que eu «ndo
levasse o casn adianto». Agi
dn acordo com minha cons*
ch-ncla e repeli suas Insinua»
çóch. Uma vez no Distrito,
quiseram tratnr-mo como
simples testemunha o não
como quem tivesse dado vos
do prisão ao criminoso. Ou*
tro detalho Interessante: o
comissário do dln no Dlstrl-
to, atendendo a um telefo-
neina, respondeu que esc
tratava do um caso atoa, do
ferimentos leves em um mo»
torlsta embriagado».

Finalizando a entrevista
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Wncla, mlnlta e do Othelo, 6 I que concedeu & IMPRENSA
quo Francisco foi transpor-
tado paro o Hospital Carlos
Chagas.

TENTARAM SUBORNA-LO

Prossegue o sargento seu
relato:

— Quando íamos pnrn o
Distrito Follilnl de Vnz IA

POPULAR, acrescentou
sargento Wachulcc:

— Del voz de prisão ao
policial por uma qucstfin nfio
sfi de direito como dn cons*
clôiicla, So a policia n!to faz
Justiça, cabe a qualquer ei*
iliulãn fitzê-lii. O que não se
pode permitir é n impunida-
de dos criminosos.

PORQUE NÃO PUDERAM DESFILAR

OPERÁRIOS PRESOS
no Arsenal de Marinha
Dois operários do Arsenal de Marinha foram pre-íos, ontem, porque se recusaram a desfilar nos feste-

/'os militares em comemoração à Batalha do Ria-
chuelo. Os dois operários disseram que estavam
doentes e lambem estranharam o regime militar queo Arsenal de Marinha está tentando impor aos ope-
rários. Depois de presos, os trabalhadores foramconduzidos para as celas cm que ficaram detidos os
patriotas da Marinha, vítimas do processo militar-
policial.

Mais Dim Fábrica Tenta
Acordo Com os Grevistas
Diretores da Móveis Roitman estiveram, ontem, no Sindicato dos mar-
ceneiros — Recusadas as bases do acordo de aumento — Desenten-
dem-se os patrões, diante da absurda intransigência do seu sindicato
— Esperada a paralisação de novas fábricas para hoje — Mais de 8

toneladas de gêneros alimentícios

Os industriais do miJi-el* Isaao Roitman • José Mares Ammlsablg estivaram, ontem, no
Sindicato dos Marceneiros, discutindo com os grevistas condições para a ccssaçdo da gre
vo. Entretanto, no momento em quo o nosso fotógrafo bateu a c/injwi, procuraram fugir -V

objetiva, e um dõlcs chegou mesmo a ocultar o rosto, com um jornal.

Preparam os Têxteis a Luf
Pela Aplicação do Salário-minimo

GRANDE ASSEMBLÉIA NO PRÓXIMO DIA 16 - MANOBRAM ÀS FÂ-
BRICAS PARA LIQUIDAR A VITÓRIA DOS TRABALHADORES --.

Os srs. Isaac Roitman e
Josó Mares Ammlsably, res-
pectivamente, proprietário
e gerente da Fábrica de Mo-
veis Roitman, estiveram, on
tem, no Sindicato dos marco-
neiros, apresentando as ba-
ses de um acordo que pre-
tendem firmar com eles, a
fim de que voltem ao traba-
lho. Prometeram, a seguir,
voltar ali, hoje, ao meio dia,
para saberem da resposta da
assembléia permanente.

No entanto, ontem mesmo
os operários, reunidos na
assembléia, resolveram repe-
lir as bases do acordo pairo-
nal, como insuficientes, pois
os aumentos oferecidos eram

GOVERNO E ARMADORES TRAMAM SECRETAMENTE:

Redução do número de tripulantes em todos os navios destinados ao
transporte marítimo •*- Ordem expressa em circular distribuída se-

cretamenie, entre os armadores, no dia 5 de abril
O Ministro da Marinha,

através da Capitania de Por-
tos e Costas, distribuiu, em
caráter secreto entre os ar-
madores, no dia 5 de abril,
a circular DPC - 9-11)54 so-
bre «iotaçõeb para os na-
vios da Marinha Mercante».
O ministro Renato Guillobel
determina que sejam redu-
zidas as guarnições dos na-
vios, deixando milhares de
marítimos sem trabalho e
tornando raais duro o servi-
ço das equipagens.

PLANO SECRETO
Urna copia áu circular nos

foi fornecida por marítimos,
conseguida, segundo eles,
depois de grandes esforços.

O plano secre'o de desem-
prego, tramado pelo governo
e patrões, está se espalhan-
do rapidamente entre os
marítimos que, em sua maio-
ria, dele ainda não tomou co-
nhecimento. Nos primeiros
navios onde chegou a notí-
cia já se realizaram indigna-
dos protestos.

E' de se prever que o pia-
no não tardará a ser posto
em execução pois, na circu-

lar, datada de 5 de abril, o
ministro da Marinha pede
urgência para a redução das
lotações dos navios «ao ml-
nimo necessário».

TEXTO DA CIRCULAR
E' c seguinte o texto da cir-

cular, assinada peto contra-
almirante Euclides de Sousa
Braga, diretor geral de Por-
tos e Costas:
í. — Tendo em vista a reso-

lução do Exmo. Sr. Mi-
nistro da Marinha, de-
terminando que se pro-
ceda a revisão das lo-
tações dos navios da
Marinha Mercante, re-
dttzindo as atuais a ter-
mos de suas reais
necessidades de acordo
com as tarefas a se-
rem executadas pelos
navios, deverão as Ca-
pitânias com a maior
urgência possível, exe-
cutar essa revisão, agru-
pando o mais possível
as embarcações de con-
dições semelhantes, ten-
do em vista a nature-
za dos serviços em que
se empregam, a tone-
lagem de registro, po-

tência de máquinas e
capacidade de aloja-
mento.

i — Para os grupos aludi-
dos deverão ser estu-
dadas as lotações mi-
nimas necessárias, ten-
do em vista a seguran-
ça da navegação, e o
seu perfeito funciona-
mento, harmonizando
com a economia do eus-
teio e o descanço ne-
cessário dos tripulantes.

3—0 resultado dessa rc-
visão deverá ser enca-
minhado antes de qual-' quer decisão a esta Di-
retoria, assinalando e
discriminando os casos
em que a redução do
pessoal aconselhável co-
lida com as leis traba-
Ihistas ou qualquer ou-
tra legislação.

4 — Na oportunidade de-
vem ser oferecidas as
sugestões a aprecia-
ções que facultem uma
consideração apropria-
da para o assunto.

Ta) Euclides de Souza
Braga — Contra Almirante,
Diretor Geral.

de apenas 10 e 12 cruzeiros
para quase todos eles.

DESENTENDEM-SE OS
PATRÕES

A atitude dos patrões da
Roitman revela, mais uma
vez, o desentendimento rei-
nante entre o lado patronal,
pois, a orientação do seu Sin-
dicato é de intransigência fe-
chada. Mas, se os emprega-
dores buscam já entendimen-
tos com os grevistas — cm
seu próprio Sindicato — é
porque estão sentindo o peso
terrível da continuação da
greve em seus negócios.

Outros patrões lançam
mão de meios diferentes pa-
ra também conseguir a volta
do suas fábricas à normali-
dade. O sr. Manoel Lamas
de novo publicou uma nota
nos jornais — a mesma pu-
blicada dias atrás — em que
se limita a «aconselhar» os
grevistas à volta ao traba-
lho, enquanto eles, em res-
posta, reafirmam: «voltare-

ção, continua em franco de-
senvolvimento, esperando-se
para hoje ainda a paralização
de mais algumas fábricas,
conforme comunicaram seus
operários ao Comitê de Gre-
ve.

8 TONELADAS DE
ALIMENTOS

A solidariedade aos grevls-
tas — um dos principais fa-
tores de sua firmesa —
também aumenta. O total de
gêneros (arroz, feijão, fa-
rinha, açúcar, etc.) lornecido
ao fundo de greve até on-
tem era de quase 9 tonela-
das, isto sem contar com a
verdura, legumes, etc. en-
viados pelos camponeses.

Ontem, chegou ainda gran-
de número de contribuições, i
entre as quais citamos a do
Sindicato dos metalúrgicos,
que fèz à disposição dos gre-
vistas gêneros alimentícios
no valor de 3.000 cruzeiros,
no Armazen do SAPS, à ave-

O Sindicato aos Têxteis
prepara-se para iniciar cner-
fllco movimento pela aplica-
um Imediata dus novas tabe-
Ias uo halário-minimo. O inl-
cio da ciiinp.iuiiii será a gran-
de assembléia já convocada
pura o próximo dia 16, na
qual serão discutidos os mais
importantes problemas com
que se aefrontu. no momento,
a numerosa corporação.

E' a seguinte a Ordem do
Dia: 1.9) Eleição de delega-
dos ao II Congresso Regional
de Previdência Social; 2.°)
Assuntos gerais.

APLICAÇÃO DO
SALÁRIO-MINIMO

O secretário do Sindicato
dos Têxteis, sr. Felix Cardoso
oa Silva, falando á IMPREN-
SA POPULAR expôs algumas
das questões que serão abor-
dadas na assembléia:

Dcvemoi tomar nesses
dias diversas medidas para
est-ar em condições de exigir
dos patrões a aplicação oo
novo salário-minimo e con-
quistar o congelamento a'os
preços. Diversas fábricas cs-
tão manobrando para sonegar
o salário-minimo e se cruzar-
mos os braços cairá por ter-
ra nossa grande conquista.

Citou, a seguir, algumas
das empresas que estão ma-
nobrando para fugir ao paga-
mento dos novos salários.

As empresas a'a Ameri-
ca Fabril, como a Mavilis e
a Bonfim, estão forçando os
operários a tocar três e qua-
tro teares e as fiandeiras a
trabalhar cm quatro lados da
máquina. Na Nova America,
do sr. Adhemar Bebiano, estão
fazendo uma verdadeira re-
modelação na tecelagem, dis-

mos logo que estivermos , nida Rodrigues Alves, 777
com o aumento que exigi-
mos no bolso».

E a greve, que entra, ho-
je, em seu 47.» dia de dura-

Os bandos precatórios, co-
mo tazem todos os dias, de-
senvolveram sua atividade no
centro e em vários bairros.

Comício em Petrópolis
<tos candidatos populares
QETRÓPOLIS (pelo telefone) — Realizar-se-á

hoje, no alto da serra em Petrópolis, o comício
de apresentação dos candidatos populares. Devido
a intensa preparação que vem tendo o comício, tudo
indica que será um ato bastante concorrido. Faixas,
cartazes e volantes vem se multiplicando nos locais
de concentração. Comícios relâmpagos foram tam-
bém realizados nos locais de trabalho. Na cidade
reina um clima de entusiasmo.

OS ORADORES DO COMÍCIO DE HOJE
Além do candidato a deputado estadual João

Batista Lobo Sarmet, líder dos ferroviários da Leo-
poldina e do candidato à Câmara Federal, Lincoln
Oest, falarão os seguintes oradores: Dr. Nelson
Correia de Oliveira, operários Bráulio Rodrigues da
Silva, Euclides José Batista, Wagner Rodrigues,
Luiz Cardoso de Lemos, Sr. Flávio Castriotto e
José Inácio Macedo.

m ItRlriB Acerca do Assas» ue Moreira
0 irucidamento se deu quando o jornalista substituía um seu colega de redação, que havia deixa-
do de ir ao ?,° Distrito, em virtude do "clima de prevenção" contra êle reinante ali — 0 depoi-

mento do reporte r Jaime Morais
Novas revelações, ainda náo

consignadas em nenhum dos
depoimentos feitos anterior-
mente sôbre ocorrências li-
gadas à morte do jornalista
Nestor MoreVa. vieram on-
tem à tona com o depoin-en.
to do repórter Jaime Morais,
ex-companheiro de trabalho
do repórter-

No relato dos acontecimen-
tos, feito em presença do de-
legado Mario Lucena. escla-
receu o jornalista Jaime Mo-
rais que cerca do uma sema-
na após o espancamento de
Neste,.- Moreira no interior do
2' distrito, o policial Rios, em
companhia de um outro de
nome Jansen. com êle foram
ter na Praça Mauá. Tinham
o intuito de uma sondagem
no sentido de constatar se
o jornalista faria ou não um
ataque frontal ao delegado

ESPANCADO 0 OPERÁRIO
PELA POLICIA

Domingo último o trabalhador foi fazer uma visita à wnw»
Io ™S toST^-u!." Fstaca° ,"e Cola8l°' Es"ada da Pedra AU

hJ2P „, / ldél? li0 experimentar uma garrucha num terreno
1 ttpa"uTad0reS 

d° l0CaI' assust!"-°s «-«os tirc-f chamaram".,
Pouco depois os policiais Invadiam o domicilio de d Lourrins

1 £e.rrflra- arrancavam a arma da mão do trabalhador e aplicavam-
I lhe uma tremenda surra com cassetetes de borracha 

ap,lcavam

i „„,, DilJ0li; dc' surrado, foi conduzido à Delegacia de Vaz Lobo
| ondo o deixaram encarcerado até quarta-rolra. Apesar de se encon-| trar ferido, o comissário de serviço não mandou o trabafSr
| para o hospital. Se .o fizesse ficaria imediatamente provado'9Í
| espancamento e ele estava interessado em escondê-lo? pr0vad0 °
fi ., u.° operário dirigiu-se, então, paru a residência de seu nnlÚ Bebiano João do Almeida (Fazenda Santo Antônio Cova da Onça 

'
no. quilômetro 23 da Estrada Rlo-Pclrópolls. Na. tarde de ontem'Bebiano, apreensivo com ns sofrimentos do filho, chamou o motoIsta João Francisco Maciel que, no caminhão 61-14-80% conduín::ra o hospital e contou a historia. mhiuuíiu

Caiu do trem
Tariiis Jnsf. Ilnartc, operário,
ile 21! unos ile lilailp, morador
ã Run Enllnn Itlhciro, Ifir,, vln-
.lava como nlnrronto em ura

trem superlotado <¦ perdeu oequilíbrio qiinnitu n comboio ' 
senproxlmnvn dn Estatuo ile F.n-cnninilo. Onlu n:, vln férrea,Com fratura ,to crânio e cou-tllsoes Kcnernllznilas foi socor-

rido na Assistência do Mélcre removido cm estado (Travo pa-ra o Hospital do Pronto So-corro.

Perdeu os freios
O caminhão de chapa 7-28-95,da Companhia do Transportes

Estrela Brnnca, carreirado de tijolos, descia do mnrc.hn-a.-re aLadeira da Saúde, quando per-deu os freios o foi RO projetarcontra o prédio n. 22, na ItuaConselheiro Zacarias, rosidi-n-
cia do motorista Mareio Ferrei- *
ra. KSo houve vitimas. O mo-torlsta do caminhão, Osvaldino
Jloura, evadiu-so.

Pegou fogo o cadáver
Na Rua Turfe Clube, 6.o gru-po, no casebre n. 2 <la Favela

do Esqueleto, um cadáver pe-
gou fogo. Antônio do Oliveira,
*le fií) anos. morrera, Num mo-
monto em que ninguém estava
em casn o vento derrubou alamparina dc querosene sobro
o cadáver de Antônio de Oll-
vclrn. dc SO unos, Inccnillaniln- .-o Teresa Mnrla (la Con<-«lc:1o,
com quem ern rasntln o morto.
ohegavu com mn pouco dc iitrmi
quo fura buscar para as ns-
cessldadp.s cttselri>s. Só teve tem-

Fernando Kibeiro. O jorna.
lista indagou aos policiais se
os mesmos o estavam inter-
rogando ou conversanuo como
amigos, acentuanuo que nãoobSLume nunca Haver somuo
ameaças dn'etas do deiegaüo
Kibc...o, se fosse chamauo a
depor observaria que um «cli-
ma de prevenção concra êle
existia no 2V distrito policiais.

No depoimento. Jaime Mo-
rais atribui «o aborrecimen-
to do delegado "Fernando 

Ri-
beiro com 0 deciarante, à se-
guinte ocorrência: logo na
primeira das investigações
relativas ao «caso Kenée
Aboab», policiais d0 2" dis-ti'ito< chefiados pel0 comis-
sário Laudelino, dirigiram-se
para a localidade de Helió-
polis, tituada p».'óxim0 a No-
va Iguaçu, a fim de se avis-
tarem com o sogro de Benée.
Em gipe, o deciarante acom-

| panhou a diligência. No en-
^ tanto, entre Nova Iguaçu e'4 Heliópolis houve um desvio
,;;< acidental, em conseqüência
§ do qual o deciarante chegou
g à Heliópolis antes deles (os
0 policiais), ouvindo e interro-
Ú\ "ando a pessoa procurada*.
g Os policiais, quando, tardia-

men :r> chegaram ao local, de-
§ monstraram sinal de irrita-
^ ção, e ao relatar a seu modo

na lata, conseguindo apagar as fs nando Kibeiro, este também
"'¦ama». p demonstrou irritação.

DEIXOU DE IR AO
io,A h„ «.. r» , ,1 2' DISTRITOJosé da Silva Pereira, casado, gg , , , ,31 unos, residente a Kua Vi Após declar.-.,- que conhe.tor Alves, 012, apôs brovo dis- ceu o delegado Ribeiro nocussao, com o seu coleca do j y-uíV •- t • l-trabalho alcunhado de «Mim" ícaso do Edifício Leviata» no

nho», recebeu violenta navalha- i» qual o «tira» Rochinha assas-
to ô£ ™lCiSo°- ?of.ri0,'! ,erlme,n- sinou a pancadas a baiiari-to na região earotldlana. Tor . ,t ,_ „.. „pouco nfio ora degolado. A na Rosinha, acentuou que,
agressão ocorreu na Avenida «quando do recente caso de?zs!\cVúZiti^t^xd^I Rre Aboab' r8-6*1"'-''comHospital Getulio Vargas. esforço pessoal. na° so apu-

. g£ rar a identidade de Alex (em
CaiU do 10." aildar conseqüência da infundada

suspeita da polícia, que nem
O operário Ernestlno Alexan- Precisamente o nome deste

dre de Oliveira, de 35 anos, sol- 4rteiro. trabalhava nm-n*. m-nn. ¦»

Quase degolado
de 31

imprensa para dar publici-
dade ao caso. Sabedor disto
o repo.-ter, no sábado, pela
manhã, divulgou o retrato de
Alex, aumentando contra cie
segundo testemunhos dos re-
porteres de «O Globo» e a
«Tribuna de Imprensa», a Ira
do policial.

Justamente por esse moti-
vo Jaime de Morais deixou
de ir ao 2" distrito policial,
abandonando os casos que ha-
via começado. Antes de subs-
titui-lo, Nestor, de certa feu
ta, na presença do sr. Costa

Neto, redator-chefe de «A
Noite», o inqueriu: Você es-
tá com medo do delegado?
Em resposta a tal pergunta
foi dito: Não. Eu não estou
com medo, mas acho pruden-
te alj não comparecer, por-
que algum subalterno do sr-
delegado pode praticar um
revide.

Substituindo Jaime Morais,
na cobertura de casos afetos
ao 2' Distrito Policial, Nes-
tor Moreira encontrou a mor-
te, em mãos dos sicários da
Polícia.

pondo os teares d'e forma i
oue os tccclócs passem a tra-
baihar com quatro máquina»,
Com isso, os patrões visam
evitar que o salário-ncça ou
seja, a tabela de pano, sej»
calculada à base de dois tea»
res. como sempre se féz.

OUTROS PROBLEMAS
— Além disso — nrosseRus

o jovem dirigente sindical <*
candidato ponular à verean-
ça — a questão da orevitíén-
cia social é muito sentida por
todos os trabalhadores em
fábricas de tecidos. São inú»
meras as reclamações diárias
dos associados contra o tra-
lamento recebido nos oostot
do IAPI. Dificilmente são pa-
gos os benefícios a aue temos
direito por lei, além de haver
uma série de dispositivos na
legislação previdenciaria qus
prejudicam os trabalhadores.
Por outro lado, não podemos
nos conformar em pacar 193
cruzeiros por mês ao In6titu-
to, ganhando salários tão
minguados. Não é iusto au^
mentar a cota de contribui--
ções para 8% auando o pró-
prio governo não paga suas
dividas aos institutos e cai--
xas. O justo seria exigir o
término de seu calote de !5
bilhões de cruzeiros. Como
se vê, é mais um assunto im-
portante para debatermos era
nossa assembléia.

DEMITIDOS DA 0TIS~
47 OPERÁRIOS

A empresa «tOTIS Eleva-
dores» demitiu ontem e ante-
ontem nada menos de 47 tra
balhadores, na maioria per-
tencentes ao serviço externo
Segundo os traba'hadore?
demitidos, que se dirigiram
em carta à IMPRENSA Pó
PULAR, visa a emprega so-
negar o pagamento do au-
mento recentemente conquis-
tado pela corporação ms-
talúrgica e mecânica e por
outro lado sobrecarregar os
operários de trabalho, obri-
gando-os a executar o servi-
ço dos demitidos.

Na carta que nos dirigi-
ram, afirmam os trabalhado-
res que erigirão providên-
cias por parte do Sindicato
dos Metalúrgicos contra a
arbitrária medida da OTIS-

CONVITE AO POVO
Pedem-nos publicar:
«A Comissão de Defesa dos

Direitos do Homem de Nilo-
polis convida o povo nüopo-
íitano para assistir ao Ato
Público, que fará 4-eaüzar no
Próximo dia 13 do corrente
domingo, às 20 horas, no
Grêmio Recreativo Teatral
de Nilópolis, à Rua Coronel
Antônio Ribeiro.

PROGRAMA
1) — Abertura dos Traba.

lhos e Co-rnnos.'cão dn Mesa:
2) — Eleição e Posse da

Diretoria da Comissão;
3) — Conferêncin ne'o sr

General A«'thur Carnánha
Presidente da Asspçia.-ão
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do -Homem».

daRacionamento
Be Trigo Para as Pa
DEVEMOS COMPRAR 0 TRIGO A QUEM MELHOR 0 VENDER, DECLARA
0 PRESIDENTE DO SINDICATO DOS INDUSTRIAIS DE PANíFICAÇÃÜ

A RESPEITO DA CARÊNCIA DO CEREAL

....... trabalhava numa prnn- p,cha. no ilóclmo pavimento do Úcdlficio em obras na Itua t'i- Ú
üiiclrcdo Mnirnlhucs, 115, Em í^dado momento dcsciiiilllliroii.se %o cnlu na arca Interna do pri- %dio, sofrendo fraturas no crA- %nio. nernn csqucrila e braço dl- ÍS
rclto e outras los<Vs

abia). como a sua fotogra-
fia e deta'hes a respeito de
sua chegada ao Brasil». Tn-
formado, o delegado pediu-
lhe quo fornecesse à polícia
uma das fotografias e êle
issim o fez, sob a condiçãorclto e outrns lesões. Levado fe ,i„ „,,P A fli„a Hcnnic nimi-ipara o Hospital Ml-tnel Conto é úe 1u,' * ?,aS «PP015- numa.

recebeu ns primeiros socorros, % soguniln-feira, daria um «fu-
ro». De posse da fotografia

.^OT-Avws.-S, .y.ij;

nrrnfi.
semln clppõljt roõoIMtlo ao lios-
pita! dos Acidentados. | Q deiegado Ribeiro ameaçou

m^mmSNmmmMS^^ s^mw»mmmmm\\\^^^ antes deste temp0 r«unü- *

As padarias estão traba-
lhando, ai-ualmente, sob o re-
gime de racionamento de fa-
rinha de trigo. Só podem con-
sumir uma cota fixa e esta
mesma; lhes está sendo en-
tregue bastante reduzida.

O sr. José Ciuffo, presi-
dente do Sindicato dos Pro-
prietários de Padarias e Pa-
niíicações do Rio de Janeiro,
falando à nossa reportagem,
declarou:
' — A carência de. trigo exis
te, mas não é tão grande a
falta quanto foi propalado.
As padarias estão com o for-
necimento de trigo racionado
e estamos recebendo apenas
80% das cotas. Há alguns me-
ses recebíamos menos da me-
tade das cotas, 40%.
COMÉRCIO COM A URSS

Perguntamos ao sr. Ciuffo
se a compra cíe trigo à União
Soviética, que seria feita em
troca de produtos aue o Bra-
sil não tem consecuido ven-
der. não seria mais vantajosa
do que a compra à Argcml-i-
na ou aos Estados Unidos.

O presidente do Sindicato
dos Industriais de Panifica-
cão disse-nos. então:— O Brasil üro<íuzi>.! ero

1953 cerca de 820 mil tone-
ladas de trigo. Isto é apenas
um quarto do que consumi-
mos em ura ano. Precisamos
intensificar a produção nacio-
nal, pois na compra do trigo
gastamos grande quantidade

de dólares. E' mesmo um
razão cio descauilíbrio de nos
sa balança comercial. Ache
que o Brasil deve comprai
o trigo,a. quem melhor quu-
lidade e menores preços oíe
recer.

IWMíâ»

| Enxadristas Soviéticos
I Chegam a Nova Yorkí
I NOVA YORK, 11 (A.F.P.) - Uma equipe so-

viética de jogadores de xadrez, composta de oito
titulares e quatro suplentes, chegou a esia cidade
por via aérea, voando de Estocolmo. Deve parti-cipar de uma série de jogos que se desenrolarão
nesta cidade, de 16 a 23 do corrente.

$
g A equipe é chefiada pelo sr. Dimitri Poslnikov.
| 

• Os enxadristas soviéticos foram recebidos pelo
jP sr. Harold Phillips, presidente du Federação Norte-
g Americana de Xadrez, que os saudou oficialmente.
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